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IProjéto o Ministério de (omunicacões Ficará Pronto Para Novo Govêrno
� RIO, 26 (T�an�p) -. o nove g�vêB'no da Rep úbliea já deverá eneentrer enca�inh�d:o, quando de sua posse, o projeto pc-ra a criacõo do Ministé rio das Comunicacões I
n O Miõ1istro da V1U.çr;O r; Obr.as, almm�nte Amaral Peixoto, determinou 'lu- oe Sé acelerem 9S estudos ,(I fim de que o presidente dr!: Repi!Jblica 'possa envier a respectiva mé'nsa� IIgent ao

poder LeglsuatIvo.
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íieeslrDllra�ão dos Partidos, Reforma,
de Que o Bra$U l\letessila (om Urgenda
Vaga de Carlos Lacerda não t8t;l candidatos - Preocupado Jônio com a escolha de elementos para

as pastas da Fazenda e do Exterior - Será ljder d a UDN na Assembléia Constituinte da Guanabara

mais de i 200 mil cruzeiros para cobrir
as despesas decorrentes, ele
sua criação.

R10, 26 ('Fransll) - De passagem pelo Rio, com destino a

São Pm!:), o Govcl'n2.1ol' de Pernambuco, H. Cid Samrpa:o. Fa­

lando à reportagem> daelarcu-ze favorável à reestruturação der,

lJ:ntidGs paIít.ico,s como uma das reformas de que o Brasil mais

neew;i.ta, e com urgência, não só para possibilitar I) aperfeí ,

ç()&1nent() do- ..egime, como, também, para que 05 partidcs se

atll2.!izem, t(}l'n.amlo-se adequados -à -intensa fa�'3 de desenvol..

vimento a que se lançou o Bra.sil'.-

Por entro lado, disse o Chefe do Executivo pernambucano

que não tem reivíndlcação alguana a fazer junto ao Presiderrte

eleito. quer em nome do seu Estado, cnmo do Nordeste, e ne­

gou ; existência de qualquer Bloco- do Nordeste, explicando Que

apenas I}S Govenmd6res nordestinos tem-se entendido' no sen­

tido de dar solução aos problemas comuns do Nerdeste, :\la1';)' o

que considera il1!li�per.,sável a colaboração do Governador' Jurací

il'Iagalhães.

sse bléiaNa
GRUPO ESCOIJAR NO trução se arrasta por

BAIRR_O DE SOSSEGO cinco anos.

Eili CANORNHAS DEVE- Na oportunidade, ocuparam

RÁ SER CONClLUíDO O a tribuna defendendo o re-

QUANTO ANTES 1 querimento, o seu autor, de-

_ , putado João Collodel e Wal-

Numa de suas ultimas

ses-I
ter Roussenq, ambos critican­

soes, a Assembléia Legislati- do o abandono do Estado aos

v-a aprovou por unanimidade interêsses de Canoin.has.
o requerj,mento do àeputado I
João CoHodel, do PTB, SOlici--1tando o envio de mensagem
telegTáfica ao Chefe do Po­
der Executivo encarecendo a

necessidaclJ; da conçlusão - do
Grupo Esçolar que está sendo
edificado no Bairro de Sossê­
go em Canoinhas, cuja COl1S-

ANISTIA WISCAL '\08
CONTRIBUINTES DO
ERÃRIO ESTADUAL

Em sua 2,.1), tliscussão fo,i

aprovado o projeto de lei nr.

85/59, de autoria do deputado
Walmor de Oliveira, conce­

dendo anistia fiscal aos con­

ti"ibuintes do erário esj;adua�.
JK abr'e miio dos
vet,�s ae pl"ojét�
de reciOissifkaçiio
BRASILIA, 26 (Transp.)' -

o deputado Jurema acaba de

decl.arar a imprensa que JK
haVIa aberto mão dos vetos'

apos�os ao prQjeto de clasiü­
flcaçao do funcionalismo.
Nesse sentido JK delegou po­
deres a Jurema para iniciar
entendimentos necessé.rios.

AUTORIZADA A CONS­

TITUI'ÇÃO DE UMA fo'O­
ClEDADE DE ECONO­

MIA MIXTA

A Assembléia aprovou em

sua 1.a discussão o projeto do

deputado Orlando Bertoli, do

PSD, autorizando o Estado a

constituir uma Sociedade de
T�conl)mia Mixta - CHECA.

AUTORIZADA A CRiA­

çÃO DE ESCOLA 180-
LADA NO MUNIClPW

_ DE XAXIM

Ponro facultativo
amanhã nas

repar�ições f:edell'ais

T�RASILIA:, 26 (Transp.)

'dndo em VIsta o dia do ser­
VI 01' pÚblico JK decretou

Pd?nto facultativo no próximo
la 28.

CASTILHO CRITICA
JANGO

i

RIO, 26 (Tranp.) - ° Sr.
Castilho Cabral, em carta di­

rigida ontem ao sr . Jânio

Quadros, declara manter in­

tegralmente as criticas que
fizera ao vice Presidente da

Republica, sr. João Goulart,
criticas, aliás, que o Presíden-

-

te eleito disse não endossar.
O Presidente do MPJQ a­

firma que o sr. João Goulart
se não quizer atuar dentro da

Vice-Presidencia, com os li­
mites impostos pela Consti­
tuição, irá "cuidar das várias
estâncias ou sítios que tem".

legislativa
GRATUIDADE AOS FUN­
CIONARIOS P1JBLICOS

ESTADUA][S, NOS ESTA­
BELECIMENTOS H!}�-

P!'1!'.�_IARES
Em sua 2.a discm;são foí a­

prQvado por unanimidade o

projeto de lei nr. 57/60, con­
cedendo gratuidade aos fun­
cionários estaduais, nos e,sta­
belecimentos hospitalares do
Estado. O projeto em apreço
é de autoria do depu,;acto pe­
tebista Agostinho Mignoni.

DECLARADA DE UTI­
LIDADE PUBLICA A

U.B:C,A.P. DE ITAJAI

Foi aprovado em 2.a discus­
são o projeto de autoria dos

deputados José Bahia Bitten­
court, e Francisco Evaristo
Canziani, que declara de uti­
lidade publica a União Bpne­
ficente dos Chaufeurs Ama­
dores e Profissionais de Ita­

jaí.

NlNGUEM QUER A VAGA
DE LACERDA

RIO, 28 CTransp.) Co�
a elelção do sr , Frota Aguiar
para a Constituinte da Gua­

nabara, e a recusa de dois su­

plentes de seus quadros; a

UDN terá de consultar o sr ,

Geraldo Silfert, quarto na or- I
dem da suplencia, sobre se a­

ceita ou não ocupar na Câma­
ra Federal, a vaga que a prin­
cipio pertencia ao sr. Carlos
Lacérda.

-

° sr , Aguinaldo Costa, um
dos suplentes, declarou que
não trocará a renda de du­
zentos mil cruzeiros, que con­

segue como Catedrático de

Direito, e com a sua banca
de advogado.

Estudantes ocuparam à fõr�a
o edifício do' To R. F"

I
RIO, 26 (Transp;) - O i ram o ato traiçoeiro do reítor

Chefe de Policia· informou aos
I
mas chegando a seguir o pro­

estudantes que cerca: de 18 fessor Pedro Calmon desmen­

horas de ontem o magnifico tiu a assertiva do coronel Ig­
reitor Pedro Calmon lhe ha- nácio Jacques Junior, mos­
via telefonado solicitando trando-se díspcsto a esclare­

força policial para expulsar cer o mal-entendido, pois
academícos da Faculdade Na- nem siquer falara com o Che­

cional de Filosofia que haví- fe de Policia durante o dia

am ocupado o edificio do Tri- de ontem. Hoje deveria o

bunal Federal de Recursos. reitor avistar-se com- o coro­

Revoltados, em assembléia nel chefe de policia para nu­

geral os estudantes repudia- roa acareação saber-se quem
, é o mentiroso.

() Ministro da Justiça, sr.

Armando Falcão, deu ultima­
tum aos estudantes para que
abandonassem o prédio ocu­

pado, no que não foi atendi­
do prontamente como preten­
dia, Ante tal atitude o reitor
Pedro Calmon afirmou que la­
vava as mãos, pois nenhuma
providencia tomaria se 0S es­

tudantes fossem presos ou

massacrados pela policia .

es de Ex

PTB DESEJA GUANABA­
RA COM TRES
MUNICIPIOS

RIO, 26 (Transp.) O

PTB, por proposta do sr. Ro­

land Corbisier, está estudando
a divisão da Guanabara em

tres municípios, apenas com

Prefeitos e vereadores eleitos
e com vencimentos fixados 110

nível de salário mínimo da

região.
O assunto será submetido a

uma sessão especial, quando
então, a Comissão formada

pelo sr. Roberto Acioli, Ada­
mastor Lima e Saldanha Co­

elho, dará parecer minucioso
sobre o problema ena Questão.

HOMENAGEM A
JANIO

S. PAULO, 26 (DP!) - Ó
Presidente eleito Janio Qus,-'
dros será homenageado a-

I

manhã com um almoço pelos
seus colegas de turma da Fa­

culdade de Direito do Largo
de São Francisco. O sr. Jâ­
nio Quadros, como se sabe,
está repousando no litoral

paulista.

SERÁ LIDER DA
UDN

Chanceler da Alemanha recebe jornalistas
brasileiros e feda sôbre as relacões
entre os dois países

�

BONN, 26 (I.F.) - O Grupo de 16 jornalistas- brasileiros,
representando o-rgãos da imprensa doe Fortaleza, Belêzn, Recife,
Bahia, Rio ."e Janeiro� Belo Horizonte, Curitiba e Pôrto Alegre,
atualmente em visita à Alemanha, Ocidental, foi recebido pelo
Ministro do Exterior von Brentano, para urna entrevista coletísa,

Inici.a.1mente, numa. saudação aos profíssíonais da. Imprensa

brasileira, o ministro salientou as profundas' impres-sõ-es e a no­

va experiência- da sua. recente visita. 3.() Brasil, principalmente
<.!. SU3, estada em Brasília, onde pôde observar doe perto o ímenso

esfôrço para desenvolver o interior do pais. Manifestou, o Mi­

nistro, que é êsse esfôrço que garante o futuro do Brasil.

,_��\!-----
I .davía, não exclui a atuação

do Gevêrno Federal - re-
.'

arírmcu o Ministro, mani­
festando em seguida a espe­

rança de que «dentro de pou­
cas se-manas nós nos podere­
mcs entender sôbre os rccur-

,sos, que podem ser postos a

díspcsíção por nós e outros

países, talvez Em forma de

créditos revolvíveís, a fim de

apodar a íníciattva parti­
cular».

O ministro salientou que

teve a ocasíão de falar sô­

bre êsse assunto perante um

grupo de 500 a 600 peritos
econômicos, por ocasião- do

«Dia Ibero-Americano», em,

Bremen, os quais manifesta--

ESTREITAR
AS RELAÇÕES

Respondende a uma per­

gunta, sôbre as possíbífidades
de um estreitamento das re­

lações amígâveis entre o

Brasil e a Alemanha, von

Breritano declarou que ao

seu ver (J {:_'minho mais acer­

tado nesse sentido lhe pare­

cia, eJn1J primeiro lugar, num
incentivo à iniciativa parti­
cular para uma colaboração
econõmíca, pois o Brasil ofe­

recia grandes perspectivas da

expansão. que poderiam ser

aproveitada,!> par-a uma co­

operação benéfica aos dois

povos. Em segundo Iugar, sa­
lientou o Ministro, Impunha­
se um maior intercâmbio nas

relações culturais e huma­

nas, especialmente, de perso­
nalidades representativas da

vida pública.

o PAPEL DO ESTADO

Respondendo a outra in­

terpeíação a respeito de um

possível programa estatal de

cooperação econômica ale­

mão nas relações cOlm 1'), Bra­

sily o ministro, von Brentano

salientou que num sistema de

economia socíal de mercado,
eomo (I alemão" a iniciativa

particular tinha de ter pre­
ferência. itsse sistema apro­

vou nas experiências doo pas­
sado. O Estado só poderia
incentivar e apoiar a inicia­

tiva particula.. e, nesse sen�

tido, está realmente !ó1e ela­

borando, agora, um novO!

programa. i!:le me�;mo tinha­

travado conversações sôbre

êsse assunto, há poucos dias,
com o ChanceI'er Federal e

c.s ministll'os- da EconomIa e

do Tesouro.
.A iniciativa particular, to-

Jânio não pensa
em retôrno da�
ca.pãt,al ao Rio
S. PAULO, 26 (Transp.)

Portavoz janista informou ho­

je a imprensa que o presi­
dente eleito não pensa e nem

admite a possibilidade do re­

torno da capital da Republi­
ca para o Rio.

..

nsao
razn grande compreensão e

boa vontade para. com êsses
problemas.

CAn NA ALEMANHA

Ut:�p3�dendo nma pergun­
ta sôbre uma llaixa da taxa
do ca-fé na. Alemanha. o mi­
nistro declarou que aind�
não t'ontm tomadas decisões
a respeífo , Círculos eccnêmí­
C{}S alegam que a tributação
do café na Alemanha nãn é

proibitiva e a sua d.imiimição
não poderia. fazer aumentar
o consumo. Uma. diminuição
da taxa não �eria efeitos pro­
fundes, pois não se deve es­

quecer' que sua baíxa faria
aumentar as importações de
café de terceiros países, O
ministro propôs mn refôrço
das reíaçêes com:e:rciais em

eutres ramos e 1Ima intensi­

ficaçá{l', por parte da. econo­

mia, dos trabalhos de escla­
recímentes sôbre possilJilida­
des de Investímentes para o

capital aãemão, que jií está>
se dirigindo em grande. esca­
la para o BrasiL

Eneerrtmdo a. entrevista;, von
Erentano manifestou a espe­
rança que os jornalistas bra­
sileiros encontrem um a;m­

biente tão amigável e positi­
vo, ceme ête próprio encon­

trara durante a sua. estada
no Brasil.

C t\LCULADA EM 219,6 RI LHõES A RECEIT_t\
FEDERAL PARA O EXE!RCtCIO' VINDOURO
* Representa mais 14% sôbre a pro vável receita final do corrente anO

* Receita tributária e re:::eita extra� rdinária
* Aplicc.ções de capital e despesas de custeio

Segundo estudo ehborado pOi" «Desenvolvimento & Conjun­

tural", que o publica. em seu númer'O mais recente, tomando !Ic,:

base a propo�ta orçamentária fecleral há pouro enviada pelo

presidente da República ao Congre��'O Nacional, a previsão da

lccei.ta da União para o próximo ano é calculada em 21!.?,G bi­

lhões de cruzeiros, representando ma·is 14 por cento sôbre a

arrecadaçã-o provável d'() corrente ano. O orça;mento proposta

cstabelece um sup'eravit da ordem de 496 milhões de cruzeiro,.

Por out.ro Ia.!u, a pro:jeção financeira para o exercício de 1961,

segundo o OL'çamento apresentado, se limita, a atender progra­

mas inadiáveis de gast.os, ama vez que os recursos não ofer�l!m .

folga acentuada.

1IENRIQUE PONGETTI, de "A Manchete" dade vai-se valendo da calúnia e da infâmia,
alastra-as de lado a lado, uniformizando os

POLíTF'A . -

-

t t d d
sidade

'L< a gente :faz por mUlta neces- contendores _ Se voce en rou ar e emais

sacerdõo� por vocação. ,Como ofício ou como na luta, com uma sensibiiidade de pétala de

aind�
CIO. E deve-se começar bem môço, camélia, sai todo machucado e cheio de nó-

u, em cond-
- t' t I

nos e d .

Içoes de reSIstir aos desenga- doas. Ni.nguém en ra lmpunemen e no ama-

:1, idad
e cal�Jal"-se na ingratidão. Eu igualo çal, onde um ou outro candidato, dotado de­

ilerrot:r polí.tIca à idade atlética. Não queira virtudes cristãiS raríssimas, recebe a bofeta­

lombo
o Eder Jofre com quarenta anos no da numa face e oferece a outra para cOlilfir­

o melholnas pr�cUl'e jogar seu golfinho que é mar, aos botânicos da moral, a floração dos

:\ibilida: e maIS suave meio de manter a fle- iirios nos pântanos.
a

. barrig: das suas dobrad�ças ':: d� encolher Passada a paixã,o partidária eu penso

!lUsculo_ assanhada pela mdolenCla do c!,e- no Marechal Lott e na sua experiência polí-

T '
tica. Não creio que a vitória lhe teria feito

f amb"rn -

t d
-

f ·d
.

ora de te� na� ente a carreira politica esquecer as tremendas e.cepçoes so _rI as._
luteligen' 1'0. SeJa qual fôr o poder da sua Sua vida decorrera, da Juventude -ao velhzce,

senslvel �a e _-sua agressividade, você estará na discipl1na da éarreira militar, no respeito

COllJo cert::aIs .a?15 golpes contrários. Será I escalonado e inqueb,ra!ltá:vel da h�erarqu.ia:
dores sã . P�g!listas cujos murros demoli- todos devendo contmenCla a alguem, todos

qUeixo: :tnyalidados pela fragilidade de um nubordinados no mando ou na obediên.ia.

110 e Vidro A aI d d
gu

seu ��Vido �o
ma eve

_

en urecer-se A política é a desordem, o desrespeito, a

� arnecida por u
rnento� e voce a tem

_ de�- promiscuidade. Aceita-se o apoio do calhorda

f de Piedad ,ID sentimento de toleranCla
porque file mais tarde será uma vergonha �o­

Ora das pu
e, proprio de- 'quem viveu a vida vernar' com êle não se chegará ao Go-

ullla ' ,gnas part'd'
.

d f did
'

ta' etica ineJtist t
I anas, e en o por vêrno sem a sua comprometedora cumplici-

Js. en e eln campanhas eleIto- ilade. Os valores morais cedem lugar ao côm,.

puto dos votos prováveis. � um transigir
permanente, uma permanente violência con­

�ra o caráter. Mas agir de outro modo não

seria fazer :po!itica, seria sabotá-Ia. objeti­
v!tndo conscientemente a derrota.

O Marechal Lott deve estar profunda-

mente magoado, não pela !perda de uma e!ei-I se
teve algumas alegrias cont�astadas no 11

ção, mas pelo conhecimento de uma oculta (le No�emb�o, teve �s agruras ?O 3 de Outu­

face dos homens - a face política, a mons- uro, e este mesqueClvel descob�lI�ento � hu­

truosa face o Caliban existente no avêsso do manidade desnudada pela palXao jp1)litICa e

A.liel e eni' cujas feições sua miopia de mili- :pela ambição do poder.

tal' r:ouco afeito às imagens civis divisava um Se eu fôsse amig? do l\!arechal Lott lhe

fU:jO de colarinho e gravata, um queruhin terla recome�dado a le�tura ue uma peça c.ur­
paisano. Ter testemunhado o triste espetácu- ta de humorIsta france.s chamado �ourteline,.
10 das ambições dos seus correligio�á.rios jo- onde um professor ensma os candidados po­

gadas no seu nome como num número de ro- �iicos )ovel!s a �a�eja�em � �lma t�rnando-a
leta, e a ambiguidade dos covardes, temerosos mse,nsIveI a c2\,''llnIa, a t!aIçaO� ao Insul�o! a

de perder a parada, fazendo clandestinamen- quaIsquer torpezas. O metodo e �omeopa�co.
te uma fézinha no número contrário. Ter O professor mete uma conversa �ocent�.
sentido o latejar da cobiça, o terror de não quando m.enos -o aluno esp�ra :nnga-Ih� a

ganhar a posição visada ou ,de perder a po- !1roge�t_o�a ê acusa-lhe
_

o paI de.latrocImo e

sição detida-: o torvelinhar de novos e de ve- l�fantIcldlO. Cada reaçao agreSSIva, do ofen­

lhos interêsses, a miséria humana posta a nu dldo marca um ponto contra,. No dia _em qne

como em nenhuma parte dúrante sua exten- o al�no recebe com m:.n sorrISO o e�Itet� d�
sa vida rufiao, e gargallia oUVindo que sua Irma fOI
, .

prêsa como incendiária de uma creche cheia

Li uma !pequena notíci.a revelando que de crianças, recebe- o diploma e um abraço
'o Marechal Lott levava para o seu refúgio em comovido. Ninguém mais lhe caus!trá um en­

Teresópolis a Enciclopédia Britânica, bas,e farte, nem uma insônia, nem o mais leve ru­

das suas leituras destinadas a distraí-lo e a bor nas faces.

facilitar-lhe o esquecimento. Nada, nada ta- O Marechal 'começou muito tarde, e

rã l!IelÍ espfrito voltar aos dias que precede- nem sequer tomara conhecimento da existên­

ram a queda de Getúlio Vargas; o seu bom cia da escola de políticos de Courteline. Mas

tempo de militar puro, ortodoxo, talvez obs- nos resumos da vida de Bonaparte e .Júlio

curo cá fora, mas presente na admiração de Cezar êIe reencontrará exemplos úteis do que

cada solda:do e de cada oficial. pode acontecer a miIi.tares seduzidos pela po-

Não não será encontrada em nenhum lítica. Exemplos esquecidos no momento de

e·sClareci�ento do sábio livro a esponja para sefem aproveitados, relembrados tarde de­

apagar da memória a-sua fase política, que mais.

ARRECADAÇ.iiO
PROVÁVEl[,

Prosseguindo, afirma a publi­
cação especializadl. que a arre­

cadação tributária prevista para.
1961 será de 198 bilhõE:'s de cru­

zeiros, contra 170,8 bilhões espe­
r�dos para 1960. O imposto de
consumo seria o principal res­
pcnsável por aquele acréscimo de

recursos, pai.:; sua arrecadação
aumentaria de 2:;',3 por cento. As
estimativas de crC5cimento indi­
cadas para a arl'€c::.dação �ão, de
um modo geral, inferiores aos

incrementos obsenrados no últi­
mo triênio. 'Todavia, as previsões
em apreço valem-se de análi.se
meramente tendencial, estand0>
ba:::e�as em apreciação tipica-

_
mente subjetiva. A menor taxa
de crescimento da Receita PÚ­
blica não coincide, no entanto,
com a expectativa. de expansão
ecor;ômic� em 1961.
A receita geral csti...rnada,� a

seguinte: tributária, compreen­
dendo importação e afins, im­
po,�tps sôbre consumo e renda,
selo c afins, além de outros

itens, 198 bilhões de cruzeiros;
extraordinária, compreendendo <)

adicional do imposto sôbre a

renda para reaparelhament'J,
além de !iutros recursos, 9 bi­
lhões e 100 milhões de cruzeiros

AUXILIO PARA A SO­
CIEDADE DE AT][RA­
DORES DE SANTO

ANTONIO

A Assembléia Legislativa a- RIO, 26 (UP!) - ° jorna-

Foi apr(JVado o projeto do provou o projeto de autoria lista Amaral Neto, deputado

deputado Agostinho Mignoni do deputado Orlando Bertoli., mais votado na Guanabara,

autorizando o Poder Executi- concedendo auxilio a Socieda- será o líder da bancada ude­

vo a criar um!;, escola isolada de de Atiradores de Santo nista na futura Assembléia Ino município de Xaxim e f.',- Antonio, no município de Itu- Constituinte do Estado. Por

brindo um crédito esn,Je::iD.l de poranga. (Conclue na última pag.)
---_.------------------�--------------�-------------------------------�---------------------------------------------------------------------

r---��--��--��--�-------��--��----�----�----��----�-----�----�----�-----�-�'--�--��----�----�----�----�----�----��----�----�----�

I E C I de P líticos

n !Politi,
-Ol1genitarn ca e um vale-tudo de homens

nados a d �nte ma,us contra homens cOJide­

� :ohre'Viv��:�rem de ser bons para garantir
e'POllder 11.

la. A um golpe baixo deve cor­
ln gOlpe baixo, e assim a desleaI-

APLICAÇÕES
Coatinuando, diz que as VÚl­

cu1ações da receita, pública de­
terminadas por dispositivos cons­

titucionais ou legislação específi­
ca, têm aCOIIlpan!tado a marcha
da arrecadação_ A importância
da receita vinculada é da ordem
de 20,2 por cento da receita ge­

ral, totalizando em 1961, cêrca
de 44,2 bilhões de cruzeiros. Dua,;;
novas vincula'çõ€13 constam do or­

çamento sugerülo para o próxi­
mo exercício: 2% dos recursos

tributários para o pIano da SU­

DENE e 0,5 por cento da arre­

cadação do 'imposto do selo des­
�iTCado à FU!ldação das Pionéiras
Sccjais. As vinculações concen­

tram-se em programas regionais
(CoDdn� na ultima pgl'-'
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�E,mprêsa: Jcmclístie« r.:
tNií.ilf.ii.,.'.' "1.11111 !
I IOil'etor-Presidente I Não é possível seja verdadeira a 'noticia de que o se- do governo para o Planalto Central abria .nnvas perspec-

WALTER H. lHEYER nadar Lino de Matos apresentou, em relataria ao sr . Jâ- tívas para o pais, na luta que começa a travar contra o

Diretor-Gerente nio Quadros, a proposta de que Brasília deixe de ser sede subdesenvolvimento. Recuar agora, depois de efetivada
ABI;N.QR ,}i'RtJ:H:STtrC.K efetiva do govêmo ,da,<Riep,ublica, para' que 9 Congresso a mudança, é impossivel, sejam quais rorem o� pretextos
Diretor-Superíntendente

.

Nacíonal.r'péln menos; volte a 'funcionar no Rio de Ja- apresenta-dos.
NERVAL PEREIRA neíro. As razões da proposta, ainda segundo as notícias, É evidente que a nova capital não dispõe ainda das

,Diretor Tesoureiro seriam de que Brasília não oferece condições para tun- facilidades de vida que existiam e existem no Rio de Ja-
ADEMAR GRAHL cionamento de um governo operoso. Exata ou não a in- neíro , O proprío sr, Janio Quadr,0s o reconheceu, na en-

'Redator: H. LOBATO formação, o certo é que ela repercutiu nos meios parla- trevísta coletiva de há dias: "Já visitei Brasília - disse
mentares, provocando um protesto do "grupo mudancista". aos jornalistas o presidente eleito, em resposta a uma

Preferimos não 'acreditar na exatidão dessa notícia. pergunta nesse mesmo sentido - e não vi nem longin-
O Brasil não tem'mais 'o direito de, discutir a conveníen- quamente nada que a fizesse impossível como sede do
cía ou a inconveniencia da mudança da sede do governo governo da Republica". E acrescentou estas palavras que
da Republica para Brasília. A esta altura, essa mudança representam uma resposta antecipada a qualquer prPl'lOS-
recomendada insistentemente por todas as Constituições ta- de retorne: "Eviderrt'enl'ente, .a nov:a capital apresenta.
republicanas, já .está consumada, e o antigo Distrito Fe- serras dificuldades, mas dificultlad.es que' decorrem da sua
deral já é .um novo Estado, com governo próprio. Os sau- 'p.o.sição., de noy-a �'api:tal, e elas terão de ser .ultrapaasadas,
dosistas e os íneonrormados - q_Qe inegávelmente exís- 'te'l'ã0 de ser 'venciâas".

'

tem - não podem 'nem' devem ter mais, portanto, .espe-. .Se a prop0sta anuneíada realmente existe,' aí "está, o
ranças de um retorno dos poderes 'da RepulJlica para o pronunciamento do futuro chefe da; aação, cüsponde-se-
Rio de 'Janeiro, a enfrentar 'as c;UHculdades que, no momento, enquanto

O mudança da capital para Brasília recebeu o aplau- 'Brasilia se 'trarrsforma numa grande cidade, rraturaímen-
so entljSiast!c,o de todo o pais, que hem ssnoe compreen- te existem. A solução não poderá ser, jamais, o abando-
der o -'Significado da, ínícíatíva do atual- governo. 'Dentre no de Brasília, para maior comodidade dos parlamenta-
as obras "que marearam a administração do sr , Jusceii-

I'
res, enquanto subsistirem as detícíenctas alegadas. ,Com

nu KUbitschek, 'Brasílía foi.r-Inegávelrnerite, -a que -maío- dif.iculdades ou sem elas, com conforto ou sem conforto,
res louvores reeeoeu em todo, o território nacional. <D po- Brasília tem de continuar a ser a capital da Republica.
vo brasileiro sentiu, .com nitidez, que a mudança da sede Seria uma humilhação ;para o Brasil um recub agor.a.-

----�--��----------------�

"

tívarnente, o 2.0 c o 1. o lugar I.na produção mundíal , QJ..lanto a

'prodlição eur9P,iia, a Alemanha
t..eEm 30 por c3nto do total e,
em relação a,' .cEE (Comunidade

'P03is.ih1Hdacles 'qU{) porção é de 1011' e:1103 'RE. UU '11 bconômica Européia, compo..sta

I'é
de 311. Há portanto um vácuo pela FTança, Itália, Países Bai-

,

()l CISE a 1)er preenGil�d.o, ' XGS, BélgICa, Luxemburgo e,_. po
..

'

"

iA rnd1U:lwi.a;aàemâ 'quer'l,rceen-
ela pr,óprm), detêm 50 por centQ,

UA)VLf?URGO (ppr STEPHAN Ii tem aconteC!!:il.-o: Em ,1959 a I taxa. 'c)1'6)-r êsoo vaz;'o e pr:ra ta-nt{)
O MAIOR 'EXPORTADOR

TH:&UN, do IF) - A indú3ki-J, d;;:' :ncl'ement:o foi d.e ]15 por een- 'di7p"nder:á I 1i:lijh§�o 'e'e ,'n:arQ': 'Um L'TI.p,ortante apôio p.ara. a'

auton:;obilistica (;(rmânica atra- to, ,,'enda q).le ,em 1-9:5'8 ,havia ,si.do 'GG�' o 'fito �� '.�;;ió:Ó.alba�
�

�� ine'ú2tria ';:;utomobilístic�"da 'Re­
ve�sa u;r;-a boa maré: f.JIuita,s das de 2'3 po�' cento. ,MaIS isto são e�,1J\S rnétows··e Tlle'..;:mizrur os

.pública Federal da Alemanha, é'
gl'anQ·e.� f'a'b-l1c"'o .1'., tpm.,.. comp'.·O- zpe'll�<' Deq'1eno� -]o�""'''cim�s A . ",a eXliloxtação. Cêrca de 5D por,• � V�.Q.. a� .,.c "",�v...�.,.,, 'seus pIo,caSSQs. Tai.:: m.et'L\!:a;::,' P.

m.etida a. sua produção total pa- :endênGh geral é, ao contl'ario, 'permitir-ão um 'U'ot;iv'el 2umemo
cento de sua pro:lução ,tota'l de.

ra os próximo;; )nese.S. Suc.edem- uma progre,s,éão contínua.,no nú- "Cl1a:'lJTodu�ão diâr,ia': '

( ',19.'-i9 (maris precisamente; 5D,7'
se GS re",m'ü:es 'd,e P1'0ct'�Ú0. '.Ó'Ll- '1:e1",O de unidades ,pmduzida,s" 'I [lol' 'cento) foram para' o 'exte-

'

t d
.

f
• -

'b A:']F.iI1'�Gm'!;:."2.().o.:I'.'�:;}O li 1'.i01.·" "'l'"o'tudo exporta"'<1,m-,'<e .,.
ios e passelO, urgoes, OTII US, .l.'I: - i.L·':::';' �

pesadcs Gamir;dilõe.2, s<tem inm- MERC,ADO,1\N,CENTIVa No ano pas,�ado foram :!!ll<bJfie2.- '870:781 U11i'd�ti€'s,' Tal volume!
terruptamente ll:l.S linhas de PRODVÇãO .dos L 7.20, ono veiculm' motoniza- : "f2iz ccrn que: a Alemanh3., seja o

n�ontagcr[l, Correm 'pelas estra- dica na Alemanha Ocidental é j,i,t'O P2-ÍS maior ex:p-orta:dO'r Gle autü-
elas alemãs, viaj�m Ror tOGa Ell- Um lD.srca.do interno, muito .EignifliD.:l. .um aumento ele 2·23,wr3, móveis. J'jJ;,te ano no' 'entanto,
repa" e m:e"tam l1erViÇ03 em tô- promi�sQ:', ap,oia êssE's ,prognó,o-ci- ,unidades sóbr,e a IP1�O.du�Q, de: nas três pr;meirm' mef:es" a pai'-
das �s p_art8J cl.o ,Melr:do. CC.3.e incenH'Vf\ ,o aJ,lment-o da Iffi58, NQ,: pJ;i�neirQ�. t,].'.� meJe3' ticlpação alemã bacixou -para,'4-7,"7

fici",l" um,a ,V"';1: que os 'ptim<llrpó' d
•

t -l, t· I'
'

po� O"t >Ir -

1'" � A prQ uça;J ,enU.e a mu IR 1- p:'cctação, For um ladü, cresce, dê;<;1le 2.lil.Q, 52p. 3i'J., vEl'Í,CuJ..os ·sai" • C"'.l O. lu3S nao louve pre-
a .conc:eguir V003 il1terp-Ianetá-, ' "d 'nt .

f b
.

. � cal' com o corrar CIO tempo: - Ccnstar:.tomente a .rend3. «Pf;;Y ca- Iram dss linha3, de mor,tagem,;' (!ln JUlZ6S e mo a, PGl,S' 00 ; :a: n�
rios bem Su.Gedido,-,; vêm de diver- , '

t t- ..� dEm mar,ço de.:;te ano, CÊrc;:!. de pita> üo,s alemães, isto signifi-

'I
ccxf.t::ração CêEl o período' eo1'- c-a;n EW em que atAtr� er um vas-

SOS ,países. '194.000 automóveis 'e caminhõe,s cândo'um aumento da sua ca.pa- l"Csponde,nt,e do, ano! 1l1a,:ó3a;1il'c, fi 'to merc::,,,d.o ,de ansiosos eompra-
U'm mestre de e,:eola ·"tESO, f t" d Cd' '<lar sGl:arp e::;lllm� os. omparan 0- ci.d,ado, aquis.itiva, Bor outro, I cifr.a z.ignifica �m in.,\l'em.Errt-o, C.,e e.. , .�onstantin K:clkov"ky, public:Jll 'i" 'd' ,.se a,el l�R com O' l'e.�ultado .o umçll1 e rclat�v3'.n1'::l1te pequ.e.no o maiS oe :JO per ee.nto. €:,?\So,&.8Jil. r0s,pento.s em C0merclO de au-

em i903 o primeiro tr'atado sÔ):):l.·e ,-" , ' ,<
, mesmo mês de 19:5..9, verificar- I núm.ero ue habitantes da, Ale-I mantido' ês'"e 'rítmo eiltiie, pela �omóvei'S, por outro 'lado J'ulo'a:m
o Gl?paço extraterreno e a60nse- ' , ,

"(
, ".

�e-á que <2uplicou o rab:rico. 111[',11ha . OCi,den,t>:_l 'que PDssuen.l i.p,l'im<,üra ve.:z,. a pl"OJd.,llçã� ,cheg�-,' boas a� chances que; 'futummen-lhou o 1480 de foguete:; com com- A t f L t . , ,-

n,eve-.ée o u"uro com o i- C11.1;ro. A, proporçao e de um ve1-1 ,xa a 2.0GO,OOO de umdages,

I
te, terao as vendas no exterior.bw:tível líquido. Um pl'O�e.320r, d

' ,

, , '
mlsmo, E' ver ade, que uma di- culo de passageiro.s para 18 ale-' :Isto Je.'VE<,Fá ,:1 ·_i�Jíifp.anha mai" Conta-Ee,co,m uma hoa 'exporta-

norte-alllencano �e 'F'lslca, dr, minuição t:o ritmo de,incneme,n;. mães. Ora, exist�m 12 in[lêses, I'P:r.óximo.d0,s�u,iw�l, o,s,.;Estadéi&, .ção paTa O.S EE. UU., ,p�ís em
FI. Oo.dG�l:d, depOIS de7 anos, d�. to pod� OCOTi'GT. I��r?'J ,�lfá� já ;p • .ra ',um autõ, na França. a, pro-,j "g.nLdq�; ambos ocilphn" 'TesIlf0.- . (G@nG'lue 'na 7,a ·pa",. )

"

estudos 'e' dperrênciB,s: 1�mçbÜ"9' ['
.,,' ",' '('",:,' .. ,,: ' _.' ..

'" . ,'� ,J.'. ,
, ,

p "

príméiro, fGgueue impUlsionau:J' <, .,
,

,"
'

por gasoliua-oxigêni'o líquidO a

1'6 de,março de 1926, O dr. Her-,

Il1ann 0berth, cientista russo­

alemão, foi o que deu maio!" im­

pulso às e�'l:periêndas com 'fogue­
tes na Alem9.nha em 19'23. ·�e.s­
se. '�p,aca foi publicado seu liyro
«O Foguete Para o Espa:ço 'In­
terplanetátiu» ,

Foram êsses 1101l1-EIlS os que
realmente colocaram as bases' sô­
bre as quais descln�a o atual co­
nhecimenüô sôbl1e fôguetes. Ge­
ralmente é aceib a idéia de que
o dr. Fred Singer, professor de
Físiea da Umver.sidade Mary­
land, tenha siclo o primeiro a

propor e apre�entar projeto prá­
tico plra a com,trução de um sa­

télite artificial, O professor Sin­
gel' chamou-o de MOUSE - Mi­
nimum Orbital Unmanned Satel­
lite of Earth - (2atellte Ter­

restre Ecn1 Pl�otc e de O::hitn.
Minima).
"Esta era a primein. vez que

apa,recia na literatura um pro­

jeto re�lmente p:ático de um Sa­

télite artificit'_l. O deuto r Sluger
descreveu o MOU$E pela pri­
meira vez num artigo public3.G.o
em 1951 na revista da So:-.ieé'2de
t'fort'e-Americana de Foguetes.'
Mais 't2.rde, repr,)duziu-1:3 um

desenho dêsse satélite em revi'.;­
tas ,c:ovi:5tilcas de assuntes es;-n­
dais. 'Os projetos elo MOUSE in­

ciui-a'l11 vários apareiho3 que hoje
em dia fazem -parte do equipa.­
men.to normal tioS satélites e:-pa­
ci1l.is norte�all1cricar..os. Entre
êle.3 encontram-se os co!:tadore3
de ráiGs cósmicos e ráios X

magnetômetrm p�l'a medir a fôr­

ça l1!a.gnética e pilbr.s selares p3,­
.a geração de eletricidaée. Um

odeIo do ,<:atélite, em t:lmanho

natural, par] eX[io3içfro foi feito.,
em 1954. (U8IS)

SUCURSAIS E
R'EP:Rl<�SENTANTE.S :

SAO BENTO DO SUL:
EgYdio Pereira - Rua
Vis.eonde de Taunay, 46
M:AERA: Arí Honorato
de Farias - Rua Inde­
p.endêtlCía rnr ,

11 '- Cai-
xa 'Fos�al, 117..

JdrR.-AGUA D.O SUL: G.
Ro:tWlfo Fischer - Caixa

Rostal, 67
\GUARA:MIRIM: Pedro

.Irtneu veiga.
t.C.0-.RUPA': Fernando

Müller
,RóRTG ,U'NIAO: J0el
Leal - R. 13 de Maio, 2J6
S,G,ÊNCI'AS NO RIO DE
JANEIRO ,E S. P·AUL,O':
REBRENA:ES -·Rua Mé
�€P ,64 - 99 andar -

Rio.' - ,Rua 7 de Abril"
26.1 - 59 ando S. Paulo

i
I

�i�I
li /.
�I! I,
C'i 4'))0

Direção, Redação e Ofi-_ �I .4-

mnas:- 'Rua Abdon Ba' �trista, ,13B e 149,- Caixa �iIrostal, 2 - Tel.: G[9.íi.
'

J<D;DNVJl.LI:;E ,� S. C . I

.!I!I'R'·#;.I:.I:ty;rUl<!t''''''QjIj·�·.ffi!.l!k�

.iASSIN�TURAS :

ces
'Cr$
Cr$
Cr$

5(:)0,00
300,00

.41,00
5,CO

Quem inventol1
os sa�é1}'ites

, artificiais
Até ag01:a Iliío foi po:.::::hd C­

zer q,uem I):a reJlidacl3 f'Oi o in­

vep.tor do pri1}l.Ell"O S:ltélite !E'tt-

BOGOTA, :25 (uPI) - A -C6r­
te Suprema de Justiça concede­
á .liberdadt:\ sob fiAnça, 8.0 ex­

ditador ,da Co�o:nbia, ,Hojas Pi­

nma., Ç],ue se ,e::lcontra prc,:o bi

dois ..anos ..Pl:1i!la, foi ae-u3aVJ)
iie delito.:: C)::JL�l1.f; clu:'anlm &.8'1

de 1&53 a 1957.

I IABIr )tt��T (CcEta do J\'IJ.rli:::�)

� '(UPI) - Oi�ZG Dfl.çõe.s 2fri­

cahas que recentemente, po:

llrel03 1Ja'cifi'ccE, oi)t.ivc::.'��n �u t

liicteV-en'üêncis da, E'3.nça, iai­

clara.m 'hG'j:o uma r:uniüo visal1-

tlo cola:baral' par3 o fi�Y- c.r gael'­
fa na Argêli:, Os l'e,�u1t"dos (.;1

reunião ,:erão levadc3 às Naçõe:;
Unidas,

sitia

mtN'ltdiai
ofef�e

No grande r.alde Beiém,,'Bras.ílI..a-pôr.to AleM
gre. 'tiurante a '/"'eallz'aç'ã-o' àa'�Caravana de
Inteegração NaCional, os veículos equipa­
dos co'm õ FAZENDEIRO PIRELLI �r.

c.?�reram sem <o men"or o..f!!"c·a:l.ç.:g_ mals-rde
7/00 km sôbre_asfaltt:5, lama, cascalho,
�pl;'ç.arre e lerra ''''Este teste Gurfsslm'o, -Com­
provou! na prá'tlea, os i"fiagiliflC"os reslUlt'a
dos já. óbtldos nas' rlgG'rcrSfls pr.ove:s de
I attoratO.f'W, pelas quais Jã' tui'ha -p:a's:sS'Ctb
o R;o.ZEND'EIRO PIIla:.uLI'

'O que �GtJa sfib're ;fJnceu
}nnta IiT:lIlL'h04 oom

EN'FR'ENTAM E 'JErocEM: LI'i[l;ll'flíÇ.AHS CASC-AL..H0
AREÕE$.-ASFPiLTO.TERRA fi3fATi'DA:P';�R'A!JEL!'Ep:lí!FlEO(D

VI FEIRA no. LIVRO EM PORTO. P.iL"'G '

gunr;o notícías recebidas da capital gaUcha
�

�

RE -

Se.
[', 2fl do corre.r:te, sob oficiali:zaç�o. dada pel� :�ll:�t'se·a
VI Feira �e J:lvros. �om a p�rt.l�lpação dos rerefp_ltura a
tes dos prmclpals editores e lívreíros, do paío .�r,seTItan,
sou recentemente naquela, Capítal, com �.u, J: .sereali.
elos r�present�?tes dos P�ll;cIpals editores e Pli�;lC,IPação
,pnmelnl. reumao PT-ep�ra:t.ur.a d,?s h:?mens, qUe tr elros, a
corri IiN-rO, tendo-em vista a efetIvaçao.de lli-'''''' abalharn

F' A L'
. -""'-'loas llains'G:alaçã(i) dessa erra ao ivro, restividade q

. ta a

pa'I'a ano, �e vem constituindo no .ponto aLto d�l.e�, de ano
tural, e 'SOCial P0r.to-,adegrense, !.da cU].
, ,Vft'cidi�arn os editones . e .livreiros que a tna ,.

oficial se:ra efetuada (C'OlTIO disse) no próximo diaugulaçao
(;J1CeTramen� a 1� de �o_vembro. .A Feira, corno n

28, ccrn
snterreres (e preCISO dízê-Io), sera patrocina'da �s anos
feitura Municipal, que n?, . a�o p_assado, por d�� a l're,
6,âmara, apr.ovou a sua otícíalízação, pela AssQcia �eto ,da
If,i:rwndélnse de Imprensa e pela Secretaria de Jti° al�.
do Rio Grande do. Sul. O escrítcr Manuelito ele oucaçao
será convidado pela direção da Câmara Brasileira JTIelas
vr.o - Secção do Rio Grande do Sul - para falar TI

o LI·

inaugural, em nome daquela entidade, que congrQ
o ato

editores e liv.reiros, .do Estado.. ,ga Os

Oorres]:(.mdendo ao interê;:se que o P,-"bliro
aíegrense vem, manifest�nd� pela ida do Iivro

o

à
p,orto·

delíneraram ainda os livreiros reaüaar uma s
praça,

Feira, também este ano, dedicada 2. Z'ona Norte, d:gunda
tal gaucha. A I Feira do Livro do 4.0 Distrito' co�apl.
denominará essa segunda promoção, será reaÚzada

o se

dezembro, quase que certamente no logradouro 'prin
em

'do "bairro cidade", à 'Praça Pinheiro MachadG. Clpal

'Para a VI Feira do Livro a que me refiro que c
t· (f ')'

' ,orno
aiS 'an er10res , con arme comm::rlcam , tera como cena'

,

S d FI"
.

'P tiO
a; p�aça er:a ar Ol'enClO c ,raça da AUandegal, está
preVIsto um mtens.o e extenso programa promocional e d
divulgaç.ã?, destinado � fazer c<:m q_u� todo o rlO.gran:
riense veja no aconteclmento nao so uma oportunidad
para adquirir livros com um substancial d€sconto ma:
e 'piJ':incipalmente, uma sequencia de encontros éntre' edi:
tones e',editados. leitores e autflr:es - enfim, uma unroxi.
mação profícua entre homens ,e ,livros, A Câmara Brasi.
leira do LivrQ - Secção do Rio 'Grande do 'Slil - farã
convites não só a escritores conterrâneos como a elemen.
tos de destaque das letras do Rio e São F-aulo, para CQm.
parecerem à Braça 'da Alfândega, para ali realizarem ses.
sões ,de autógrafos.

Nada menos, de, vinte e nove inscrições, já foram con.
firma.das para a Feira, tendo comparecido à reunião pre.
paratória representantes das seguintes empresas que ope.
ram"'no mercado livreiro do Rio Grande do 8u.1: - Li·
vraria Editôra Flamboyant Livraria Editôra Jose
OHmpio - Livra'l'ia ,Espírita - Livraria Editôra Farrou·
pilha - Companhia Editora Nacional - Dante B. Pa·
paleo - Editora Delta - Livraria Leonardo da Vinci -

,Organização Mercantil Editora - Eüitora Brasilita -

Organização Mercantil Editora Editom ClViliza�ão
, Brasileira - L. ,B;übich -;- 'Livr,aria Lima - Livraria A·
m�ricana - 'L'ivl:aria Pr,o'gresso de Paulo Pargendler­
Liv.raria S,ulina - Livr.aria do 'Globo - i:Jvropel litda,
., E'dit,ora Fulgor. _

..Editora Globo - Edições M-elhora-
,mentos - Livraria Editora Pilar - Cruzada de- Litera·
tura, Evangélica do" BJ;a.sil - Livro Ibero Americano Uda,
- ,Livmr.ta. São 'Paulo - Difusão de Cultura Técnica -

• '_,Editpra ,Glpb.o, S .. ,1\·, - 'Dep.t5'· de Cre'diário � Livraria Suo

lina, DflPt? ".Studium" - :liivraria Miscelânea.,. Sétirn@ Lm·

selli."-"·
Como se .nota da relação acima, cresce em P(J"to Ale·

gre o numero de casas livreiras e editôras, o que serve

como atestatlo e.vidente do progresso .que vem a capital
,gaÚCha ,experimentando no iterreno cultural, 'nos ·anos re·

,centes .� .que. c,onstitui. antecipada garm1tia: 'd:o �it.o que

'já está a;ss�gura:do Ila;ra':a :r;eferida .'Feira do:Li-v.ro.
·.G>uv.itl_p a ,respeito, diss.e' o editor 'Henriqm� p,ertaso, da

'Câmar:a BtasileÍl:a do ,Liivro:: '":De' 'auo 'Par-ª, anD é maior
o' número de paTticipantes do certame..k Feira 'deste
ano 'coutará com ;um 'número ,de "stands" jamais prevlS'
to por nós, o que bem dem�mstra o iítterêsse de livreiros
,tl'ledirol1es ,pela ":Resta Bopular do Livro" q:�le tem como

pv-incipail objetivo a diJ.iúsão cultural a ser.:viço de uma

coletividade" .

.1

Betra!io ,de fie'gielo8. 1�.au5ad�j�ela
,

"mrudaft�a dte' G();��fft�
JBONSmA:NT]iN@ lANNl

Nos meios economicos e finanoéiros de �o PaulOe::
seguTa-se estar-se ver,ifican'do a-le:uma retr83çao' de n

"1'0'"

't
' do no

ÇI013 em 'facce das 'inc'€I't-ezas: quanto às dlfe nzes
31

governo, a partir tl'o 'início do próximo ano (poSlle. em o­
de jaJ:.-eiroi):. Todos fazem perguntas sob:-e qt�a� �el1a:A��rva onentaçao no campo economico e fmanl.Oe•IO. - en­

�e- �xistil'em m�itas expec_tativas co�t�a?�Lorias sa�:itas
�n�elS nesse's' lTIe10S algumas duvidas ImblO'oras de: dO­
mrciativas. 'N'O mesmo sentrdo Bstá 9Jtualfdo uma lJO�o d"
se â@ 'certeza' de que 'o nOVQ governo, com o �r?pOSl se�
G.onte.r a inflação, limitará o cl1éd}to ,b'anCfl,rIO a��tad&CI'e�Clmento. Se. uma politica de austendade for

ão dos
nesse se.to.r" simultaneamente com uma contenÇ'tuaçíiOgast0'S ,governamentais para o saneamento da SI

o fei­
fjnanp.e'ira da União muitas previsões a IOJ.llgo praz na",)'a.' .. flaclO.tas

_

ii�ntro
.
de' uma uonjuutura fOlltem�n.te lU

mel' pe-t'Brao: de ser rev�stras. ,E n'ão, se pode denmr. de te
cré'

�s 17l�Sultaêlos de' oper.a�ões que se estão ap01a,:ndO e�éS'
dlto' extra-bancário a 'juros de tr.ês por cemo 9,0 ';0 for
S l·t·

..
. da UnJae ,1l; po 1 Ica de saneamento das flUan�as. overna·

'RegUld� de redução, do ritmo .de investlme�L��o gmodlfi'me�tals!, certamel'lte muitos mercados �oflel� a liberar
caç@es Imp.ortantes, ,embora .essa I'e'duçao PO�g
l1eCUrS0S utilizáveis pelas atividades pàrticulares. terre-'I>' •

.' d'das no
-",s meertezas 'sobre as ,provavels' me 1

,_" }\:pS-
'11:0 Gllm:bi'al tambem estão 'causando 'preocupa§o�? :to te"
smr de as primeiFas declairações do presidente e e�iavaJ1l
Tem lllnçad0 por ·terra as exp"e'C'tativas 'dos qu� �O�jcaçóesna "e·!�ti·nçã;o" dB c0l'lfisflO <cambIal, Não ba lU

OS ta­

',m)fl�retas sobJ1e a tltientaç'ã'0 do futU.r0 �9'vern@�ma ele­
to:res· fie ord-em 1Jecnica atuanuo no sentIdo de

lo a 1Ja-
- -, vÓIIl'1iJ,Vaç8i0 �as ta'Xas a-e cambio _ ifi'esmo que nao U_ ser el!l

"<Ter 'umfi'c'ação imediata do ,mercado - pod�ao o piano
.pa:r,te neutraliza'dos por 'medidas 'de contençaD Il

monetário interno.
. de .pre"l­

,;;;
·G.eJ:tame).1te essas conjecturas e tentativas ,ll1es po­

.,,,,0 ;peca!TI po� .falta do, uniGo dado conclieto '�U:r.izeSi qu:deri8J da� valldade:: ,o eonhaciment(!J das' �Treteses apro
�:esta altura ,podem .ser ,apeuaiS I!lbJeto de nIPO

,

'-:nma-das, do nO;V:Q, go.veJJlua. !rl parOif
,�it@s ob�r,va.dlblies Gautelo'samente tenta,; gi>Ver-,RO tlpO fie ação, que o IpJ!'esidente eleito 'eli!er.(l�U n

U[I. po�­
.1�a:�ç� �o Est:;do pair.a 'ch.egar a conc1usí5eS, stJ��ee�díJ nãO
.S!vel '0�l�ntaçao no ,go;verno federa1-. M.as � n::(95 fatores
�e� ·valf(;lade . .a.bs'flluta. PlIimeinil, ,porque "a:r� porque
mtlrcrum 'i'neyitabilidade .i;le ,dHeren,ças., Segull O�tóres �ra 'c0m-peten:cla f.�der.al é mais .a;m.ryla e abr.2.llge sop�!10lJll
ri ""', l'

" ',.:1 'd.efi ""," '8,mecl.lata 'e profanda .repercussão JlaS atlvll!1aJ.. ostoS (l

'(las': [PoUtic,a de crédito, politica cambial e llnP
,

't'UnsUiJU,0 'e (te renda. . enE (lS
"", ",

d .' '" u"os IlO!1l der'or Via as du'Vüla's o comr:rortameu"o dl'dflS'.
' ,.

d' me dOne!'\'oclos se caracteríza 'pela eX]Jectaitiva e
'üzaçáOcontel'lçã'O de gastos e de crédito e de 'estáb1
1, 'açiío

de

,ra:10,r do cruzeiro, o que expli.'ca a relativa re r

llitlvldades .

"

,
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do· C Içado Brasileiro
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o «Boletim Americano» pu-' enviou circular aos principais ra, seguinte forma: «Samples wit­

blicação do escritório 'co�erciai I bricantes, do ramo do Brasil, hout commercial value for the
do Brasil em Nova York, noticia acentuando a necessidade de sua permanent exhíbít of the Brazr­

, que brevemente aquela represen- colaboração tanto no forneci- lian Government Trade Bureau,I
tação realizará uma exposição de mento de informações sôbre seus 551 5th avenue New York 17,
calçados brasileiros em sua sede. artigos na remessa de calcados NY».
Nesse sentido, o escritório já como os requisitos e detalhes de Sugere ainda o escritório co­

--------------1 acabamento indispensáveis para mercial que os industriais e ex-

o êxito da iniciativa. \ portadores remetam as amostras
De outra parte, por intermédio por via marítima, enviando-lhe

do «Boletim Americano», nosso uma coisa de fatura «sem valor
escritório comercial solicita àquc - comerciai» (<<without commercíal
les que porventura não tenham value») pelo correio aéreo

..
em

recebido a mencionada circular seguida ao embarque.
que lhe remetam, com urgência,
os dados indispensáveis e as res-

-pectívas amostras, a fim de que
sejam incluídas na exposíção ,

Frisa ainda nossa representa­
ção que as remessas de-mostruã­
rios aos escritórios comerciais do
Brasil no exterior 'independem
de licença de exporta,ção, desde

que sigam acompanhados das

respectivas guias de embarque
devidamente visadas pelo orgão
competente do Ministério do Tra­
balho a que estão subordinados
(Departamento Nacional de In­
dústria e Comércio). As amos­

tras devem ser endereçadas da

7 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
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oluna de SãoBento doSul
. oTleIA - Di- domingo próximo, visando atrair

cursaI D'.A No PEREIRA - a colaboração' dos elementos de

'0 de EGYD� Taunay 46 - outros municípios vizinhos, to-
Rua ViSCOn�e 1: 215)

,

dcs aliás bem servidos com a

Fones. 2 e
instalação (lo Hospital de Cam-

---;; EM BENE- po Alegre.
S1! POPV�OSPITAL DE A festa, popular, como sempre"
nOIO DO

ALEGRE terá grandes atrativos, não só
cA]\U'O

. 'I
nos serviços de comidas e bebi-

vd!1l0, padre LUIZ GI g das como de diversões em' geral
° r:e para domingo, c?nsad- para o público.
wo 'a à celebraçao e

do na IgreJ
a grande festa no

, to ReI, um . .

IS � Matriz da sua, ParoqUIa,

, a�e obter recursos par� as

fllll
I �entares de reforço

as comp em
,- d I

, has de transmlSsao, e �z Realiza-se amanhã, no amploun
. nova HospItal .0.

salão de festas da S. D. Bandeí-fôrça pala o

iz,
t belecimento recente­

O es aauguradO dispon;do de
nte !D '

,
e

Ibamento dos mais mocer-
re

mpletos para as opera­
e co

úrgiCas confiadas ao
Cl!, 1
d cirurgião Dr. Car os

aIIla o "

um
dda precisa adqumr

A '

'

f 'rmador de alta potenCIa,
ms o

ço excede as possibilida-
jOpre _

'

5 da, organizaçao, o que motiva

promoção da festa popular de

rantes, o baile promovido para
solenizar a passagem do «Dia do
Funcionário Público», tendo co­

mo principal atração a orquestra,
dirigida por Tobias Troisi, cha­
mado o «rei do violino».
O famoso conjunto, com cinco

violinos, píston, trombone, gui­
tarra eletrônica, saxofone e ou­

tros instrumentos, tem se exibi­
do com grande êxito em várias
platéias brasileiras; sendo a sua

presença em, nossa cidade um '

acontecimento.. ,da mais alta ex-.

pressão artísüca..
Num gesto de atenção' com o

público de São Bento, a orques­
tra do violinista Tobias Trolal :

dará uma audição especial no

Cine Brasil às 20 horas.
O baile na S. D. Bandeiran­

tes terá início às 22 horas.

AMANHA O BAILE NA S. D.

BANDEIRANTES, EM HOME­
NAGEM AOS FUNCIONARIOS

PúBLICOS

EDITAL DE

OTIFICAÇÁO
unta de Conciliação e

ulgamento de Joinville

Pelo presente, ficam notifica­
. IRINEU ALVIZEl E ANTO­

O ZIMERMANN, brasileiros"
Iteiros, pintores', residentes,
c.idadel de JARAGUA DO

'L, neste ESitado para compa­
erem perante esta JUNTA
CONCfLIAÇAiO E: JULGA-

0, á rua do Príncipe, 1.16,
.'

icio Busehle & Lepper, 3�
ear no dia vinte €( nove de
'embro do corrente ano, ás
've horas, át audiêncía relativa
sua reclamação, apresentada
Ira WALDEMAR 'WATZKO,
'dente também em Jaraguá
Sul se.

O não comp!Vrecimento á re­
'da aUdiênciá, �ortará no
UlVamento da reclamatória.
,in\'ille, 26 de outubm dJe, 1960.
EDEMAR GUALBER'I10 DA
VA p/Chefe de &�dret;a;ria-
·hoc, .

CASAMENTOS
Na Matriz do Puríssimo Cora­

ção de Maria, será celebrado sá­
bado o casamento, do sr. Alvíno
Dreschler, filho do sr. Francisco
Dreschler e d, Francisca Pscheídt
Dreschler, com a senhorita Re­
gina Hübner, filha do sr. Ro­
berto Hübner e d. Verônica Ma­
choek IÍübner. I

ReComende
o que é bo

aos seus amigos:
tambem p � para o seu Ford - fi bom

C

a, a qualquer outro veículo!
liSta o mesmo

illas traz
que as outras baterias -

a vantage d .

Pelos eng h'
m e ter· SIdo controlada

. en elro<!!Js lllelh
s que constroem um

ores ve·ldesrno q
Iculos do mundo - Ford I

uando tA destiver em' o a a parte elétrica
"'. USo 'd'"lS'll'ibUição

- ra lO, luzes, painel,
fornece

- a Bateria Ford
carga U 'f' UI arme e potente I

PREFIRA

Restrições às escolas
católicas em Cuba
HAVANA, 26 (OPA) - Di­

.

retores 'das escolas catolicas
convocaram uma reunião pa­
ra sacado próximo afim de
coordenar oposição ao projeto
de lei que poderia colocar as

crianças qe 5 a 15 anos sob
tutela do Estado. Sacerdotes
e freiras continuariam lecio­
nando em Cuba somente co­

mo funcionários do governo'.
Estas límítações estão sendo
encaradas pela Igreja catoli­
ca como meio de impedir aos

páis o direito de educar seus

filhos de acordo com as nor­

mas cristãs. Por outro lado
simpatizantes da medida go­
vernamental argumentam que
ela proporcionará educação
verdadeiramente democratica,
sem privilegias nem discrimi­
nações. A atitude do Governo
cubano é reconhecida em edi­
torial publicado pela impren­
sa oficial, a qual acusa os sa­

éerdotes de se encontrarem a

serviço das oligarquias e tra­
tar de empregar a fé católi­
ca para dividir a conciência
nacional.

M,anifestacão
proibida e'-;' Paris
PARIS, 26 (DPA) - O govêr-.

no mobilisou ontem 1.500 poli­
ciais para esmagar toda tenta­
tiva contra a proibição de rea­

lizar amanhã demonstração na

praça da, Bastilha exigindo o fim
da guerra na Argélia.

rem

Desmentidas violências
de soldados
da ONU "'O Congo
Nações Unidas, 26 (UPI) - Os

ofícíaís das Nações Unidas no

Congo fizeram publicar ontem
uma, declaração repelindo as

acusações de que os soldados da
ONU tinham cometido saques e

violências na província de Ca­

tanga. A declaração, assinada
em Leopoldvílle, foi imediata­
mente conhecida na sede das
Nações Unidas.

JK fa'ró rush
de inaugurações'
BRASILI�, 26 (Transp.)

JK escolheu o mês de novem­

bro próximo para realizar
verdadeiro rusch de inaugu­
rações em todo o país. Infor­
mou o palacio do Planalto
que JK embarcará dia.21 pa­
ra o nordeste afim de inau­
gurar desde armazens e mer­

cadinhos até grandes silos
para armazenagem de cere­
ais .

EDITAL DE

.�fOTIFICAÇÃO
BERLIM, 25 (1. F ,j_ - O co­

nhecido historiador de arte e di­
retor da Fundação wartburg, As­
ce, que há poucos dias pediu

Pelo pres:ent·e, fica notíríoado asilo na Alemanha, Ocidental, ex­
ANEZIQ RAMOS, brasüeíro, pôs

\
numa carta aberta ao- Pri­

solteiro, operário, res�dente 'lleS- meíro Ministro da Zona Soviéti­
ta cidade 'de J,odnvi1Ie, para COIn- ca Grotewohl as razões que o
r;ar'eoar pt.'ran,te estai JUNTA Ile�ar�.m a aba'ndonar o seu tra-DE OONCILIAÇAO E JULGA-

'"
.

MlEN'1iO, :.á rua do Príncipe, 115" balho na Zona Oriental da. Ale-

Edifício Buschle & Lepper, 3. masha: '

andar, no dia, vinte: €I três de no- ExpIlca Asche, que os metodos

v,embro do co:rr:enbe' ano, ás 11,30 do Partido da Unidade Soci::Uista
horas, á auddlêniOia para aprecia- (comunista) para influenciar
ção da reclamatórta que V.S. crianças, a continua espionagem
apresentou C()ntra � FUNDIÇÃO da Inteligência e -a política cul­
TUPY_S/A, desta �Idade.

-

.Ltural nos moldes da luta de elas-
10 nao C!OlIlpaJ1eClmento á re­

ferida, audiência, importará no
arquiJva.mtenW da reclamatórial.

JorlVi]t]tE1, 26 dei OUitubw de 1960.
EDElMAR GUALBERTO' DA

SILVA p/Chefe de Secl'e-tarià:-
8Id-hClc.

Junta de Conciliacão e

Julgamento de Joi-;'ville

"Retrato de Wlade?' em Joinville

I.teve a sua estréía.. Referindo-se
,:·ão notável trabalho de L. Ro­

.manowski Andrzej Mucha,. da

'j"'POlônia,
·�screveu: «A príncípío

não acreditei que a peça com um

.ator pudesse manter o público
atento durante quase duas ho­
ras. Ma,s o «Retrato de Wlade»
de L. Romanowski, convenceu­

me do contrário. A proporção
que o assunto se desenrolava
fui-me envolvendo no enredo,
fui-me identificando 'eom as pa­
lavras do ator, de tal forma,
que acreditei ser êsse monólogo
o maior milagre do teatro, leva­
do em cena até hoje».

O mesmo aconteceu em Curi­

tiba, no Teatro Guaíra, há pou­
cos <lias, quando L. Romanows­
ki apresentou-se ao público exi­
gente da terra dos pinheirais.
Joinville, graças ao comercio e

indústria que estão patrocinando
a vinda do conhecido autor-ator,
dentro de pouco aplaudirá tam­
bém o «Retrato de Wlade» que,
sendo uma peça nacional con­

quistou a E:uropa; :para Ü'�gUlhO
de todos nós.

'

L. ROMANOWSKI

Confirmando a notícia dada

O CLERO esclarecido anteriormente, está posítívada a

sempre auxiliou o apresentação de «Retrato de
RecenseamilDto. Rezam as Wlr.,de» em Joinville. A concep-
crônicas qUe o próprio Jesus ção ousada do escritor L. Roma-
Cristo, voluntàÍiamente, vá- nowski, que nesse caso é autor e

rias vêzes se ap,reseiltou, pa- ator, criou um teatro dife�ente,l'a 'ser recenseadO, às autori- teatro que surpreendeu as" pla-
dades da terra em' que �iveu. téias e a crítica européia, onde

.- �------------------�/---------7
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D E I
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FAÇA A PROVA
D� PARTIDA!.

Ligue tôda a parte elétrica

•

•
•

depois dê partida! Você notará como,

com a Bateria Ford, o carro "pega"
imediatamente.
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JOINVILLE

Carta aberta de um historiador
de Arte a GrotewohI

funcionário do PUS a ordem de
instruir, os guias do Museu, para
que dissessem ao públco, os ame­

ricanas as tinham roubadas,
Apesar de ter consêguído reunir;
mais tarde, boa. parte do patri­
mônio da Fundação, sem poder
expô-lo. O Ministério da, Cultu-

.

ra da Zona informava publica­
mente, que as coleções tinham
sido postas em. leilão em Lon­

dres, na Casa Cristie.

LEI DA PENITENCIAItIA
Finalizando a sua carta, Asche

declara:
«Estou dísposto a preencher as

minhas funções e as minllas ta­
refas de consciência limpa, tan­
to na minha vida profi.ssional,
,como familiar. &te Estado, no

qual' só ouç'o mimtiràs, de cima

para, 'i:)aixo, que só me permite
viver, e trabalhar conforme pa­
drões da lei de penitenciária, in­
ventados por mentalidades pri­
márias e diabólicas· ao mesmo

tempo, destrói o meu direito de
homem livre, Os senhores acham
que devo ácreditar que êsse Es­
tado 'é um padrão, ês,se Estado
onde os funCionários do Serviça
de Segurança resi(iem nos me-

1110res hotéis, inacesdveis para
qualquer cidadão mortal, onde
recebem tudo, da «Chantilli» até
o «Champagne», enquanto lá naiS

ruas as mulheres trabalhadoras
entram nas filas de madrugada"
porque estão sendo distribuído.3
tomates e batatas novas, em vir­
tude de anunciadas visitas de
Estrangeiros. Isso aconteceu no

ano de,.1960, durante a ,«Semana
do Mar Báltico».
«Não POESO fazer iEW. Não te­

nho outra alternativa do que
deixar a minha terra,. a terra da
minha mulher e dos meus filhos,
e Um trabalho de pesquizas de
dezênio,s. LEso o exige a m.inba
consciência e a segurança dos
meus».

se tornaram impossível, pua

êle, continuar a viver sob o re,­
gime de Pankow.

BARBARIA CULTURAL

Simultâneamente, Asche, de­
nuncia a destruição de numero­

sos monumentos culturais e his­

tóricos, a, mando do PUS, assi­
nalando que pe!",sbahnente 'se
sentiu ameaçado, em virtude da
sua oposição contra os atos de>

I barbaria reultural. Durante a

sua gestão como diretor do

«Warteburg», Asche tinha redi­

gido um protesto dos diretores
dos Müseus da Zona Soviética
contra, a destruição do Castelo de
Berlim defendendo publicamen­
te a opinião que êsse ato era um

atentado contra a cultura,. Do

mesmo modo pronunciou-se con­

tra a dinamitaçãó dos monu­

mentos de Dresden e de nume­

reses outros marcos da arquite­
tura, alemã.
«Quem deu ao senhor a' infor­

mação de que a destruição das
melhóres tradições arquitetôni­
cas de Berlim, da Igreja Mariana

.

de Wismar e dos Portões de

Stralsund, era· uma medida in­
dispensável», pergunta Asch ao

Primeiro Ministro; prosseguin-
J do: «O senhor pode avaliar a ex­

tensão dos danos ca�sados pela.
ânsia de destruição de pessoas
sem escrupulos?»
PATRIMôNIO
DESAPARECIDO

incêndio n'rIS

Inatas da GáveCll
Em seguida, Asche protest'3"

'contra o desaparecimento das,

coleções de arte da Warteburg,
que foram devolvidas, finalmen­
te, pela União Soviética, mas que
não chegaram a ser restituída.s à,
Fundação. A procura das cole­

ções, Asche recebera de um alto-

RIO, 26 (Tl'ansp) - Há dois
dias lavra um gra,nde incêndio
nas matas do Maf,�iço da Gávea,
na zona sul do Rio de Janeiro,
Cevido ao difícil acesso ao local,
situado entre as pedras Agua
Bonita e da Gávea, até agora foi
imposdvel debelar o incêndio,
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«A VOLTA AO :tvl:UN110 EM.80 lucros. QU:1l1to mais gente que

LIAS» - Para a exibição desta ; assista' .êste filme, realmente ex­

excepcíenal obra, uma das maí= : eepeíenal; maior; será',.a percen­
laureadas que o. mundo já co· ; tagern que- a' Gia._:" leva"J.'á.· Se­

nheceu, o Palácio organizou um I' tenta ]:J0r. cento da renda caberá
hor.áeio todo especial e díferente f a cnmpamhra , Não' s-erá" porém,
a frm de fazer face às exígêncías admíesíveí; que uma cidade como

.
(!=' sua projeção. As suas quase, a nossa. não- tivesse' o. prazer e

4 horas de €;Xibiçáo.· cxige�n um orgulho de assiotír a "A V'O�TA

cuidado extra, a fim de não atra-
.

AO MLfNDO. .E!-,Il: 30· DIAS», pois
paIfiar a regulanídade- das sessões, bem merece- 'flue' também, as

Ai'sim, ela será fONlizada: 6a- maícres 'Obras', se bem. que. one­
feira EAvant-Premiére), CQ1'J.'Ie -

, rosas, lhe sej'ám apreséntedas ..

çarrdo às,8- horas c;:a; noite. NO"
.

" .' .

::-iha'do te:uernos mais duas- ses- .,' «J:;ECA TRTlh· -·0 'ülrne' b:l!R­
sões, e'.a;í- cOll'leçarnos a chamar a ,'íleir.o lllil.Í.3 afam:x-do ,q1lle MAZ­
atel'Hlão. d:u �bliM .. O ..horário' �ZAROPFl tem feitq',:êstará elo­

dest"s: sem àr, 4 da tar.de e às 8· :mingo fie' 'PalâciGl resPQl:rdel'luo
da EllQ,ite·. 1\10: Dow..ingD «A iJ.0lL- 'grelas sessões da-.s 1 :3Q 4 :'30 da

TA AO'M1JNCO EM' 8@·DL1\:I'''>.' 'tar.de e ai-nd:iii à., 71 b:Qd'S da n"Ji­

será ,exibiido. 'sórncnte duas 'I'êzes', 'te. Jli1'A-ZZ;AR,OB-PI,' v0e :itc}UJi a

Lto é, 'à:g;"l} ·ho'l;s,s· cla<'manhã e [1,& lel'l:dária: 1iigun,. d0 noERe)' cabõ-elo
9 hem" da noite (os·horá.rios 'in- Ü1l0i'�aJiZia&O pela;, pewa !lTagrstrs,Í
termecliá-IJlos' 's'el'ãb" três sa;sóes . t:e MO!'ltTIDRlÜ' LOB'ATO. Sim­

com o filhi_'€- «�eA TA'JiU») de ;'pie:,:men:te �rn]lend:a;. a in:IJel'pre­
Mazzarap,I:li)-. '.' . t8i.G;ã0 cli!!ida. pGr: MAZZAROPPI

Estamos. segnrra:ri:reÍlt:e iTl1'oxm;a;-, Iill'iwHE'c0;' <:11. «J;illG::A, TA'Tlh 'tãa
do.3 que ·aiS· e,.-'dllíiç,<iie8Í. à� filme «A Il-OSS!ihCQl'J.'lli:e:cid'(j)·. Jilil'l'l!ITa eO'ill ,,)le

VOLTA A.G, MliND€:J EM' Stl, "m;eE,;:e jíiilbme teJlembs! GElNI. PRA­
DIAS») rep>re's:a.1'lÜr;;m:·:· w:ID.-a h€lme". IDO; e' N€}BER"Fo:. DUVAL e em

l:agem do eInp1�esá;ri:o, á·o, se:u;· p;ú"_ ll'l'Ú;Illlefo.s, musi!eai::r AGNALDO

'j:lico, já que·ag!' CJ;111diçi5es' impQs� ! R"AYUIL" ,a! e5petaetl'l-ar dupJ:,
ta3 pela cOrB]lam.hü3;' pl:j!lci'utcll!a ti'- 'CEiL� e: TOWl' C'lI.:MPELLO e

ramo qualqu,"lr lilD,C.stb-[tid\rual�. d!e:' !.:-'izda; .LAllf'A BI'r-'TENCOURT.

Gey.m, TIll'emnhru
Na&cimento:
CCHlJ:emexa. node, ,êtla data na-·

talícía a S1'3L Geysll> T'erez:irr1lli

Nascimento, espôsa do sr. Alci­

des -José do Na,oci:mento.

J.Olirlvi1!i�� 21' de o�������;!5!S�������tl.lbrQ qe
_ __ __._ _ 1

MÂ.5:C,IMENTOS ��•• "".U'.�'U"'iiiii,�

V Â.R, I' E, DIA I):ES.
* PERIGO DA RISADA

Menino: A<nto:nlOo JO·.?á

Com: o aascímente 0oor.ddo· na.

rnadl1ugada de ontem, na. Ma.ter­

nidame' Darcy, Va!;ga,s" de um. g:a­

lalilite� meníno. que na- l\li-a brutis'­

mal reeeberá o nome. ele Ant0ni-o

'J'a.s.é acha-se em, f.estas Q. lar

feli; do sr, Wiga.ndo Paul e sua.

exma., espôsa- d'. Maria Z1m'­

mermann Fa1l!l: Aos Ven;f;U:l10f::,03

g,eruitQres, liliwesentallT..Q'S· :lJeUci1la'-

Ri]!' é bom, mesmo. l!l,:0iL'ilill.U'e:' é'JlImllJ;
',,,�',' ", S nua OS ... t

,!li <d"" ". ,

1!'t",.. l'<'l.u .....e : ",,--,
. ,uQtl1J:&:.ID:S. Gl'm. sQ.fu�

.,.., ,,0�teas
desfu,l'aigliliOOmBnilHilt eo- m;OiEe-.m" ai'em <di

. Os, al'linJa' �,
rígeso., O Jovem Micl1ele Fratus, d� ��S�l\1!l'ilntelS'.llir
Bergamo, ao ouvir uma anedo.ta c�n lVldale ar',e�,
soltou tremenda gai1l'ga:lhada e' ctep- .

tada POt " l1a;;o
fechar a Doca. Ficou: 15' horas'de b001S, nã!o POd"eil Pai

t-, ." 1 ;;'''Ii;' 'Ca as e Ih"
num' u'OspToa '" <D' m:"",üco' desse. 1!llIJ.1.' J·ie·,t. lJer.ta at·""'l!.l(j)'�a III .eqlil
* CAVALOS F EUZ:ES a)(l�:

H�p'.eri0ll.1, um' g,L'alnde· campeãO! 'e:
delaria de Lorde Derby, c_llegou a Úi:dl'tencente a.
ria! e: foi trall.'lsIDeridn plUma New:maillkeu,e de a.Posent�'
setlS' drasi felli!z, bem, alimel'ltad0, sem

\ Ol1J.d\1 tel1n�do:
Hyp.er�Q['l:, que cQmpletuu 29 an0S f,' PJte�eUpaçiíe li

t.Wifisttea da ]Í!l'gla:terra não só por
,l'(�ara na his��.

passad<iJ.,. como ],\J0t' ser pail' de 744 fi1.h
seus tJ;JU�fos;O�

dido a seu dono v.ários. mHhõ.es· -i'iI> II""os e- P�r tel' r' liB
.

' u�
, .",ras. eu.

* QUINTI:NO DA CUNHA
'

1'eferi.nd:o�s:e a um g'@"ire-l1nndor. de se
qual não stmpatiza:va, d"isse:

U
. Es.tado, COlll o

- Esse hflme1'l'1 <;:0IW€fiCeU-me de qu .

quista não. é. tão absurdo como eu. ReI
e o Ideal anat I

outTOS" p0V0S vh,em@: p.erfe-itame.nj;e· lsava. tgnoro
.

r< ,. - +. -I' '-...", sem gov. �
"",earn snn, nato.. sen.1:tl Jtalta ITem neeessi:d: .�rllQ, O

e�'q;U!antol F!:lJanor esteve p:emsandO' qillle a:� n€llh�
,.. 1\. R: t,·A' A .. S

' n�trava.
� /-, � ,V�\ '

..

Está Ellooír �litailldadQ, sob,

giEllllll.d'e: espeC'1J3>tÍJva. a, nattada:. a11'-,

1;Í.5iti'Ú0-s0cial. que a S00i6ldada

J'irrügos,. dg, Caxra:;; @ferec:e.l'.ã. a0S,
A:.on.a-se" em testais O· lar 'l'eiiz

seus. aEsoe1aJi@s e· cCil.Rwida,doSl 11.0.
do, casal sr , Hlel!l!I1Íq:ufe' Ama..raíli

Sta, Vinda; Lfrpes
sáJ)a:do' r..:r.óximo, quancilGl' RD;S: sa-

8-anta: Ritt6.l--cl. JiaÍl'a �Jre·to

Decorre hoje o d.!faj lllatrJl>lfciID' illl;. IõeS! W, Liga de· Socieda.des, te��e-
Sl m ]R;'"üt rH1JEeinrento

centil �e-''-'''''7.tQ ',Ta;nma, Lopes, :Ii:b,.
: lTI0S,· a a,pl1ese�'lta.çãa, peta pri-· ,.v 6.1.': r 'a,. emm 0! '

�
_ u,..��> � v � v .. .

aI _1 � 'da; pl'm:n;@genlt-a'
111:::. do sr., J·oã:o Lopes e de. d. 'ffi€'lra v·ez, em, J;OHl!V ... !l, la,", gran- .'ti t

de Op"'u:es.tJ;a d€' Tobi�.s. Tl1ai.si'. ',sr.'El', 0eOHl' '(')',. OH em na.

Gra:ziela, Lopes,. '" Ab,,_' Da-y Viúl!O>iIDS'
lVfaiJi<1;a:xá essa; l'eUilllJiã0, POi' 'ce.n,to" ',nl",,,,tie· �v '",.

, m:il)ls. u.@a;a., '\itt.IDl1iflh da SAC, PG.�3.,.: Fl!w.a'beil\S\

0,@llllilij:untoemQ:ullistâO',Q;llades-,' '1Ii,,�---- ----,-*"

·
fr..1il!ta,. €1:€ gllálilde l'elWmlli, c(lnsti�

·

tue-,;-c .. da li3: Êig'ÇLI'�S, destaC;:aJild1'J;·
·.!'e· Cil grupo de ohm,o;· Vi-OUB0""

; ten:!1lio à: frente o' dixetor da 0.11'­

quesitl'3:, ']labiaIS Tl10i:SL.
I

Ei:u;-J; 01 Tfi'fligl.l!Í'f.tcIll ShOM� e. U·

Sr, Luiz Henrique 66' DmiZ!"
. ba,i,l-e· se s·eguil'á. as. mesas pod6l'�"

':rraH.::c&JI.'.Jre hlll1e, a data ha.t�-' "rão ser reservadas até Q dia, 2i8�
lícia do sr. Luiz Henriq)'le. de: 1J'Ír- na séde da 'Lig;3. de' I:foci'eà:'a:.des' .. ·

niz, funcionário dD Instituto· Nar-

danaI do Maúe.
.

iVlmrinw, Alua: !'t'fn;fa,

,J<J<vu"11' Li-rrc,va;!:e l\.,!:a;�'Sane-iro'
Aniv&Sailiia hoj�' €l' j0vem lLí.­

.

n(i)valJe l>Aj�saEeiro:.

Sr; CarliG's R3Oóci::e
Fa;z: aBaS R6,je- 0· estimado·

d:,rdfu(}! Sl!. Carlos Rladke,

. .

· 'Bl�:E!Ii;E);.H).([) t[:L:l!IiBB JQ1N?UilE1i.l1il
:':C(llM Ai ORQU'ES'ilRA: 14-.Bl;S

s" ' Pinto';.
-uma. menina" :Ililha. dai- Sl'31. Uw­

Sn,I:iB& e- allQ sr:. M8fllce1inoi Flt­
.

gpnd'ésr.

Pê:'.t.€j::J) hoje smya:mWe1"31Í:I'Í":J' a·.. Ml!'ruoráve! lill€litadà, 6ançaIiJ:tc?·
graBÍe.sa. menina Ang" rií21r.hli; f,i'-

. Ji::::opoffe:i:O�T@irá; (]), c:rub€;' de· Jom'-

Irra. clS. 3;I:. Ahel:'k"1ilio" �remfr@s e ,·me ato.'&. sena. UES0d'adc:s e: ell:m..

I de d'. ILn.>e<ia:
..

MêdéiiJros, re15id'e11llÍies vidados, no' pní:liiil'l!la sáJba;d;.ID:.. Te",,,

, 1;[' � (0:],,N,Tj :1:- .(!; () ]L O N * em. _�mfl.;m.'aJ!I'. ..
remes ma'is· uma: vez' en1;re NÓS,

1 "'.:IC:T.RU'� A CNTOS
, .,..,

..

, ,> $G�@:rnr M\Íll &illv.i0, R.e'l::'ni : para e:::�::. fe;, ta. sOe'ial:. a ap,l'au-. li·'ij'.J1' !rv\c" ,

.
Q,!,!t�NlD'e,) ,A-:j1:SP08KP:EC'Et - I.'Fl'11�narztes). Censura II!: �I1C3. E'::l'Z', a;nms' iiliDde- o j::Ü'l'e1!1i! !.Juiz.. di.; .. Orquestra, 14i-Bis" de C'irll'i- E

c!nem:>:scupe. em- cOl'e,s, de' 1=0';.' nba, que em sua primeira a,tua- .

com Ledie àaron' p. H"e,nry F-:-'l-I" vN"'DITO...
SJr:vi'o, ftílh'€l' às' caJ1l!i.!liíi:o Luiiu Pe-· -

""1 d' d APARELHOS
v •• '"� '- .,. ri;ni.

çwo e"1'l: ú!IllBll'Vl! e' eHWU gran ·es ,

ida, será o eSfletacular lançamen- SENSACIONAL... c:edendaü;;. com{)· mm: d€l&' Ll1i<i!1ho-"':

f::'
.i. 0:.'

to de H0'JE na tel'a: giglilil1'- O <Dine' €o::0Tl" tem €l m:fuJliim0' l���������������
'res, c.c1'liÍ1:l:n.1Jos atuaJmente atuan;-

"

t ' IJf-iJ.fr11i�4i'fi::
te do Gine· C€lIOll. QtL�ND:O. A, prazer de apl'eSentr:?d, [\0. €ÜSttn,1:o' � . : dia: 110a vtzinm c.apitaL paranaWl·-.. ". ;. ,e;, g'li): �,�.
E�POSA PElC"A +- 0' ellP:.�eRd011 : lJúbli€lJ:. desita, cid'a;n'p" o O-�i""""-I'"'O:

I
'-e. A reuilil!ii?:o da;1'lcltnte de sá:.. ,

(['e Hollywood ... O luxo -drn;- Ri- Grande. Fe;;;tiv.al- c;;ema;�:Q;:;i;'J E,'": ,'oadb: promeilie assim. alcanç.aI. Bl:tCiJ'UiIMmo-r.8W-.2�?·-1iIO';'
vien. e uma feroz desiluss;o!, = :'

em,. c:ill�coille' €f e.ares, de IUilllOl ' t;ral'l!de' 2-rrim3iifãD e b::ilhanti�l1J:10,

,,,1ma. Q�lal1Glo, a mu1bler ,da. Fo;;L :!llste fe3tival q;de ·te.rá. o As. l'ae"a,:o; J.!l�.d!em ser reservada,,;
(ij::c-.::e que.é p01' prazer, por m:al-· EElt. início n'O d'ia 1..0 de' Novem,.. na s.e:i.e do; Clube· diàrtamente' a

dade ou por vingal1ça"'.. ,ma:" I bro', constit!i:t-se elos seguintes : O "',A'ElH,O�
'pa.rtir das 17 11S,'

,

11l:1n_:;a se �abe.�a, verda.de. A�s13- I,suce.::ses mundiais da cine1Il:::J,to-.
,.y, i�

LI, est,". mara'hllhosa. fJl:me,. HO.- , g.l'&Êia;.:
!

CO·lCHÃO
.]E,. às 8. horas. nO.Cine Colün, I D' 1

. ., m
..·.;;g;•.,',

1> • ..1'.,.'J"'!� "',";.la - Terçil;.-Felra - a,s 4; ..".,;;,_ �"ôi.�},bA","

S'ALTE�DORES. DE. ESTRA- I 7 e·9.:1'!2. - O f j:llIDC-' do sécmlo, «€J
TIAS - cmemascofle cem

Gene.,
MiA:NtTO SAGRP.l!TDO»).

Ra.y:m61':1jl(ll;, Jeanmo' Conper e, Dia. 2,.-· Q)jaxta.-F'.eiJ·a;; - às 2,­
vlJeyne' MoTrts, um pelicial õ'"

\ 4, 7"e' 9·:15:. - a c@:rr�tinuaçã6' de
!liÇão, re-:xp'Ond:erá pel'o prog.rama "O �/['a..1'J.to Sagrado», Dlillli([E�
rie· [exta-feira. rIO Ci.ae Omon. ".PRrUS; G GlLADLABOR.
VIVA LAS· VEGAS- - � cime-

Gra, 3 __:_ Quinta-Feira - às 7
e 9·:t5 - Grande fi.Jm-e de' aven- I:����������������.;_-=====:::::
tura. e, ação." DUEIJO DE P1iI-'

----

XOES.
Dia 4 -;- Se;"ta.rFeil'a '- às, '7' ,

,

e fl: 15 _ C'apa, e :eqp.Ç!.·dá. de ált�: i .. (l. n I.",L:G li S -(1- CJ @;,L,E C: A,8'.

e!n.sse: o- PR1NGIPE VALENTJi.l: I.' s; � lf3!; 1ft, �� ir O', t,
Pe::1.eÍi'e e mi!s.tUilTe a f&riJ.J.-ha de·

Di 5 _ "'b d
..

4 7 I I"
tri:;;o:, o; f€rn:;.ento" o �al. e o aç,ú-

• r,

a
,

,:,a. a o - as
"

e

'!' A,?' reg:E:a:S' c:T!Ílo:ro.,as'plJ�lemiseI1 e'lrilada:s c.I)m. o uso, d'a SE-
.
c?r. Inc:arJ;lCiH1e n 1nantei;� ):j0i:"

9
..
10 -0.Jma:XlJIThO em·aV'en.twras, 'o

DA]'Wi'1,.90Ft _ r��"I�,tilQI" e tiHl>ico de'aeáo sedati'va_e,'dlJ) COnlt-

'1
.

,"·t I'
-� ., l:le±O Gte dJ;!-Ss fa.c;;fuS· 01;1' cCom" ,)

d me _meG.l- o em Jatm)l'le, 'RE- 'I' "'rftvada' ericje'neia no tl'3itamento "a;" dismeuorréias S,'I-R'" � l I

BE�
.. , ... !>-' , ,.� �

l . tlCl}.at-a des detiG3. e misLure bem, ,. I'. J'�L"'O NA INDIA.. "e�nsequêl\l:ei,a;s. e. �dur.bliliç.õ€S· da.l:lIf.nG.pa�sa:_�: '
"

I io;,em.ente.: Junte o .vi.l1;g.l'e; e' Q: 1'),
TIm 6 :- DCL'17'.:mgo - as 4, 7' =, 1 �---��.�-----��-- - • t d )

9.11Z .-. O .fitme que tOd'9, J'oin-
. ,., .

-, lc� e e"qoo,n o, a ma2sac ti.:vet 1il0·JJ

I'"
i

'

viRe aguardava allsicsamen,'te. 33

1'!Z'l
� � � m � � �:.� � 1&11; �

cemi. têl1�Í3. Junte as frutPvs �e- ! O S H.J 1 C· t. 'h
,séc.ulos de espetáculo vi'oram'

ca,o. A�;S3 eIF� fÔr:::1.:1 d:e pãtD" Uiil· I' ... ell· O-le errt. UJTU fi
numa ob'r:l-pTi,ma. <:0. EG1P- P R EJ L fJ '[)- ( O 'M ti Ir '( ,N� � j I

c-o:da, d1il:l'ant� J1"21a' kCJ1fe; 0�t')
CIO:>, COln Victor Mature. ml·".1 ..;' ',' :-

'

. '., .. .. ,'_J, I' rnai�.. �Estl I:ece:tai p0de-ní ser

;!I
AGG:Ki-\ REFORM.ADO

Dia 7 _ Seg.unda-Feira _ às.1 BI ',' G-'I G. :r
' c.upl:cai:a, p'G1'e,n o temp::l, de. cs=' 'íf"!Ie! A

, _ "zinlel'lt� dev�ra' ser l1')";'J·"'-)'...',' ,'," �.OI.11.��O,WC, s P,I/\Q,rtllme.fJt.tos,
7 � 9'.10:, _ Para', encerrar' êst2',

I
EFEITO S IDECORf\':rWOS

v � - ,e,"�.
ii""

;gl'and�0"O festiv!J.·l, a. verda;d'ei:ra.·,.,
�

" ,i ti urna qu�dro cliCl NQva Pis!i'ocia ��do:viQria,
;hj;,�ól'ia rue um .&.nor qJ;le a, des� PEQUENOS DETALHES

I �
"

�..,

:tino 'f.punha10u pz,ra a: sua: pr.ciI- ' CnuQell, tn,� li Ponto de cheQQ"dà: e�pGl,rtkl:cJ·áe
'pria- grandeza. SUPLICIO DE. gj , .. São, na maioria das' vezes; '�'0S, pequenos deta- V � r�Vu d

- '

• 'I
.

U.i'viA: SAUD1\.DE·- com William

I
lhes" que tomam um ambiente.'·agra<;j:á\!€d, €l!emonstran- ,

.

'ro os OS Ori:f�U5.
H6!.dcD. e· Je'nnifer Jane::;.

.

do visivel prova de .. boM gQsto': .
� :1� ,0 vmho brar..co p:Jee �.e1'

II�'.
'

t' t
'"

1
) �. -, .,;:- . f.:'". "(-.

AESis.ta ce.da ct:ia um program3:. ) Não se e>mpenlme na: tarefa de· deeOiradern àpe�as LUrJ2 1 mQo em qua que!' es· 1 f,:;nn !!:H®ve: �Ô!'Cl9.� ��·�Jfr�,a. '!lJ�U)J ;)",) ca.�·JJ

novo, com um filme' da mais alt:1 com as amostras estampadas nos' folhetos coloxidQs';. L)i:�ie ,de molho por uma. mistu- i

I .

"'" eles sempre contêm muitas' sugestões bel.i:sstmas, maf'\,. L'a de vtna{{l'e. e água" em pa;li.te.s : .��.;;:;.;;;;;;;;;;;-.,;.;;;:-����.",,�,-�.,-_.
Cla!"2e, i1lII

-

quandO descuidadarn-en1le P0sta:s em prática, .podem 19U:ÜS, CD dT2\,,: ç,ol1.J.eriniba.s ele ' , ..

tornar desarmonioso um conjunto agradável. .As :m'Oltinlas.ntillidad.es do t,hml0
Q di 1 1· �r� F�·i, qiliB as. ,batrat;::s:� d®.s_e�'8.- V
"uase sempre uma pare...e' amjjl a .. em CIju:::tJ.:q;'lller· 11 _..

-
..

'fJ'egani:
compartimento tem o seu. pxo.blema:, "da 'sobra". Para ca.das não CBIl@l:l;l!cçam" ce'lo- GASTRO'Il\f'OlMICAMEIT'i'I'1l1, o' l:t_ -p'a5'�·'J.,dw. Tarnbsm, eo

ach:

preencher este claro, uma estante.' com fu'ndo-suporte fj:l!K'-lli& Clirl. água ,�arg:ld.lJ:. uem. granct<êt3 1!li1;llida,:::�!3. A.. l-im§.íC(' r1::;< funoJ' .:l.as ,a� in;"

em semi-circulas de bronze, 'e ][lrateleiras de vidro, �'. * i:v.!istma:nd@-Se u'n".a dare; de di':5ill:1ih;eir.a; em.preg:a'-10 1iI.(} P0'Íi1Cê' e:ruas ou ri0'1 cgumSlO 1
•

comtl;õe sem dúvida um belo' e útil ornamento. ovo batida à mas:n li'ara.frt.- �,()::, €1�'BJines g:e!)3Jcl:;s" '81 ]1l0tra 811- II:cle.J>e
De, 1P"e,.:;jarrID

q

U d d I t
-

t t_'I
tUr2H,. €::21 ficará r.c.ais leve e 62:-

'

cll[\,;' (;;€1[1;8& p:r8Jl"0'3, fr�ooS.. , Ü' rEi:'Em C-:Ylidé"'·
- 'D""

ma pare e e ce o ex em cor-con ras e, onue se,
.: gran:l-e, �,JZlnl1e'lro pÇ'J:'8m ve no, OUTRAS' UTILIDt,

"'"

I:!

penduram bonecas, quadros, "bibelots", é p:or ee:rto b::rro.::a_
_

li,mao L'lilUiJ:.2,S' Q1iL�aJ:;:' ul;E1ida:des·1 Por' s1iifr vez; a Cll-,,:lU l�ua:
um detalhe; origi:nal na sala de estar, ou de jôg{)_,

.

, * ®s a!':sa:d.o,:: ÍÍic2,m mllils sab:o -

,c, sendo 3:s.sim" nã,CI c!.e:il;;a ja,mJi�
I
pa('21 s-eli·utiH'lia.dil P&l::;ôd

.

O pequeno apartamento, pelos enume.ros. pra.Jle- FaCe.:; n:üstu: ando-se' a@l lTlO - '6:: fl"leciol".fUF. ,e,s! �a:do, c;�m li;- l'lJ.ps,:$ do' oozinha, eS,Je
••

� 1,'_", "". � -:::
,U I,J -,

I m.o '} C:Vll:l � I'"

mas de deeoração interior, é objeto de estudos c-ap;ri-' r:w:; u'lO, u:'''JJJ1. parçzo,o ue <ligueru- ca- m,":o- a;nllé:S de '(:J::t:01!'1fu_1C),,' Il0 ]o,IllD' '-aS Pf'l-,'tes m?Jl'C 1<li"�
,. CIo:;'

chasos dos lançadores de móveis, Na cole�ão de' Sal-

I': �:�mpe'l:ado: _, ,:cel. � '2EiílBt,O'J ç:Jilll'l' sejal'l'1 ·te:Nlfl'a,l'l!�. ���err��:aoa05 j'
terini para 1960, encontra-se um bar trans:p,ertável: "I" '"8:.e!DEi OV"G u1i1l'OS ell;1 agU3i :3:\ZE'$ ,",ome.s:r.ie-a'S qU?ír s'2J'am G!J! I� unca- JO". -,,,,,. e'es'

_
" ,'" _

. ., . esrprCill!avo,
1

ideal para apartamentos sem espaços amplos', ,fria, par?, descasc:á-Ios com ç.a&., E;"l.'" tra,taJIllcmc.to., ao qUe> pa_ 'l8p.8·IS, o.e l' ,za' da3 roãlli

De forma ell'p,tl'ca, 'i'om cadel'rl'nhas altas,' "Orl1:""- far.,ilic9.Gle. reG€" DClfctlftCa: a."eal"ne, aole')!11! da v1Ji'il.·CI paa;a ·nDP,. 'ar�<� n&

W;a
'" o ""

•• I ,"'<lat· Fie m' , p.
, "--io d� qu&lqU3(f t v'

IGI se um móvel. lindo e original. AssentadQ sobre peq'tl!e- �':ít Me't'g:ulhe 05 taHl::;;1;es em água ,
,-

,

_ .. "
. -a,rEl, Sa:i:lOr. 8'1'0' l'l:1:e�m"l ",..Lv u.. ".

I
nas rodas, o que torna moveI, o bar tem & parte- su:..·

I' lHver"do e; veja. 00�O as ].:l�- i]1:<;, 0_-1<3'''''':.e', C>j1l:éie'gIil:G-,s:e t::JiEn3.r .nlrua.
,. orte branca da

.

I' 11
�. 'k'! �

'lJJJaW U'I>UdalVsl a C1HD:e pouc.o, Re.lre' 111 p�,
€J]l

perior coberta por vidro esfumado. q,ue' d€i-xa am-erta-s
'1 .es ,:o:a,el'l'l.,aCl' �eI1�e. I

.

ÔO 1i;lliB.O e �6�se_a,. 'aadi!
.'

.

��s�:��e��apd:�i�n:: �:�idc:l���d��t�Sra1a, r�:�ru��d�S,re;
'1

��

�2�;��c�1:el�:��ua:K!��:3'1-· O.' RB'CENSi.�AMENTO :�oa}���1g:��1����ld�"�;�C:�;
f'

..

l'
.,

.
- ·Qt.LJnaP"'

iii no assento das cadeirinhas em lilás-rose. ii wc, em prrmelro ug8l'. Ii') a�i"l- 'fa;!i Liel!'11 a' tf'J{lt1S, não
. sa in.:HuEao e

1

•

Identicas e varias as sugestõ.es em pequenos de-. "':"" deve ,,_er aU.!!Ciafiarclo )))(1)1" ul-' flr.cj'!.lld]e:.mda J:ünguém, Di� tizar doCles- e b::OS• do warv

I talhes, compõem um vasto capitulo no que concexne· às mi":j:
cJ:1':.€I'c: . fiCld:t2Jr, a fi'o;bre, missão, Óil branyU6ard��1�1�� é efICaz -'

decorações para casa, e no valor dos seus mil efei·tm" �:' * ,Paxa; que o c:l:oGl'la:te n§,a R!Ie=seamentQ: é rdk::o ,:e
O suco .' v. frequenteJ!)i

� 'I: -:':G'�rQ "".� f I r.ue a-dqulI:e1n, 1 Para
estão todo o conforto e· a, beleza do int'>Il'or d0 lair.. "" � ",m� ao .erVC{i,· p: 3S'" pura i'''ilOl'.s.'''''q· ou a"'·�a-o "e

I
'" -al·el�ca,.·.

'"

I m;_n�ei,O'.� no·'
'" �".y,., � �=,," urna, co: >l",'

�

n Q'� lj[!1li
li!!I

ao ""'O''''' .,'. borda .suI'!@ITcrr da ra.Ha; de· espirito. de ln:asili- ri"" < OOWJI Slle,� v

�. ��. = Wr�di.í5 """ � """ � "'"'" � �' caçarolaJ_ '-,ade m.:ll1:'<O_OtS cal (NSl

'��--------------�------�---------------"i�����ii�����������������'§��ii�i������Ili����������'���������������
CL8'X�_oS �o ...

�������aawn����a�w�����������=-������'.����_�§§§§�. ;=
__*'!!!"""

Réverlde,do,res
AutmisD'dkDS'�

A.�leB,itAIt:

ma,:;cope en� oDreS da�:Metr6, ,com,
Cy-di' Char.isse e Dan D'3.i'ey res�

ponderá pelo progra:ma das ma':'"
f.inBes ée sabad'D e dm1'ldiFlgo. Uma
re-pxi:s-e q:-tllé vale por U�11 lança,,'.!
mento, sãJii:ii�lv às, 4- da tard'e· e

rrindla: domiHgo' à,� 2 e q: 'da tar.dê:
rYG' Ci:."1e C0�Olil.

Na M1itemk:ac;re IDl3>FCy.- VargJl;.5.
. 'r0Y1am regi:strad0s' os', seg;ui11:tres::'
,-um mem-i'no;. fiJ!I'lo. da Sl;ru. Ri0-

s,B;Ilrul:a:. e. do sr.. Id'en3:rdc)" <1Y.

S-ant,@,s.;
'-uma l'lil'Cllir:ra. nUm. ct:ru sernho'ra
v

I:Iranilda<. -e �o·· S1;. .Tcãomi'a, d'e

•
A mulher usa com frequem'Cia UFlila arl1>l

pre pIOod1ij:z eI.eito: "Sllim.to-me mal" Os h
a que sem.

bOTa. se: sintam- mal" não, ]iudem 1Jl:s�r l'
.

ornens, em·

. , '.,
_

li:r
Sso comQ anua.*" 1\1O I.Vo.S" tJ\A SLLO

O- advO'ga:.dio .I.!Dhn .HUrumaru, <ffie' LanAr
E'

, ....
"', es, e suaposa ana �aZl!am.. a vlagem de m1tJ!lCifcl;S'. €ffi se' .

IS·

Chegados 91· San RemO', desBmbareara:m e I
II lak

•. b'" IDgQ Compan'l<o,. v.!1'all'l Cl,ne' o arco. pIlotado' pelo t' es,

Pe.ter Kilgour, partia de: novo: p:'llra� Q. mar c�n rameSl�
d.u o Ql1e·. lhes pe.rtenc.ia,. S,á. Quase! um mês eva�do tu.
a policia eonseguhL deter. o lad;mo, reGU'ji)j'!ra:IS tatd�
e Ci)S" pe'l1tenees- d(j)s l'HJ]V€lS'.

• (} o late

2·, XÍ!C2r.as:· «,le faudTI:ill11rB.< de. trigo
- t 12, clDfr[1.er: de cmá· de :elJmen­

.

to - I prtacla de siEll - li colher
de ,"opa de açúcar - 6 colhere3
de scpa de' ma'l'l:teiga- - 112' xíca-
,ra c.:e paó,sas - 1: 4 de xícara de
fl!.utll's crist-a.li:zadas - 1 W de· ri­

·.cara d2' "wn:3cgre'- lIZ.xkaFa: de­
·'leite.SENNQRA&·

DO' DJ:ARIO lEiECR'ETO
u,!vr Nr�D!CO - (Aus D&m

g:el:mch Eines Fta].;en3.l'zt�s.) com·'

M'E::rianne· H\Q!d· - Rudolf P11ack
e. ELeI1 S,chwie.r.s: lrl:rn dos g;t'al1.-·
cl2S trtunf@5 do !'l@V0 e' mo::ier:n@
cil'l.€ma.. alemão, elcgiado ]ileh
cJ:1ticí!, e-sp8cküizad;;, e C€l115id€­
p'do um dc::.3 l'l'l.ei.here-s
do. ci'l,e:;n� geJluuânico. responderá
pelo prcgrama d3 sába,do às 7' e·
9:; 15 c}a IlQite· e domingo. às 7 e

9.; 15 ·n; tele; gigaL!;t;e d0 Glli.e CO.-
10:::1.. Uma .pel:icul.3. que você., Me,
p€El-erão deixar: de assistiF, s-ába-,
(o' e d::maing,€l na,,, sess62s nQtm·-·
nID,3 no Cine; CblO:l1: DO DlARIO
SECRETO DE UM Mf;DIGO
ili;l1S_ Tageh'.lCl'L Etne,3

DORUilasJ_US,· !
A tortura· das j1!JID1:aS riijas. e inchadas

pelo relllll1atismo;' �ão sintomas. Ele" rins
debilitades. As dores que; êstes males.

provocam, são. irn-supo.tálifeis,
dei:xaooo o: dO'enl:'e' desanimada,.
serV1 far:ças, par.a o trabalho: ou
dispos·içã'o para' g0zar 'a, \)lida:
Milhares dB pessoas s;'frem

"" _=:--""Y"'i . essa� dores, q�ando, roder-iam
�-;_ 'evitar, de vez, tals·padeeln:JB!1Ito5,
;=- tomando as Pílulas De Wi'1it pam os Rins €r

a. Bexiga, ESji)eda1me!\lte prsf*lraoos! para'
cs!Dmbater' oS! distúI'bfOS· l'el'lais', as Pílulas:
De INitt alivlam·à'!;.dores:pFOntamente. res",
tauri:!r,d,Q o 11i�l''' 6.. a vitalidacle:a-:o orgamis-'
mo, grãç.as,� s,t.!<'l' megní;fli;a:a a.q:ã'0 tomiffca"lte,

·AlACIO *

HOJE às g da noite - Um dos grandes filmes àa United, numa repl'ise sensaci.onal.
'�fi( lENDA· DQ$;_DESAPARIECi D'OS"

cOlll,.Ji:Íh'n'Wayne -' Sophia r.oren ti .Ros;;ran:o:Rráz�:v - Tecnicolor e Tecnirama

.,:�,
.'

;
,

'

� CENSURA: 14 ANOS -

.... �

AtenÇiã'o pJl.ra .os·· nOTád"iOO' ;
r..a FEIRA--'às 8 da noite '(�<\va':ri.t PJ:'em�ére) SABADO às 4 da tarde e às fi da noite -

DOMKNGO às g,da manhã! e as' 9 da noite-: - A mais laureada p,rodução do: mund� -

Quase 4. horas. de fabuloso espetáculo,

A Volta. d.,o" Mund!o, elTl 80 Diás-
A· hu-arlal obra:. pr�-ma de: Mrke· ';rodd. com' GA-N''lE'lNFLAS: e· um--. el6JUUI de:mj,],n:iUIllS\

- Cinemascope - TecnicoLor -

Preços, eSl�,ecjjais: - Platéill: 50,C-O - 'Est,udantes: 25,00,

DOWilNGO em 3 sessws, às 1,30 ·e.�4;.:m' âia tanle, às 7. d'à; m;We'�M�!l!'liAimo:éErlhl)iVend(). 9:,

r;w;pel (flre, M_o,ntei:i'o Eo-õato parlre.e- qn:e imaginou· para' o grande 'comico' pauHsta
.

{{ ..J E C�.-A�,.} T A',T U })

Um es�m!lir.1D. cfe- g,arg:ld1líulloos. na vida:· do_ famo;3o caboclo DrasileÍ'rrr. - A'i:nda;' cmn GENT
PB.All[)_0 - :eOBERTO I!liUVAL - e a espetacular dupla: CELy'E ''I',@N'Y''CAN1WELLO
Ma�s·um s.ucesso do Cinema Nacional.

,

, "k."

HOJE is· 8"HORAS O es:p1end.o;n lilie H9 Hywood"
roz desíl�Siío. na: alma,

-------.=
--�-------

._----

-
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�-Notrcias da Afemanha .. 1'1��!9�J;:'.k:�.§'§!E,!9.�.º9�" "E:& APELA . I ele ben� de .ij,we6'G�e?1t�p,. onde o

'1
t:1;S as mecmas taxas de' junos. que ram. a: fITma «R:llIeinl'lauseJiI AG», II . ' ./ �:

.

.
.

., .

!iJJtfi�'�<:Tl't1A PAR..�
_,

aumenrso roí de cerca Q3, n:r,e·ta:de aos das contas parttculases nas i que J)lel,tence- ao, g!7.1:I:l1lD, KrUl'JllP', .a ':' .1&, T' li lf'I' A . SE'
"

'

p' D E' C I 'S' A �' E'
.

A Ij�ID(j�,,:: DOS p.RE',A}S I �a. Cif\a vs-r��ic_a,�a em agósto �a caíxas.: ecanômieas ... «Caso fêsse.' ccnssruçãe de um-a fábrica. clie
r : .tl.. D. ,�. 1 ..

;;. .

��'I �
o 'Th .�:' �

,

.,. � "'" i:1' l:..4,CÜ!'i.'EEN'iA�) _ o ch�nce.le�· dJ50. "": ll1C,iUSU-rRS d'e maquma-I eu; quem, devería colocar as, c.ço-ED. I

!BO!'!N (_- 8pêi® LI miu13- ria e ektro .. técníea também es- ações-v,w: no mercado Iívne, o' Com esta neve, fá;lol'ica a ca-: uma casa de matertal com":
•

E'OTI1S vendedores de livros "Grandes Vocaçõ·es". Pa-}.denl>Uer _

íe-:: u:l'1ti4<D: de evitar, t�:ID SObl'eC::He�alia;3'." Na indú�-. �S!lOJ; S€l::iail· de
.

�Pl',o:K�acla'ffi-ente' , paeídade de pm,duçã;0. d: aço. da .

g,a;)Jagem à; nua , Prural'1á. In'· 3 '1,; ga-se ordenada e bõa comtssão. Empregai.para j!ln:JSp:e-t;.in a!erna.,rlO elevaçõf3 de' pre- ,L ia de bens ce consumo contt- ,00», Opinou Wflhelmí . RhemhauEen se elevará ([e 2,3 fcrmações à rua ParaT.a;!
iJ. todo cu-t0't . conjuntura. E::;te ,n�u estável s: elctra:d-a dos Jjle- ,O IN'VERNG NÃO MAIS : pzra, 2,6 I1XillQil:�es. de' toneladas. 431, com Werrrer Schubcút.

' �. :rrarr fia vida, Dos melnerea vendedores. escolheremos:
Ços n�· pres��it� por o:::,:sião de dídcs, o mesmo nao acontecendo REPRlBJSENTA DESEMPRl!:.GO '/ Numa siderurgia de aco-LD o � Gerentes Inspetores. Apresentar-se .das 8, às 9,30 ho-
"]Jóia fOI •

c';anceler de uma, porém com a ele lna.tóFiais há- EM LARGA ESCALA produto é- obtido com a im,ufIa-. .J..lLIUUI..2.!.... II ..�.'.'•• '...��, ras e das 17 às 18 horas na LOJA COLUMBUS, RUA
.' ···ta ao ". _ .

.u!lli1 VI:� (':> AssociS:Ç1í.o Alel�a sícos, e�de o aumerrto foi de 12,5. BONN' CIF) - Tiveram SUC:C3- ; ção símultãnêa de .oxígênín, pro- '!" .

DO PRINGIPE AO LADO DO BANCO DA LAVOURA·de!eg���íÚ.'trüi, . (;he-fI�d!1 P€'Cf P00r �en.n. di l'" f
tôd .�àsurdPFde�l'1G1ente os esfcl'.ç0s' errr- r ccs!,O edA:ste que ref.Uolta\n�

..

a.�0r í :
.

DE MINAS GERAIS S/A.da r",_: Robert Pfe·lIdm:;��g�:, me.ice e pccnuos 'pal�E'> o a ,preen 1 os no sentido' de reprr- I gnu e pureza. : prece .' 1(')2:\,' >banqu8li'O>'·:'t' tndústr ía. ,np período [ulho-. mír o desemprêgo anual; dos

ope-II desenvolvido,
nas Siderurgia�. 1 ��"",,,,�"JL<.l=����"".'..!.!..!:..'·"""".u,�e :a:ern1:ln:-�:/ "�ropôs €lU"! a in- agósto ,,-1%) retrocedeu ,SCn3l·- rártos de, crinstruçõés crvís nos Austríacas Unidas, ,-com se·ci� em

jGa,rc:ia
&. Fi;Jho,sJ_tdo.A AE3CC1_"aJo

m e..""r.éstrmo de velmente em relação e, média dcs meses de inverno declara o- Mi'- Linz sôbre-o Danúbio te'ndO"'sidu
1�-RlrTlITlf"'If.,.,..,.,. ••�"Ji'íf.i"'í"lMtn;"''''''tn.'ii1l''B'''1l'1r1iIVm m ••• .-. •••. �· •••.••ii:if.i\,;·1

f p.;;-e U l.!._� •

" ," -, -

I de' .dústrIlL _lzd� m;,;c:::G para a aIu-
. últ�,m?S cinco a�os, no mesma nístérío do �rabalho.:IR Bonri. clel1ominad?· com. as iniciais do - n " e omercio �

uJll bIlhao 'Oivlmento e qcle de- pellC(,O (meDO} 10%) tendo ago- Seg>1i1!8.ãB lEl-f0'l�JlnRça(); de' um: locw1 de 0ng;em: LD. ; F<Dne': 530.
I

CAM,[NHONi:f E VOiL,KS.W'AGE:�tjn aO ,de.�em iroultâneRmente, a I ra alcançado 2;)1 pontos (1954"" ,po.rtli1l-V®jI\ gpve!'l!lElllentllll' o' llI-tJ;.. 1 A nova. fáb!'ica e.stá; avalia<:!:a.safOgn,se, sac·:.:dJD ililtefJQO. Os 'lOg,),. moo: de operáa;i:os desempreg[Jd05: : em 53: mi1hõ:Cs de marcos e· terá :Vendemos urna ::onlinhonete "Fou.rgon" lprc�url !l0.rI'! ue nã:o UB':'lli com:'): .
A!LErdiA·NH�!l; OrlmENiT'P.l!L, ·l'1ll'tl1ocedoe,ji d.e· tal mane:iiJ!l1': qu<e.: i uma prod1llçã0' al'l.:l;!al· de 366:· to.- .'in,E5tlll1entiD: Gnalizar OH me:-: C;Êi,].Vl]]�'IÜ l"1f:ThA 1,.7 �a:1Jê. G.3: ]1leritos: fica;r"un su,r]ll'€el1ll-, : neladas de aço. .

D
marca Vol kSWQg�:.m, tipo i 951. - Fábrica deÍi!Ja!ld�del?:;�1.1çãO dó:.veriam ser, trmEHf&"®S- il'lR A�ONI8!l1�S .

dãdG6\ �0m: Q: fatEl. Em.. fiiiilis, de: ;
; CU·il'Q1llt .1 ivii\'m Biscoitos Rainh2, Rua Jaraguá nr. 787.·Jilcr!lr � adiade,,.; a's qual!l1lliaG' ��'liI'lilQUR fJ:.F) - .�egunr;1lD). 19'.5!!l'. e�llirr:Ii1 13D'. ID@íJ: 0· núm:�l·D. çiec ; : Legollisada. cem patrimôni0.

'ipP! ar.�:, �t" fim devem seF €,Yll1"..I{a;tl' do 1'.'LmI5:tfGl· d0: TesouL'.0:, ,0l"eJ:allrI0_5:, cf:é, €.oB$tI:tl«>ô'es €1)'\1,.,: lA "".JI .. desde' HJ4(if. EX'p1:l:lsão das '_lFR'"'R.• R.R........,.,!:!.!';'!-!:!'''''.'"S.ol.__.�__

.,•• ,....·�··OI·.· .. •·... , •.•.�Igi"'... llI1"'�de5tiW·G'.l.s. a ol.;"l"la (l:J Ea!il\Wl " I:I?J:lG. Wi1heimi_, 0. mílilnero. <ie;. q:u.:e esta:1mffi cleS0eaoaliloiS" ·ell'l: ! .M.'pree!"!u!'loIJO íi JllEMAS! P-lilNA,ElAS CASElI-t·das no' J _ve ••

i/ - '"
.

d S li)"'" "N EENO V'L"'OinVeI 1 '

: aciúní.::ta;<; alemáês. C!':e:verã se E1l"e- 1195'S el1aw. 336).0(1Q; e n1i):. aIDilc.l1lre-- 'C'lHlI�'i!'t:Bl:Hj;'n iO d:e: 4 mi';' RiA I J.!>: _., 'F -
.

-' ·.V· '.
centraL

OU EM' 250/0 O
.

v8,r, :tPÓ3 'a: distribüictf:b
.

das·
.

ceQe-nt€: mail.,. de' meil2J, r:liilllilã.0 '�".. s a: d' caca. .

i Fulmfu,al;ãi0 d.e tO.d0· ll%lcl, in-,�;1\�N� DE PEDIDQ&
A" : �Ç?€3: da VolksVia�·el'l-, de um mil-. E57llii.o.UQl'L

. @c seu,. i. carnad&. f" desi'FrCal'l\laclQ� C0m:��'iEB
. cl pedi'd0S d:e- Wlila 111<- ·laao para 1,72 m:!l<hoes. C\):nfQ�'-- Ü' Es;!iaci))l c0!l'leed� contü>fuõeG SALVADOR, 2.6 �Tr.an.sp). ;' Q€z. c!rl!ll!;ai:r.ms em·, seIos, e-scre-·

'OrtGt�ur:nte o segundo t:r:h- :11'-€ foi Aanteriormente cli:vul'gado; :.'assaz vantajcs:i!:s às.·iirma:s;.c�n.s;_. Foram lliI1I'?endidas. pela, Alfân-, : ve!!·l'l3.-Jl3i.: RUA LA:VAP'I!lS,du.1.Jl!,. A t ano, e,eh9lv.a.-se· com a empl'e.s3. g€ivel'l1mnental Volks- ; uutoras, para que.· mantenham : deg<L boaL cér,ca. de. 4. ()(lO: saca:;;, 'mm,. S. PAu''llÍ)'.
me::ire' �!&. ede. 13. por cento: aci- I wagclli c.:e:v.el'á .�êr pl�1vatizada. em : em prosseguimellltGl GlS' tr.rufua;lhos, : cie, cacau que elSta:va;rn send0 em-u!llZ m�""a .. .�. d 10"'1 '

't -".. b d B' I'
•

e v€FifIca.!il·O nC'l. El.e13l110 P'"- PIlRCl",WS e, v" . ,aman e o,s meSES ",e' InV€j:'J!l.0, .

ar.C:lli· ·a:s. para e: em do J?'a:t;á,roa
. a

fi pacEarl� 110. mês, de O Ministra"mGio fê:?; ReFl'l1u!l11 "0,- \ mesmo quando isto acarreta: destinadas·, segumlo: os, traTI'sp,oJi"-·'!J:do. de afllD -

d
. k" A,_ �'d i

�!ZÔsto entretanto, .,<:egun 0, Hl- mE'l3'bano. s®.wr.e. QJ v.<lUaT as·:maiores' despesa:3.. i tador.es-" pa.ra. U:l'I'llt Firma, que ia
." ,_ �lJ Mind6te:wíl da EcC'l�· ,f:ç,ÕQ3 ,VW, v.alor- êste:· que �eJ,leo. K-:RIJ;BFe (DONS!FBiáil i ind:ustl:ial'iZá-las.. Após váriasfOfmaçsliI.

"

.

lt '. " t b 1 'd
..

1<T""'''N'n., DE A�n.
,.

.

a. t0tal de' pedid0s U 1;t� ,ra. Bel' es alô::;· eCI 0 uo,�. pnmeU;Qs. "'1"''' '"" yv.'_.F.J.!l! i [,indicâr.cia3 os fisca.is aduaneiros,noll3la, A

t d"· d·' b
..

"'T' .","""',"'" CT-""OTI 2á% &0 de· agpE o � H1S ae n0'\/,em ira prOXl1l1o:; v.,·l- .6ú""r>�1 :.L!:"1 - As: aUas auto� . ve:'ificaram que> ta·]j fi:rrnuv. náolla.>EGU eI-. ".;'" ,_
.

t t À •

'd d d M'" I,·. ElStes ]iled:id.0,' cwncenul a;- weunl, eu re ancCD', ?:!ileUGlonou rr· a as, . ·l, «1' ·onbanU1ll0l'J)>> (p:e;al i existe, dar a a.preen'ão· do. con,-�:. se' n0VGmente' na indústris. qUB, jjJl:otcnd;e-Ge dar a.o;, acionis·- do. c-aJiv.ãi0 e; do. fern0) aut0riza.-, I 'tl1aio.ando'.

, -
� � .. -""_ ....._�..�-----_."..

Mé�icl@S serão'

Co .,;....;,;."••� =��:;�Ga;;·.;;-t
.

�=:!:!O;.::'" M.QD.E:R�:A E', 9IMQIUDS'AMtEN'EE:,·INiSlIlALADrAr t: Em' 2.6 (J'lfl'll'l"!!l) - O x,ov.er-.

A. melh<llIll"a�a<Iil:a em.Santa\; Cat'a-r1mr:·

I· ,Iilaid.or-' S':ette . Ó�a1'a.' a�iVerti'l!l'Riua:, k.dea: B3itist,ª,,(D.e.fr.tJ.n�4!.:' a.l"lil,tH!�'FIG�� ,. ·'q.Ill:e. dem'Í'tiXá o.s méài:GQsc 00, C'!1S"-'J' o I N V Ii L '1':' Ei " ' _.. r' .--_. :. ,. ,. ., >.li.. --- .'.
: ,tacfe, se· e,sj)es Te'iarem aMant.e 2.ea

•• � PI ""_ _4 IJ •• "'_," 1IIt,. l1li' __ • " •• '.a" anuEciadfr. propósito de decreta.!""
, � - --- -.., � � -. ,,- --. -

10'
"

rem uma gyeve como· pr0te"to& R!' • k. U I' � O (l, l OrW S.K t· pelos vetos no plano de classifi-
_ CE:tNI:(l!A M1!iÍD]CA _ :' caçáo, afetando a, classe. Os :m.é-
_. C :r R,Ui R. a:·t A. _o. . dicas do Estado, como ,se. ,�abe,
-'- GINEC.OLOGIA. _,. convocaram uma' .. reumao da

, . classe às. 20 horas na POliclínica
:' . Geral do Rio para ·estudar 'á;. 3],­
.. ,tuação"

OR. ALUO
CUNfC&· E Cm'URGIA DOS OW-OS

DlB�õe Uti m.ai:;_ ill!-3de·r.no e (J,orn-p!€,to: eq,wip.am2rJ.1;éII.
Il,u:a:a, hem atender à: l"il'pel."iatid'a:oil

CONSULTóRIO E RE8ID�NG-IA: Rua. Mâr1a Lobo;; �
_. FONE; 3'72 --

fltlRAoRIO': Dz..t,j; g. &8' 12 e: dlt.S; 1Ii', Do� tlílru

úí}.ii!� llUIJ: GA51TÃ0 U,R::B.1I1tiN$K·I;
lUii:DIGO DE {;RI�NÇAS

Ex-l:nternID' d<D Se1:'v,i�ó de· Pl%lia:tría e, Pi:l:e:i'ieu1tU:1'a: de'
Hospital "Moyses Bupi.GJ!liI;"; de C:iÜ.'itib.a. - P'aira;!'liã._
CQ;NSULTÓRIO: R'!!la de· prinel�e, 685 (ao,l'l!lido <'ia',
Farmáv'i:a VIEIRA), - Fone 214.
HOR'ARI0': Di,áriarnelr1te daS- 9,30; às, 12" e das 15: às� 1'8
horas.
SABl}lJOS: Das 9;3(;) àJs 1-2' h0.ra:S,.)�------_._-_._._�---�-�---_-._----_._._._---�----,.

C<DNSULTó.RIQ:: Rua: m'o Branco_,. Sei
(Antigo: consultório. (in Eltr. PláCidOl Gbm.:es).·.
B.ES[])ENCIA� Rua; Dr, João CoIin; 1:981.·'

- �
-.

�

OSNY. GA,R�IA,
�ké d· i�c' O

Cl$l'l'k:c. Médic,a:
�OEN�,A:S:. DE, SiilI\TftOiMS, _ OPERA,_çtlES. E. FAR'I'QSÁ _,i��l ES.T�Gl@S DE' �·PfilRF,EIÇO"MEJl'IUI'Q Ei ES.PECIAL!';.
II s��o NA.SANTA CASA D'E MISERICOR;DIN DE S'ANTOS
141 FpAU'I,g· - CODsulrorio' e· resi"dência à Rua.- 9, de· Mar"o".
- I·one 69(1. " ,

IIvRARIO: àa,s 9 às 12 e. das 15: às l&h1lI'31S'.,

�::__::r ._�:'cl:::��a;dOS a
_ qualq��ro hoc:),

_ _ •• _ ••.

! �R. Utl�l$(J�-�';�EM�;��:;;�OUVIdos _ N' G '. DIr. GERHARD MIEIS..H
anz - arganta e Cu'urgla na esp.ecialtdada. ORi!iRIO:' - Das 9;3.0 às 12 e da« 15 às 18· horas CLíNICA �DICA

DisI!,Õ;e a. . Doenças' de Senhoras - Partos e:. , o ma·IS rnou:e1'no e com.pleto· equipamento GPER'AÇÕES.
CONS

p:a-ra hem atender à especialidade, Consultório e, Residêneia;: Rua Pedro Lobo, 55 � Fene: 229.eSqUin��'I]Ó:'IO E lUlS'lDl<:NCIA: - Rua das ralmeiras, Consultas·:, Diãriamente- das 10 às- 12 heras e das 15 àII.·•• 11) BFllin{lO, defl1on,te· ao Palácio. dos, Príncip.es. IS, ]]rOl!3iS - sábados das 10 às 12 horas.
'

____ t ATENDE (!lHMVIADOS, A QlJAE.QUER HORA��41!:-_:'_�---'_� ..,. \
... -- It -

_OULõANOséH"UlTZ, •

-:1� 1:;--0,,-
�it

-

tiI:A<N'!=ViÉil'NER �ASCH�----CLíNICA M::t;: .'
. "

. f DICA - OPERAQ6ES - PARTOS. : : C:::1IUIRGJIAr 0'R'f0<P1!IUt::A li: TRAlJMATOI.OGURua Itaj • D.üENÇAS, DE SENHORAS '. " Ef!\pecl3llizltoo DOO; Hospitais- de São Paulo,....._____
ll:l (Esp, Rua. J:et;íhtimo Goelho.) - Telefone:: 633 I ' n:w.tu:ras.. R-enma:ti:;mps, defeitos cong.êlllito8, C1ml'� ..:----.::::::::::-:--4-·--;-- - _.. . -- . .. _ ....... :. : 6sse1i'i tt1>Use11-!aT " tenrunós:a etc

DR -�, � €:imsiUltório: Rua. 15 de Novembro, 801
CU

•• ii\'A�tORO PETR'Y

l�.
R.e·si�ência.� R:ua,�maruh;jr, 14 - Edifício H. Rost -NiCCA aE 'f'tJM-URES; C.l\.NCEn., ftl\D'FOlTER:\:F:}j\. t BO.Eál<io: das, H às 18)HI horas.

onsulta-" d' _ .

r �p -� -�. • • - �., � .�------nua V'" c, 'lana_eJcnte d'as' H' às· N! fltllí"d'!i ,___�--�---_.����-�--.._._....ReSidênc'a I�<,at,)Qe: de n�unay, 299 - Fone: 6,-IH L A B O R A T Ó R I O D E A N Á i -, 5�s(JOl?\<\rrtiF�
- Rua 15 de NQvemb1'6, �2{?, __ o Fon� Z,.jJi-)j,

G E' R T' f( U M l I:! ti Ni:----l,.__--___:.___.��::.--' BTA. C:ê:T!lRIN.&
":_

-

-__ , FARMAC'íllUTI�O - QUíMICOLEV!�---;;,;:--'--,--_ ..� -.:--------�.. -

.."l:"""ENTOS ""

�. Avenilia" GetullQi Varga.s, S:io. - Fone, 623'I N.lVELA��O'
.

. EM. GERAL - LOTEAMEN�DS' - � J Q 1. N! V. I L L EI AlIUGAVEIS E
S - A.GRIMENSURA - l\IEDIÇõ,ES

I
EXalmes., d.e saillgue, tl:l!ill'3i, fezes, suco gástrico, escarr,o, PÚll\

. JUDICIAIS - PERíCIAS, ETC. -
"

lf.q.1'tidGl; cefa'l'a"·r.a_qmrlIi.WlJil:. Grupos Sanguíneos - Fatal' Rh:I PROCESSO ANALíTiCO ])iag>:nóstÍie01 àac �>Íde2ll> - TIlbagem du{)denaJ! - PWNas da

I' ae�ada OSCAR H g lDtllR'A"ND hnção hepâtiiea -, SOL'oaglutirrlaç,ão e intradermemea9®-0 para"
(8 no, C Ri E' A 5' R' ' b"'''''·lQc�·. Cat) b······ lt. eg., RIO, e lOa. Regiij,()l ,

--- �"""''' .""'., ---

C�t s.o nr. 32.233 e' 63Orf59' 1',eSlílefltiva:mel!'lte..

i
E}Xa;me" qIDm!eo: e ba€neiEwlógieo. da-- (l;gua.I Em Je.;::,as. P.XOfiíssionais: n'lS; 17.1' e. 1 AEt, Rbrário: das a às: 12. -,14 às· 1'l:;3Q -, Sáqa,dps: das 8 às: l:l.lHe... RUA FERNAoMRUC(). NR•. 131 '

\,
• "� .. -

• � �-- • o,

I

I Dr. �Iario' A.. do Naseiuitento
! E:lI:-res·d Módtco d,e CriancôIS;'I 'rAJ) 1 �nte· do ROs""

�

I . _o, UI} Fl.i0 '. .. r.T.T.AL, D08.·SERVIDORES DO ES-·
I :� t> Prátiea d

çle J!aner'fQ_ CURiSe. oomplatc· de e5f)'eei'aJii21a·­
I tíle �ande

e- 2 Aanos no· SEliRVI')O DE PEDIATRIA da,..\ 1::»0. llOSI!lCi:mmx0. ,
I L...t!iCEl\i( NAS

.

I
:a .

cmas _. PUilllRICULTU,RA -

! orana: DiáriaDOENÇAS DE.· CRIANÇAS
I . s�llte das 9..3{} às U ii das 15 às 18 horas

�aUSUltórioa ea�op:o;�as 9.30 às 12 horas

��ência: Rua Abel0n Blttista, 56

CIRUR(i,E_o\\' G\E':K'AL, - Ci1BlIT'lBA
:'" !lst�rna;gf4c Vi1als· BlliM'es:,_ Intestinos, po'eaças Ano:-l'enilola
CQosufitmo,:: -, Hol!ft1t.u São: J1UCtl.S - Av. João Gnslbertm,

. ,n'fi li9J10, - FlO:nesJ�·4696l46.9!f - Constüms' das. n, às'llll·ru.
BE811D�NCI'A;; -. Rus, Buenos Aires, nr. 205 - Fone': !)!W

�-----�._,.---------.,-------�--------�----�.

Rua do. P'rírreipe·, 115. - l� Andar - Sala 14.
Fone 5-M; - Em.!. BUSCHLE. & LEPPER. _J

Dr..

w'lr.: BiE:RNi�RtOO LUIZ STAMM
M.ARCO� G� GllQSl�,E��;BÂCHE,R

P.lJ D v: Q €i A D;a.�

HORARID:· Das 9 às f.2 e: das 15 às: 17 hDras·.

E�i�Rt'fÓ�IO" DE' A'DVOCA'C1A,
DR. HIi:RCtliO, A., DA LUZ

Rua 9. de: março 5:82 - JoinvHle,
P:lfaça. Getúlio' VaJ.:gas. 70 - São Franc.isco

§uvogados: �- lIerciliOi Alexandre· da, Lyr;;.,
., Ruy :R3.l'u€ker.
Bvl Ale:x<,iulre Varelá.

So.lieitador.: - Mári:ó.
,

.� � �.' �

------�
..�.------�---���------�_.

DR. lO,Ã,!') SC,HlEMM
-,. DOENO· ,

O()l'\í-R ,AS INTERNAS --

pnr�CEZ.ÁLITsAR' • dali 15 àl! til hOTaJ'
. ABF.L, 347 -:- TELEFONE: 4�1I

.. ... '.,

,

1f.fi � 'E! W .1lJ)..tf: t' "II I�. Ir: �\:..Ddt.4 '.l:.]:�.t u .i \I;J " 1.�1;:,

A Indústria .-:.1-e R8frigeracão Consul S.A.
ofere::.e col:ocaçõ0 para eletri�ista cD.mp�t,en­
te e que cohhéçG perfeita.m.ente o ramo. I n­
teressados quei:qm apresentar-se à Rua Ara­
rangu,á m. 514, no portão m. 1, das 13:30
ás 14 horas.

I,
1l
:í

Preeisa,-se· d'e unm,. que, durma! � I
n0 locaJ do emprêgo. Exige-�e! \

: re-íGi'ências.. Nãio; alilliíanlla apl:e-, I!�entar-se sem· connec11".iento del· ..

cozinha_ Ji'ag,a-se: ótim'O, ordena-
"

'-- ._- ..� ���__�� . __...

du. Tl''ll;.1ls:l' à Rua Era Branc®.202.,
.".? e. iR iiAiMQil.". +: ......

{
r'

,:j: LIVRA:RIA,RECOttDLIMITADA: ê:
Loja;. E's�®ialisada em LiV!ros _. R'ev.istas -', ,F:igul'iiLOS: l·

RECEBEMOS: , .

Mêto.ttos para Violão, Gaita de· Boca'; Aco·l'de0n-e,,' �g-1fe�'
i,

Musicas clássicas para Violão, Piano etc.
Qualquer Música 6<1t Album por enc0i1'1end�
O· Co.i"p'O, mast:IIJ!in:o- e, feminino, descrito· em cmc{}\

.. ;i

gravuras ctn côre.s.

Procure· seus Iivrus nesta Livraoria- e será. beln servida·!,
RUA:. 15 DoE NOVEMBRO, 367. _J O IN V·I L LE·

. !II\Y_"� J4

1 TORNEIRO-MEl.CANICO
1 FRE'ZADOR'
]' MEGAN]CO
1 APRENDIZ-MECÂNICO

APRESENTAR-SE NA
IND. DE PLASTICOS AMBALlT. S.A."

I� iJ:' '11,1f:!I 'va.'Irl5'-Ç!g.��A!J'''!!1 "M" R I,,!} N!lI p,n.n:f!,liJ-ULJ' �·,tR �!Jl'.t

-U,ê' Aos: Qn;-Pre�i;-����'�r
t)( �:rr:-. T'h 'F·;'· 'F·i ·lt�'ne 1.�a6 .Li: ·e. az .. a.i. a

Paira,,·obter twtis' re.e.urso-s. a: fim' de·; a tender:a(lS' !�fermos.;
·a SQCl'EDADEf DE AS-SI8TENCI� E" AMPARO AOSf TU�,
BERCl]iEOSOS; p.éde às' p:eSSÔ3iS. que· ten:ham em {l3isa revis,-··
tas. e jOl'na;is. velhos e queirà.m do�l1)s�, 0'. obséq�io- de' a'Visa:�·
rem· por um dos' seguintes t,el:ef�n,e�: 46�: - 490·:-:-.427'· - .54].[, '

,

!!: (�mrAfIIUDJWfl
MJEr:AJlIZAcDA
Jl 8&I!JlD msro

·1

f
'

, I
I

CON,CEITO INTEIRAMENTE NOVO

EM MÁ:<Q:utNA DE CONTABIUIl)ADE!'

.:.;:

'"", '.'_-

A _nov·a. B:u,,,,,e,ughJSi P·6@f),,(d'e custo reduzido)' oferece­
lhe caract.erish4{:as de: Wl1laJ grande máquina. Isto quer
(fIZer f operaiçã:0J mllil.5, U:3,!1l.-d<li e fácil, maior produção,
relatónos lmpe-€áveis para, p�ontas decisões da gerência,
A BUTTOUg,hs' P··6(!)(jf (de custo reduzido) 111l0demiza

"
sua contabilidade. Expenmentc�a I Chame a. Burroughs;
p.a.Ea uma c::I.emQn.stra�ão.

*. rotoiis e. s�bl<lt<1!i,· outQ01Iétic�

;..- Tabulação e relôrno oulomálito

ii: Teclado "leve como urna sombro

'* 'unidade de canlrôle ,,;,bslituí'lel

"* Operação elétrico e manual

)ir, Imfi!r,ime' aula_mõtlcol1lente: a data!:.

HÁ f.,'.·Ã QUINA S .. ;: ';,', � ':;.;;:�' \OIN[j)E HÃ.. N.EGÓ.CIOS

B�urrorughl!.�'." "eJe.trome-côniço$
.. ,

( e .1�tl'ÔnIC01i) 8UR·ROUGH� 00. BRASIL 5... A.

Distrlbuido'res E)(!ctus1:ve>s.
":��

rM�AOlS,ON! S/A Im'po,rta�ç'ão:, e Corn'érci� 1.

RLta.: Mal_. Q_eClll�o.('a� 31'� - ex. Postal, 1331 - Fone: 4�3676 - CURITtBA:- PARANA
�.
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'

• l' d di 6 d Novembro na Pista f milio Stock Se .

O Moto Clube de Joinville Já tOlmou '(Odas CiI 5 pflOVldenClas para as 'provas de metceiclisme a se rem ree Ixa as no ua e" I 2)' 3 ' Povo Motoc' I t I'lIOt, estQlld
o progr.ama assim elabor,ado: - Na parte da manhã: 1 a. Prova, Motonetas 1 SO ee (standard); 2a. Prova, ,Motoneta:s 150. ce (fo rm,'Jl a ; ,t

r

I 2)
,

dC e as 150 Cc {sta
o

dard) - Na 'pa:rte da tarde: 1 a. Prove, 1 SO ee (fórmula 2); 2a. Prova, Motocicletas 250 ce (fórlMuF.1ll .2); la. ProvCII, MOi'a.cu;let,as ate 5�� cc. \ ormu
a
."di domo se vê, POrta"."'

seis interesSII'fttes provas do aúojado esporte do moteciclismo serão reo!lizad as ,no próximo dia 6 de Novembr�, na Pista Emí�iÍi)' Stoe �n�or, P�f': gau rr,0 'os amantes do Illot
o)

c'ícliSlmo. - Moas uma vez estarão presentes grall1 des czes do Paraná, a exemplo das .provas anterior mente re:ahxad,as, o que e uma garantia rea e li m em [l>rograma. Q.

= "ig �

had,
.

II

Redator: NERVAL PEREIRA

i

FLUMINENSE x

IPIRANGA
E5R��

ESTADUAL I p.elo Baependi para mi
. títue particular p

m cOUs.

t h razer n.'
en o na pessoa d

" ""�

A primeira rodada do tur- do Departamento d: ��re�r
no pela 5.a Zona trom�e a. Ja- �� gra�de amigo e ut;bol
raguá do Sul uma vítoría e ldSSO vejo em Anton' aC�llIa
uma derrota. Vitcriou-se o mermam, o' Ieo como

10 ZIIlI.

Inegávelmente, o cotejo de C.A. Baependi em S. Fran- chamam, um 'desport��ceso
maior importancia estará se cisco do Sul, derrotando o 1- grandes méritos, u�s al!�
ferindo na cidade de Jaraguá piranga F.C. por 6' a 2. Uma devotada totalmente a

a_

do Sul, uma vez que estarão vitoria em larga contagem, sas nobr�s, com o apo�o ca�.
frente a frente os co-líderes- Foi derrotado o Acaraí em de Ico ZImmermann d �o�
invictos Baependi e América. Jaraguá do Sul, perdendo pa-, sidente Haroldo Ri�to� t
Muita luta deverá oferecer ra o Fluminense de Joinville atlétas e demais diret

os

esta pugna, 'pois é notória a por 4 a �'.. I,ndi,spensável será poúerei fazer do Baependt��
rivalidade que caracteriza es- transcrever nesta coluna o' grande time.

tas duas poderosas esquadras. desenrolar daqueles jogos, P. - Que acha do jo
Numa volta . d'olhos para o pois muito já se disse e es- contra o América�:
passado depara-se com as creveu sobre eles, Apenas dei- Joinville?

inumehs dificuldades pelas xaría aqui um lembrete aos . R. - Jogo dos mais dificeis
quais sempre passou o Ame- dois representantes de Jara- comp'romisso séri;
rica ante ao Baependi. No guá do Sul. A vitória não nos nos, aguarda para o próxilllo
cotejo de domingo estará em deve servir, de mascara nem domingo; mas com os prepa.
jogo a liderança do certame, a derrota de desanimo. Se. ros técnicos e físicos especiais
de sorte que os contendores começamos bem, não sabemos que serão feitos, com o arro.

deverão por em prática muita se vamos terminar bem, se jo dos atletas e principalmen.
combatividade, na luta pelos começamos mal podemos me- te seu amor pela camisa, es­

louros da desejada vitória. ,'lhorar. Os que começam mal pero vencer o time de Join.
tendem a terminar bem. vHie. Precisamos ultrapassar

.

o jogo do ano passado quaudll
DOMINGO BAEPENDI X empatamos de O a O e isto eu

AMERICA �spero e creio que vai aconte.

ta dose de favoritismo, pois o

Isucesso de domingo ultimo do

Fluminense aparece como

�bom cartão de visitas" e mes-
g;;

mo porque a estardalQ_ante' r=l

derrota do Ipíranga, ante' o

Baependi, diminuiu o concei- g
to dos ipíranguístas ,

Mas co- C!!
mo em futebol o resultado só ....I

se conhece após os 90 minutos, iif'UTE
achamos de bom alvitre en-

quadrar o cotejo no' rol da- CAMPEONATO

queles de muita responsabílí- EM REVISTA

dade para ambos.

Em J,oinville jogarão Flumi,ne.nse e I'pi'ranga, enco ntro de co-líder e co-vice-líder - Em Jaraguá de

Sul estarão frente 'a' fr'ente o co-líderes Baependí e América, no Im,ais importante,pr�lio da rodede -

Em São Francisco do Sul medirão fôrças At!lético e Acaraí, ambos viee-Jíderes _. Des,perta interês-

se esta: 20. rodada do turno, ',na 50. Zon,\1'

Nova jornada será cumpri­
da no domingo que se avizi­

nha pelo Campeonato Catari­

nense de Futebol, em sua Fa­

se de Classificação, na 5.a Zo­

na. Mais tres cotejos, serão
oferecidos aos desportistas do
Norte Catarinense, distribui':'
dos pelas cidades de Joinvil­

le, Jaraguá e São Francisco

do Sul, todos despertando o

mais vivo, ínterêsse por parte
dos aficcionados do esporte

bretão nestas plagas de nosso

Estado.

JOINVILLE,27 DE OUTUBRO DE 1960

Em Joinville, no colosso da
Rua Edgar· Schnaider, o co­

líder-invicto Fluminense re­

ceberá a visita do eo-vice-Ií­
der Ipiranga, num prélio bas­
tante promissor. Levam os

tricolores do Itaum uma cer-

BAEPENDI x

AMERICA

BOLÃO:

Relâmpago x Piranhas; no dia 5 O "Tênis de Mesa' em Foco
o Relâmpago BOliche Clu- do' Ginástico, quando" o Re-

ESCREVE: "VIOLA"

be anéxo à Soc. Ginástica de Iãmpago B. Clube, sagrou-se
\ O que é Q:Ue há, dona F'eldera_

Jolnville, vai à Blumenau no parcialmente vitorioso, com ção? Sai ou não saí o estadual

dia 5 de Novembro de 1960 130 paus de vantagem sobre o' de' tênis de mesa do oorrente

para a disputa da segunda seu poderoso e leal antagonis- ano?

.partlda, decisiva, de um lindo ta, tendo ocorrido este emba- Bem. Do jeit,Ü' qtt;e'va.i, aeradí

troféu, oferecido pela Trans- I te na maior harmonia e ca-. tamrss que talvez lá para o \ fifi.

portadora BIumenauense S. I maradagem. "

do "no seja raaüsado, O
.

pícr­

'A. com o GRUPO DOS PI- Espera o Relâmpago. B. mesmo é que não se tem nÜltícia.

RÀNRAS, famosa equipe de Clube, conseguir na' majesto- ',al&�a do porquê dessa marola
tõda, JoinlvE'le, aliás os rapazes

bolão do Clube Blumenauen- sa cancha de Blumenau, da S.E. Cruzaro do Sul, de há

se de Caça e Tiro. constituída de 4 oístas, um muito qUe estã,ol preparados para

A esta segunda partida an- resultado. favorável para a tal disputa, estando 'Os me.sm06(
tecedeu-se a primeira disputa conquista definitiva do troféu, em gra,mà:e fórrna, Treonam com;

.em nossa Cidade, em 24 de i valioso, devendo seguir a tur- grande disposição, espeQ'ando.

�Setembro passado, na cancha I má tôda ,

(quas,e q:Uej já desanimados) o

gI'ande dia" taLvez .01 dia ,à:� "S.ão

18.
Nunca".

O IC Ias
iOutro d;ia, ouví falarem Q se_

guin'�e: "Horianópo!.is eE:tá es_
.

. - ·pe�ando a vi.sita do atleta Wal
,

- ter ,B'ritto, sem. ,OI qual não pode:
RIO - Chegou aqui o time data porque no dia seguinte rã'Ü. disputar o estadual,,, POis.

masculino da Russia que in- terá sério compromisso pelo se;ra um grande desfa,lque '. O

tervirá no Mundial de Volei-' certame bandeirante. O Flu- mesmo acaba de ,,soer. transferIdo:
para Q esta,do do Par!!J (pela Ma

boI a ter lugar no maior gina- . minense não quer, jogar nos rinha), 'e agOl1a) espe'ram a-msi,o:
mo coberto do mundo, Mara- dias 18 ou 19 porque no dia 20 sarnenta a sua, volta, para qUê,

canãzinho. Momentos após a terá que enfrentar o Flamen- possa, integrnr a, equipe; da capi­

.sua descida no Galeão, a de-I go pelo Campeonato Carioca. tal.

legação soviética seguiu para
' E se: ele não V.elltar'.? Nãp há

São Paulo onde disputará as X X X &uboStituto?.
.

eliminatórias. Jogadores aíe- Depois dessa....

:mãs chegaram também hoje
pelo navio "Ana C".

xxx

RIO No Banco Novo

Mundo o Presidente do Fla­

mengo, George Fernandes,
recebeu um grupo de associa­

dos rubro-negros quanda foi

estudada a situação crítica

que atra,vessa as finanças do
.

clube "mais querido". Na o­

casião surgiu a sugestão para

que 50 SÓCIOS ou adeptos do
Rubro Negro contribuissem

com duzentos mil cruzeiros

cada um, num total de 10 mi­

lhões, para atender as neces­

sidades imediatas. Aceita a

idéia, George Fernandes, Fa­
deI FadeI, Ribeiro,' Gumercin­
do Fernandes, Adauto Maga­
lhães e Alvaro Sá firmaram
documento comprometendo-se
a contribuir com a citada

quantia. A lista deverá estar

completa até amanhã, com 50

nomes. O Presidente do êlu­
be, 'por sinal,' anuncia que. se

não surgir a solução amanhã,
entregará· o clube pois, "está
cansado de ouvir falar. em
salvação do Flamengo sem

que a maioria se lembre de
contribuir para solução de
seus problemas.

qual não foi sua, surprêsa 80'0 a_
brir a caixa das bolínhas (no
vas), e encontrá las tôdas que:
bradas, De fat-o, -existe lá um

armário onde é guardado todo o

mwteri'al de tênis. A chave do
mesmo é que estava ao a.laance
de qualquer um, residindo ai D,
êrro,
Quem fêz 'is.so, só pode' s'c'r al_,

guérn qUe de tvez em quando
trl3,in8Jva durante! o' dia, saben.;
dO_8€! mesmo quem poderá ser

o "malandro'', Muito Cuidado....
Agor,al tUdo' írá mudar. O cha

,

ve fica com �IO zelador e "neca"
.('!e treino se:mi autorização. du_
rante OI dia!
Acertadissima ess,a. decisão,.
Pela terceira vez, clonsêpUlti_i

vamente, 10 Br,a.sj� consegue .o' ti
tulo máximo dOi Tênis de Mesã
Sul-AmeQ"icano, desta vez reali-
zado no Brasil, tendo po'r pad'CO' Para São Francisco do Sul,

o Ginásio dq DEFE -em São Pau marca a tabela o encontro àe Como um dos jogos da 2.a

lo. Disputandol ru pa'rtida fina� Atlético e Acaraí, exa'Gamente rodada pela 5.a Zona teremos O ACARAI NA

o Bras.il cons€guiu bela vitória dois dos derrotados da roda- domingo em Jaraguá do Sul BABITONGA

antel o Chile que classificou_se da passada. Esta porfia ser- o cotejo entre Clube Atlético
em 2· lugar, �ar 15xO, sagrando_, virá de motivo para que am- C
se pClr clonsleguinte campeão na

Baependi e América F. . de
bos lutem pela recuperação, J' '11 A t

-

d
caotegoria, de equipe masculina..

omVI e. a ençao os nos-

levando o Atlético o handi- d t· t h
Atuaram pe[o Brasil:-, Walde_, sos espor IS as se ac a to-

mar, Betinho, Biriba, Jaokes e cap de atuar em seus pró- taimente voltada para este a­

Ivan Severo.
. prios dOrninios, acalentado contecimento. Ainda está na

Na partida el11re equip3'3' femi-' pela sua enorme torcida. lembrança da nossa popúla-
'lllinas iguailmente Bras.L e Chile Acreditamos serem poucas as ção esportiva, aquele memo­

l'ealiaoll'ram a fm!tlissima, canse- possibilidades do Acaraí, pois rável jogo do campeonato
,guindQl ad naci.o!ll,a.is unia vitó em sêu campo o Atlético sabe
'ria ,por 3xO, a11C,ançand� OI

.

c'etro� passado quando o Baependi
v ser um verdadeiro gigante. .

t l'
-

ueSSa oategoría., Defenderam o
conseguIU ·neu ra I:t;ar a .açao

B,om cotejo, porém, deverá dA'
.

..

PaJVilhãOl na,d.i!onal�': r'
O menca em campo, graças

, Nakma C!:uz, Emiko Trukacla.ti
ser este programado para a a fibra, coragem e arrojo de

M A L Ã R' I A :.. e Hatsuka. ·Bi'j.bitonga, tudo indjcando 'seus atletas .

O Serviço Nacional de maJá- Ain� 'n� :categoría. juvenil qu.e a
.

platéia fJ;ancisquense I Gra:ndes preparativos ""e

ria evita. a propagação da ma-
,mascUlmo, maQ2j uma vez coube I seja

brmdada com um esp�- providencias estão sendo to-
o triunfo á wn aü�ta naciona,l, táculo dos melhores. madas na semana "America-

lária' dlldetizando as casas uma ou seja, ,HUgo Tallilinashi.
vez por ano e curando os do'· Parabéns, portanto, aos "Cam.-

na". Terça-feira, houve pre-

entes gràtuitamente com com- pe:ões -do 120 Campeonato Sul RéUNE-SE ESTA paro em conjunto e indivi-

primldos anti�maláricos. Américano de Tênis de M'ê,,:a;;: N A
dual. Hoje novamente esta-

-------------------------
·OITE l.J.F. rão os atletas azurras rece- Consoante a boa atuação

bendo rigoroso apronto. I- do árbitro Lucia de Oliveira,

gualmente foram feitos exer- no ultimo domingo, quandO
cícios de Educaçãq Fisica, vi- âirígiu o cotejo Acarai v�rsU!
sando preparar .fisicamente Fluminense, o Baependi re·

os atletas. Com a vitoria de solveu solicitar da Liga JO�:
domingo ultimo e o esmero villense de Futebol a �sca
com que vem se preparand'o, ção deste árbitro para o. co·

esta o Baependi credenciado I tejo' do próximo dornmgo

a colher maIs um triunfo no frente ao América.

p�oximo domingo, levãndo-se S
amda em conSideração qUe o SOCIAIS ESPORTIV.A
América terá contra si o fa­
tor campo e torcida.

ATLETICO ,.

ACARAI

cer.Siot e

No próximo domingo a S
D de Desportos Acaraí de·
verá excursionar a S, Fran·

cisco do Sul, onde dará com·

bate ao, Atlético daquela io·

calidade. Também os atlétas

ao Acarai estão sendo subme·
tidos a rigorosos treinamenw!

fisicos, visando um melhor

preparo e mell:iores atu'açõe.l
nos proximos jogos. Domingo
o Acaraí estará buscando u·

'ma reabi'litação, da, queda so°

frida domingo ultimo.

RIO - Na sumula do jôgo
Grêmio versus Fluminense,
:fealizado 6.a feira passada,
no Maracanã. o árbitro pau­
listá Abreu anotou a agressão
que 'sofreu pelas costas, de·
Zezé Moreira, que chutou-lhe

a mão. Entretanto, acrescen­
tou o árbitro que o técnico do
tricolor· ·carioca após o encon­

tro,' foi nó vestiário lhe pedir
desculpas.

Falando com o JÜrlando, en_
carregado -da seicçã.o de tênisl dei
mesa. do Circu10 Operário de
JcinvíaIe, êste nos contou urrr

fa.to lamentável. Um dia, da, �e
mana passada, dia de' tTein,;'

O BAEPEl�DI QUER LUCIO

DE OLIVEIRA PARA JUIZ,

NO DOMINGO.

xxx Agência: Rua 9 de Março, 607
Telefone: 522

r" xxx

Rat>i4ez - Segurança - Cenfôrto
oferece a TRANSPORTAD,ORA ANDORINHA

Entre Joinville-Jar.algu,á-Blul'B1enau
Joinville à Jwaguá do Sul: às 6 - 9 .,. 12,15 - 14,30 e 16,30 hrs,

JoinvilIe à Blumenau: às 6 - 9 e 14,30 horas.

. Blumenau à J(}in�lle: às 6 - 10 - 12 e 18,10 horas.

Joinville à ·Indaial: às 9 horas.

Indaial à Joinville: - às 8,30 e 15,30 horas

A Liga JainviUense: de Futebol
estará reunida 'na, noite. de hoje.,
em cuja opo'rtunidade serão de-'
signadas as autOlridades; prura os

jogOS oficia,is, de: dOlIllíngo próxi
mo em n.essa, cida,diei 'ou s.eja pe'lõ,
Estadual, pela, la. Divisão e' Pêra,
2a. Divisão. PelO' CampeonatÜl da
1,a, DivisáilJ1 apena.s, um jôgü sie.rá

reahzadp, 'OU! seja, SUlista x Es_
trela, no Guanabara. Pelai �a.
DhisãQ jogarão Aventureiro x

A:viaçã,QI ei AlmLTante: x ,<\.rruma

dores, na, ordem:
_

-

xxx
. '.'.'f" �:...

iRrCr:_ A CBD recusou o

cón"{ite da Associação de Fu­

tebol Argentina, para se re­

presentar no congresso em

Buenos Aires, de 25 a 28 do
corrente com a participação
de Clubes da divisão.

.

RIO - "Negra" cria impas­
se ao jogo Fluminense versus

PaImeiras. Trieolores cario­

cas e esmeraldinos paulistas
- mesmo não sabendo se pre­
cisarão de "negra" - estão·
com impasse para um tercei­

ro jogo das semi finais da

"Taça Brasil."". -Os kreU1S dos
.

doís primeiros jogos, 9 e 16

de novembro, serão sorteados
. quinta-feira próxima na séde

da CBn. O terceiro encontro

se . necessário, terá. de ser e­

fetuado até o dia 23. O Pal-
I meiras não quer jogar nes�

RIO - Por 4x2 a seleção de
futebol da Zona Norte da
Guanabara derrotou a noite

passada a da Zona Sul, em
General Severiano. A renda
se elevou a 805.250 r:ruzeiros
sendo revertida em benefício

do jogador Hélio, do América
inutilizado para o futebol.

SANTA CRUZ 4 x
OPERARIO O

Na manh)9. de ôntem tive,rn,()lS,
informações de que, a Junta
Disciplina,r Desportiva da LJF
não se reuniu na. 3a.. f'eira passa­
d,a, por motivos vários,. Convém
lembrar q;ue diversl(}s assuntes
d,ependeIlll {lei pronunciameitlto
do nossa. JDD. entre ê1es, PTo­
'testa do Estl'ela oO'ntra Ü' Estiva
prÚ'testo ,do Estjlva contra OI G10-
ria, OI primeko por artl'azo 'e o

8egundo pela inclus'ãcl de :Reuê
isto pa,;r.a\ citar Ü'SI mais impor:
taultes, no mome:nto,.-

teve
Acontecimento que

- de
voltado para si a atençao,

C·RON U�TAS I
_ esportiva

I.;J. DIRCEU MENDES, NOVO tôda a popu. açao d vida o

REUNEM�S8! AMANHÃ TÉCNICO AZURRA da cidade f.Dl s�� dU joveIJl
A ASSioc!i!acão dos Cronistas \ I enlace matnmoma o

ular e

EsportivüfJ'dê Jo'i'nlvill� (ACEJ;. O C.A. Baependi 110 início ,Ho�st. Werch, o �o�aepen
na noite de amanhã e,stará rea da sem�na ultima contratou �?nceltuado Hor�t dRose Gal

!Jzando ma,is umal dê suaSí r€u- os serVIços profissionais do Ql com a senho:lta, 'lha �

niões sern.anais. A Pa'esidênciã técnico de futebol, Sr. Dirceu da, .
Maio:- fOI o �;rna data

ds. ACEJ e.stá eünvoca:rudo to,dols M�n?es, que com sua longa f.esteJos, pDlS .na m
Bodas d

os demais membros de sua d,ire rat t h morava suas tI
t.oria bem oomo 051 associados

pIca e vas o con ecimentü come
. i Tenen

em g�eral, para esta l'euniã;o,' que
do assunto, já está dando Prata o fellz cas�

e ExIll8

terá inidio ás, 20' horas, em sua m.ostras de melhoras no time. :t:ru�o Alves i����Jada noiv

s,éde E,ociaJ, no Edifíoio BrasH. Dlrce'u Mendes era atualmen" Est;Jnsa, gen.
st wercb, A

Liba,TID<. Importanltes assuntos I te preparador técnico do Pai- hOJe l
Sra. Hor

lta relevan
se.rá,o disc\Utidos e.:õ)ta noite. I sandu de Brusque, tendo i- contec}ment_o de a

podiaJll
�'(?T;do ne"lessária a p�eSlênça to_ gualmente treinado outros cia qllte nao nos

ra esta C.

taL- g�andes times de Santa Cata- furtar de
.

.trazer pa aconteCI
nna. luna, reglstrand�

o

do a te

O novo técnico azurra con- menta � aprove�:�braçarJll
c�deu entrevista e este cro- op'?r��mdade pao novo as!
msta, para a Rádio Jaraguá pnm.elrament� ornens séPOS

.

e daquela entrevista dentre do tIme dos h
a digna eo

outras cousas transcrevemos comt'rimentar s� duplOS ,pa
o seguinte: posa e aprese�ta te Garcia

rabéns ao Tenen

P. ,- Gostará de ser con- Senhora .

tratado pelo C. A. AIROSO
Baependi? SEBASTIAO
R. - Estou apenas a 10· . regiS!J1l

dias ,em Jaraglí'á do Domingo u:;:�� natalí�
Sul e já estoü gostando imen- mos a passage. o jO
samente desta terra. Aliás, de Sebastião Alro�odO p,

na ultima cidade em que tra- e valorosO �efel!s�sariallte.
balhei como técnico, tive as Bastião Ao anlV parab.

. efusiVOS re
melhores informações possi- nossos maIs

ue seJIlP .

veis desta boa gente e como e nosSOS votos q arreira
talf'· �ubI'r em sua bel.a'dcade da t

areI o possIveI e teÍ'l'ú i - "

menso prazer em colaborar portiva para �ellcl e glóri8u1
para o progresso � esportivo mília Acaralana á da S ,-

d t t E rte de Jaragu,. Jo!e
es a erra acolhedora. Quan- 'spa· OsorlO
to ao fato de ser contratado· i

BELEM - O Congresso das

federações norte-nordeste re�

nido recentemente em Belem
do Pará, concordou em reele­

�er os srs. João HaveIange e

Paulo Machado de Carvalho

para Presidente e Vice da
CBD. Votaram Ceará, Piam
Maranhão e Rondônia, es­

tando ausentes Amazonas, A­
�re e Rio .Branco.

�,

x X X �ll illlIl' ;tllllllllllllltlll illllllllltllllIllIJlllI[lIIIIIIIIBlIC] IIIII!!IIII! [311111 11II1lI tllilllll''='

WEMBLEY (Inglaterra) � I!_' Drs. PAUI.AOMEDEIROS,. I
O frances Alfonse ganhou o _

...

Campeonato de Peso Galo :: ::

�e������id�e ��� :�d����!� � CARLOS CAZUMA NOSSE !
por poptos, o britânico Fredie :: �

Gilroy numa luta de 15 roun- S ADVOGADOS 2
ds. O resultado de ontem in- :: ::

dicou Halimi como passiveI a §
t d d

..

_ ESCRITóRIO: - Rua Abdon Batista nr. 20, TeI. 699 .,

con en ar o braSIleIro Eder E_ =_....
Jofre, se este vencer em Los Expediente: - dias 9 às 12 e l!i às 18 horas

Angeles ao mexicano Eloy ª ê
Sanches. ;;:;

- JO:tNVILLE - S,C. ê
.....
...
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Notícias' de Mafra

JDD' NÃO SE

REUNllJ 3n:.-FEIRA

HOSPIT.t\L SÃO LUCAS

.

31 minutos e aos 32, nova­
mente M�lado assinala o 4.0

I fi ultimo tento de sua equipe.

Após ser derrotado pelo Pe- Dirigiu a partida o juiz
ri J)e10 escore de 6 tentos a 1, Trela da LEO, auxiliado por

cai o Operário pela 2.a

vez'J
Gonçalo Amarante e AtaiG.�

frente ao Santa Cruz e desta Silva, bom desempenho do

Vez pela contagem de 4 ten- árbItro.

tos a 0, na disputa do Cam- O publico que esteve Pfi:­

peonato Estadual, pela chave I se'ilí;e no Eslládio Ildefonso

B na 3.a Zona. Mello, roi regular, atingindo
Alinhou o Operário com: a renda a quantia de Cr$

Badique; Rex e Borba; Zezo, 8.150,00.
Nodi e Walmor; Agnelo, Fu-

bál Lizaldo, Tião e Lizandro. A 2.a partida pela chave B

O Santa Cruz com: Amíl- 9. qual deveria
.

ser travada q Presidente .da LANC, senh.er

.car; Coringa e Almir; Neri, na cidade de Canoinhas entre' Ivo Varella, informou á l'epo'rtal·
gem qu� () Campeonato de, Fu­

Izidio
.

e Hamílton; Irineu, o Botafógo e o P�ri, não foi tehol de Sa.rão, até Eegill1da 01'-

Melado, Cilo, João e Luiz Ha- realizada, ainéIa desta feita dem, prOsE'eguirá aosl domli.ngos,
rriilton. pela falta do alambrado, con- De sorte" qUEl t'eremos doOmingOl

Contagem do 1.0 tempo: 2 forme manda o art. 31 do re- �1o manhã. no Pála.cio do's: Es-

tentos a ,O.
'

guIamento do presente cam- ,POl't'ês Sa,rgentoSl x Ü'peráJrio e

Final: 4xO. pebnato.
• Gua,rany x Cruzeiro, no _encie<l:ra-

Marcaram para o Santa Também não compareceu o me;r:oto do turno'. Guarany x

.

l\- l' Gruzeiro' será o eI;iJcontFo, d�1 li·
Cruz no 1.0 tempo lial1,1i!ton Bocafogo sábado em ia.ra, deres, invictos, nwn "pega" que
aos 7 miÍmtos' e Melado: aos J pára esta peleja. prom2,te: multa movimentação,
,20 minutos.

., , • I ta.r a rivfl.�lldQd:::, .das'dcÍ.5 corujun-
No segundo tempo João aos Escreveu: J. SILVA . t-Ci3,-

�_"iIP'''''''''.

CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

Cl"R'l1RGIA .

MEDICINAL DE URG�CIA - OxrNOTERA­
PIA. HOSPITALAR E A DOMICtLIO - RESSUSCITADOR

- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO­

LETA E lNFRA-VER_lI.[ELHO - BANCO DE SANGUE -

ORTOPEDIA JS TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO­

P�OTCA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI-

OADE COM MODERNA SALA DE PARTOS E

BEROARIOS - ESTUFA PARA RECti:M­

i'lASCIDOS DJ!:BEIS E PREMATUROS

O Hospital Está. à Disposição dos Senhores Mécl1colI

TodaS Dependências - Fala-se a L1ngua Alemã

&.VENIDA JO.AO _GUALBERT�, _1946

Curiv'ioa - JUVEVI! - Paraná
l'ELEii'ON'E-S: - 4696 � 1!69'7 (COM RWE INTERNA)

SALON�SMO
PROSSEGU;RA'
DOMINGO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Edital de'Cita\�ão ,C6m Pm�o
de �Irrinta (:39)., {Dias

· I . .. .

., o Eluutor ·NORBERTO· DE, I que seguiTem, :oonwstal?eID a. res-
·

,

-rmR:P..:NDA 'R�MOS, 'Jlliz"de Di- pectiva ação e assistir ItoS seus·

1 l1.eitJD 'da 18<. Vara 'da comarcJ,'I'ultel"io!lJ€S -têrmcrs, sob ,pelãa de
·r·' de Joinville Estado' "tl:e' Santa, revelia, fioai1do, ·ainda, ciente",

MO 'FRANCJ.:SCO DO.' S.UL
�.

'I1f!ilegr.
llIma

H.U:EPCKE.' -. Te.
le

fon.
es 20.6, 252:"e ..250.

.1'
I' Catarina 'B�'asil, na forma da, ,'(:1'e Clue..

a5.,a.UdiênciaS"dês.
te· juízo, .,

� . Lei, etc,." 'sã{) realizalda,s· tO'd.os os ,dias

�m��'�<õli�'G\��J.�-;��������,:' .

. '. .

/ úteis; a pal.'tir das 14: horas, nO'III �jA'f.l: ,;j<1.é<lj,To<J>;,��"'"r�j� j�. j'iP'oT.: ����T�T':<>;'T�'fAjATAT","'&fo�,,*Ji�"'l'&.>-,*,,�,." 'FAZ .SJ'.iiBER.&!Qs QUI1·:Q.,.pl'esen- I edifício do FOTUrI\ ,à· rua .Prin-
te· e.dital,de.·citaçã'O cop:l::0

praZ']'J
ceza Isabel, .nr. 8fT' àesta CIdade.

de .trinta (30) dias vu,;Eim. 'inte- Dado e_ passado Besta 'cidade de
'.1'e,,[ar· pussa ou .dêle notipia ti'VB-

. Jótnv.-il1e; ao:s vinte' (20) dias. do'

:rem·que, 'PQ�; pay.t.e;de·,·José�Pl'a,n-· "mê's .. de Glutubr:o· de··mii· nove0en­
. ,ciscC!l Cnl'rea; e PalirE!' I:,ópes, lhe tos 8' sessenta. Eu., (a.,) Darcy
'foi dirtgida a petiçãó '.c;lo:.teor ,se-', ,'Schl''6ec!ler ,C.ubas, 'Escri:v:ão, ·subs­
,guinte: --;: .EXmr:J.. -sr/í'j)l".' Joiüz' "cr'ev:i. '(a. -) NO'rb.erto 'de l\'lIiranda
. de.TIlimito.cla la. �l.ata:·.d.esta;-'Co- Rámoo -Juiz .. de Direito. ·(Isen.
,marca. José. Fllru1eisc.Ó:::�;IOrl'elj,.8 tÇl de' selos - A:ssistência Judi-
Eaulo :LoP�S, .bXaüI�i��s;,., eap�7 ·daria). I
d'os, Iavrad'Or.es, l'esidentes' '\l�' GO.nfere com G'origirral'.que foi

.: ..

'li.Cubatãa Grande. ;por',)s�.n .3:81')l'.-, .. a4'ixado hoje à porta. do 'Farum; A'Gt::NOIA:': J.tmto à Auto 'Viação 'Ca'tarinensetente' Judicrál'i:o; ·iD1l1!k!.a-ssinado, tlàu 'fé.
Vem "uizer e. J'inalméme' 'tequerer JbiTl.ville, 20 .de '0UtubFO ·de 1960, J. O::'J N V FL :L E

; a v.. ex�. ó"seg:Úi�t�;��,f)' ,I,
'o EscrivãO":

.�, • ,.�� �!'''' �n�a�.r�c���.�s�e�����6���.�r:.�o�u�b�S�S�__���..�,�,.�'�����··�·�·�-��-��������·!·���t�l�·��·�a�·�.�t!'�t�t�·�j�·1.0 '- .SâU.iPQSsuidbres de:'�um1! -

·���;�D����..M.�._..•...-��.�.·,�,��.·�.-.,�S.4_·

'I ·q.uadrados, .situado :a;s .:margens.1 ,Ifi •._,

1
.. .

.

-

lj' ::��o��zc'·��!!.�'�:��!�I,�:��.o�:,t: .

!.. 1 �·'iF.oIl&:Tif:1T·:'" ·MAl.D:i"PUli:i:A:, '��O":l:T,-I'4.· 'iI1"Til\'iT�(""L''1FI).. Ao �-

. �;� :u�����°;'t�o:;;;f!i:':":�� t -,,� A!LUcI;_ "···,UE.ia� �'Ao

III 'Go�fr.ontand9 com terras de :Isa -. � , �{?_II 'bel \qant'l; l'{)O metro,�, B.e&te., di-, ,... I?:. �i'i. ,gp'-<'éle' lJoã'o FlonncJo -Lopes·; 15ül �

�-11 . metros a leste,' confr:ar'litando eom .�; E "'DOMil;N'lILC' lWe.st 'bIâ:rtl:e.,r.lDOL, Londres .

)rl3
. m porto t'" @..

,

terras de Isabel Cidr�(; 150 me-
.. , �,_ e Hull ....�I

tros. eeste, cenfron"1i'�dO', cona •

I!'!.'.
terras de.IHug,o .Cidrar� '2.0 - O.s

'1.. 3.-..,.:.I 'supliGant:e�, ,por. ,;siJ 'e f§eus' ,a+lte-
_I c.ess-ores,'ná·màis;.de,aQ.,..anos vêm 17 -11-60 "ATLAS:. M��'" 'PGrt 'Bizab.eth, iEastLondon (§, "

':i�=I ,'mJUpando. e cultivant'h:i;' :ininter-'
.

"e" :Duroan
__-.-.-----��Wi'"�� I .ruptamePlte o 'imóvel· descrito,

F============ com p'Qll'2e 'mansa'e :pad:fica! e '.�
. -�������, «B.nimus Momính e 'S61lJ (JllaU'{lUer 25-11-60 '''ROSC0E!.s· A:.vonm0uth' e Liver.p0@1 "iH A M B U R G·� S-U:O A M, iH�: I, K tA NtS,C i!..H! opQsiçãode outrem; 3.0 -:El.ese- '�

�1".DA"" � � jando legitimro-, .a>:sua ,poEse NOS �. �.
.

f'i.u'.' If' S C H: lF'F ;A.-lij.,R. TOS;. :G: IrS ,E'll:S,C fLA F'T ·termos ((JS a:.,rMgeB :55'.Q.e '5»2 'do ;� \�E.1í"JI 19. ., t .& .A m s i!n c :,k- :Cótligo Civil, com.:a óla 'redação ";'�' 20-'12-:60 "'RUHHN:lSY' \j2)ortoS' do rngJ:oterra. :�C I A
�

!álterada :·!J.sla -nli m .. �2·.'437 'd\'
�&1!�' .

'1'1 A M'IS IlrR G'U 'E S A SUL _ A M 'E 'R I C.A N.Â '7 ..3.55 requerem a ov. eXaI. se :�,,_I)hnfl1!lar e rápillio ·ae pass2!.gelros e carga 15Dtl't!- migne' 'determinar sejam tonmd03 �II a (Hamburg,flremen), :Rolaml;!, (Amsterdam). .CO,IiUl'\<IBUS 'I,INE os depoimentcS' das!ttestémulilha.s ."�"'
Br3ii!l!l, UruguaI e :A1."'gentl= arruladas a fim de jus.tificalr.em '.

€J\,Proximas Saídas .PR'OX:I1UAS SAíDAS Com .11011& para ;portml &; a >,posse e, ci.<tados,. fi ,Nfinist€Xio _�
, ·ecsta·leste dos,i!lE.UU,.,Nm Pübli:co os COrifümteS'o'1?-atri.m&-1 Fretes e "]nformaçõ es ·Com �QS Ag'entes �,�de 'Santos :pI Monte:vi-déo 'Ym-K. BaltJ.mone. Eh11arlI!lÀ- nio ,da· União e os interessadb3

'

,:�e Jils. Aires ,pIDs., .Boston e NorfoIk. ibGer:tis,.êstes.por edi��l, do� 'têr-I. Bua.:Ma,.recha] F.Joriaoo ;n;- 45 _ .CaRa "Pos:-taJ '0;- 4!l< _ ;�.r.elegrama8·' "$ E: N.A .T·:'O" .:.�28-'7' .«Bta. EIena" .. .. 5 ·8. mes da ip-r;e'sente acy,ao, seJ;l; a.

I :m,19-7' «Cap. Finisterra" ... 1':8 próximos· navios a 'escalar .met:mat ..:j.ulgada,rn:rocedente<.e'eK- ,8io, .Francisco.do···Sul - Ra.lita Catal1ll&- Telefones 188 e 233. �! .4!l Ga Sr'll pedido. mandatlQ.. de transimi�ão. �
-

'.« P. ,-a. Inas» .. .. 7' -8, .w"'ap·. D·elg�""o" .. .. '3-8, .,.

d l<i:l'.
14-8' «Cap. Vilano» ..

'

.. . 26-3, "..... �u "Bl'óteüam Jll.or :tudo -o geneno e

�!�����fi�����P����ml�='�'����t.llcÍC)lG1@J.G1@.1G1@'G)(Ô:rG\@.À"1IôllG)«DJG)�,li�#20.-8 «Bta. Isabel» .. .. .. .27 -8 �<Cap. Bonavista.» .. . 10-8 ·pmv.a;s· .,pemIitiàas .em âiireito o ,ii!
. ��A'r<Q,'t"'<>""r.'l:;'I"'''I(r.l:;'I''):,'%-'):,f�jF:ii:.T'''>:;'jG<'''TÇ-':tjiJ��:.«Cq,p. Ol'tegal" .. ., 4-8. ·�,Ravensberg» .. .. . 15-8 dão :àl' ação- v.alm: ,de. Cr$ .

licSSOs ,Pa:que- ,
._ .

I
_

2 .. 100,00.. :JtJinvüle, 19 de :agôsto

conlliCionadces d1sPõe�. de J.�20 camarotes, todos :provillos .de b.ail.helro ,e lId' ,.
'de 1960.. ,CARLOS 'hI'l'Aumo

FAlta . 0.: com ac'Omadaç'oes para 23' .passageir.os em Prrmeu:a Classe. VIEIfI:'A, iteBtemunh,:a;s - Antô-PAS8A.G�NS, CA'...�GA ]E D'E'MA'IS I'NFOltMAÇõES, :DIRUWW-SE A nío :Rr.anclÍseo !G.bl'Tea, a.6sé· lFa-

Ag,ênda Mo"r:�,lfimtj TRtJPP'E'L" LT-DA. gundes de Oliveira, Pedro Car-

itUa 'Mal. .8'&0 FRANCISCO DO SUL _:_ Sani�'()a;tarlna neiro - trriios· ·br.asilEÜras, casa-

Floriano i!o6,-:- Caixa Postal, 29 _;_ TeJ,egJ!amai': ".TRUPP.EJ..," dos, lavr:.dores residentes no lu-
I gar < cu:.g�rrffi.'() ,·'GR{I\.IiNElE- ,'SEN-!Im..EFON.ES.: - �m 'e .1I97
'·.TE:NJÇ:'A :DE 'EITS-� 9 _ ·:Il:isto:s"etc.
,.Julgo�lJo:r:�se1:1tenºa,;a;"justiftoa,'Ção'

r""'�����êê�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;��;;;;;;;;;;;;;��;;� de fls., "feita pO'r parte de J.dão
'.

;·Pr.anciscO' :.GoIFea,'€· f'e.ulO' ·Lo.pes
paTa que produza os seus jurídi­
cm e legais efeitos. ·Citem-se pnr

mandandO', os . .confir.ont3\nte&-re-
sidentes nesta comarca· e o Dr

'IIE![',om@tor 'P,:úblililo . da. la. Vara; .'

e pm' precatória ao Juiz de Direita', 'C__
'

d "AlA "'ro 1da la. 'Vara CíiVel da.,:Capital

'o'I'�
.

SUU:Q
"

e '1,\'\íORwea.·
chefe do _patrimônio da UniãO'; de,.Baltimor.e

e.om, o 'pr.mzo de,;
de ;8bTH'Qde�phia
�de7,New }(0,rk

�

:a;r;l� par,a.�todos os portossda; costa do AtJântico. dos Estados' Unidos
serviÇDl5el'1l' .

e CaNadá. -- Recebe _e"d.Iga e passageiros
..

tas :os nlIVios emp_reg-atlos rr a Linha das Américas': - os paquetes :
São os !,6'g��ruguaY" e Argentina" e..

os .navios míztos.: "'Mormacl.ark". - "Mor­
"BrasIl. :. _ ":M.011maoowl" - "�brrnactide" - "j}i.lormacieal"

.

- "Morrnacsurf'">
lIlacrnall "--'"Mormacs.wan" -'''Mormeac'fur'' - "Mormacdawl1" e "Mor.J:n:acmaX'''"Mormacstar . .

.'

-- ROYAL MAIL L INES. LIMITED

"PARIMA" - �S-10
- carregará para os portos·de Ironden .e .Hul!

''PIL'COl\!IAYO'''- 2-11
- carregara para Bel'fast,.LiverplJ.ole Glasgow

"BEITTANY-" - 2,-,12 - carregad, para LondQn e Bull

-------_._'--------------�
RO'i'lfERD'A:l'tI Z'UID AMEP..mA LIJN

�FAKCJlh - 194'1; - 'ClOro Gaír.ga 'de ·.im{l'oT-,taçãJ d'os partos ..da, Eur�pa
,..

Tara 'Fretes, 'Passagens e 'mais intormaçõ:es com o.s A'GENTES'

C A R 'L 0)'5 'H O E'p,C:Jt:e S'. A. -- Comércio e Ind'ústria
__ EIUAL __ .

BàrViQo regu�ar de· P,assa;ge�rC!)s ·e·' ,Carga .entre, a Europa. e a Aimérlca_.dG.' ·Su! "
também entre ·0 ·Mediterr.aneo ·e ·a;·.Aanérica do·.Sul :com moderno.s e rápidos.

'-- paquetes. ---
. .

.

.

P.R<OXIM�s. SAíDAS DE SAN�O'S PARA::
BUEN68 AmES ViIGO, AMSTERDAM FUNCHAL .- LISBOA: _

E .Hâ-MIH.JRGO BARE;ELONA NA.BO-c(!:orrientes» .. 11-3
«A. DO'dero" UM 8 f.:ElS e G-ENO'VAcYapeyú" .. ,,11-9. ",,_..

C
.

«Y:ap,eyú" .. 23�9 �,ornente.s"
.. 26.:8,eSalta" ,. "e" .6-9

<:A m d . 2E-10' «Salta" .. .. " 20-9cCorrientesll: ... . .. .. 6,..10 �;.,,:.
. o ,eI o» .«Contentes» .. 22-10cA;'Doc!erO\) ,�';\'.:) .. r�[-&:l.O'.«Ii��De�udj> :.,.-.. �f,i�1l .«Salto» '. I

,

,
<C'Y.'· o 'erO» .. .. .. 30-12: . ': ... . ..

/,':. .

... ,1;4-11
.

,

.

.

.
.

�<c.orl'lentes» .. .. ..;. 16"'12ServIço Re�ulatr· e, RáJ;lld'O, d� C,:u;g�. e�tI'e 'Os por,t(i)s d51s. Estad'Os 'Unidos, ,:Dra:slI,. Urugua:ye Argentma ..Es�alan�o.: - r!lcrlanO'p�lIs (E�.tone�). Sao ,Rr.ancisc.o do Sul. Paranagu&..AnUmlna, Santos, ,RIO, Amgra dos RelS, RecI te. 'Cahedello, . Baltimore, F�i1adelfia. NewYork e. Boston (At.w.ntico), 'Ne.w Orleans e JJ ollstO'n (Golfo).
.

Emi'te--se "Passagens de chamada'"PARA PASSAG!ENS, F.RETES e DEMAIS INFORMA'ÇÕ,EiS, D'fRUAM-SE A
AGi�N:C lA, MÀ,ltl;T!MA. �·RiliJ;P.piEt lT.DA.

tl,�v ":liANG1SC_:O. DO 'SUL CMat:m:) - F.tlor.l€S: .- '217 ,e ,297 _'c.x.. P.ostal, 2;\Ji!HN'Il.LLE - 0als ,�'Onde D�Eu, '46 - Telefone·: _ 381 - C!ii:xia PoSW, H.O"uRll LBA - Rua MaL .De:odaTo, 469, 2� - RI 208 - '!'eL 5020 _ ex p 764����NAQU:A' - R�a Julia da ..Gesta, 1.04 - 'rei'. :' - '5131 ._ Ca1xa P�&tal: 33rTAJiJ.�A - A_vemda Conde pat�l'azzo, :s/n .•
_ Tel,,: - 6:4 :- �x. Postal, 26

PWRIAN
Hua SIlva, 41 _ Tlille.Lone. -- 422

.

_ Ca;�xa Postal, 69QPOLIS - Rua, G.ons. Maf,ra, 30 - Tel.: _, 2212 - CaIXa Posta' ':gENDEREÇO TElLEGRAFIGID: _. "TIU;JPPEL" -,

de Santos para lIambul1go
<.Santa Ines"
<Cap. Rocca"
(C�P. Nor.te"
tCa ' ..

P. Palmas»eSta. .Eiena,,)

J'

BOA MAltE" PÂ'RA...l"
.. .. ..•

�II
AUT;O: V.I"�Ãfl8E,RlttNA ,Ll'DA..ll (Conchrsân 'da 2a. pag.) -

I ���:.��!C�����t�S·��;ol�aáçõe�j)��. • . "

'-

1 aue 0.5
. «Volkswa-geTI,) estão nU'1 vei�';jo�' a menor, terão assegu-

:f!fmRA"R!IO: I frente- de tO.dD5 '05 carros euro-· -rarío, os tabrícantes gerrnânícos

I peus ímpcrtadcst S.iJR1ente em'l Um :rre:ca�(j ínterno fabuloso de
.JOINVILLEl': partidas às se ·15 (3,) horas: fevereiro e março "do corrente,

I
pussíbílídades .

.

'chegadas às 12.·e· 19 (:'l,).J!ill'as.. I zs.neo carros da: connecída ma.r- <�FIATEh) E <iRt1ElNAI1!iT·S»
ca.errtraram naquele país: o que POR «BORGWARnS" E'

nepresenta .um aumento de 61il!ujJ «M�R'CEDES»
em' relação' ao período corres- Em 1959, aumentaram' em nú-
pendente de' 1959. Ce qualquer mero os automóveís- de outros

,:M:AFRA.: ,partidas 'às 7 e ,13 El,)' .hora..
Chegadas' às 12 e 20 ('8) noras.

maneira, os alemães '3cautelam,....· países que entraram na J...1ema-

n'iL� ti �f« 'f!'l� !'f! _"f!j� 2 ...� .......'. Ee contra a concorrência de ou- nha . A sua participação 110 ll1er-
_'---"_.

" .�------_., I tros, inclusive a 'que pede ser fei- cado interno do país foi, ainda,Dê PÚ;B.�0.·, P&�a, l\tUI�0 ! ;:ta pelos «Compact Cars», os I dimi"�ut.:1: �3 por cento. ?s mais
"�

i ,J quais' estão sendo prrrduzidos em apreeiaucs roram cs modelos íta-
QUAL O N0l\'I:E ,(tOO DE:V-ERtt T'ER (i) *B'IM::GG .'

'quantidades crescentes 'pera. il'1- Iíancs e Iranoeses: os InglesesDE M'ENCi)REs DE 'li'OiLN-vnrDE? ··1
dústria congênere dos norte- tem sido pouco procurados.C.OM APENAra CRS '5,;00 C:<aMPRE A SlIA- '!

.americanos. A êste iato deve-. O carro mais vendido na Ale-
GÉDpLAE DE: O SEU VOTO

somssr-se ainda; o de q�e os .manha Ocidental,' em 19�, .fOi.DAssociação Join:villense de Am.parn aos Necessitados . ame.rica.110B. p@t;.erao produz ír . «Volkswagen», Vinha em segui-
�,_..,.;..,..,---....-.,;;:-f"-..

�
. ..."....,,-�...,tt'- 1 ...·".__._- ·-.........f '.car�os .menO'res e mais baratos .da o <,Qpeh (da. Adam. Upal S,

..que 05 «Ccmpact». ·A., cujus usinas-estão em Rues-

��3��;��t;:··:::::iu;;B�-�: '��;�I�:jªmi:;�ª� ·t�����:[�:t,��;�flOVOS
.'.

'

_ .....;. 'pa,ra _ 3! trra .auto.mo.bHística. AS:;im,' por Certamente, em decorrêncíaJ;fAJAL·e FLORIANoPOLI5.. '=! .exemplo, temos muitos .países da do desenvolvímento da Comum-,� . .

• : América do .sul corno. também
I
dade- Econômica Euro.péia as es-iMo.VG frotiQ"dê Ônibus Últim,o Tip'O .

m�t03 terrdtónios e. nações

cta..!
tnadas alemãs ser�o pe�cor:ridas-,

Arríca e d.:. Asía , Em-bera, em. por numerosos «Fiatss, ítalíanos

S:fl' 7D.. �P;,.p:''U'T,L·' :m"Á'<J\1
.

muitas dessas .regíões.. predorni- ·e «Renaults», rranceses, As .vim;
U L;�,l1JL\t. ,

. L..J 1;',1:: .. L'1. , nem .as marcas brítãnícas, fran- dêste,3 dois .países, por sua vez,

'I; c:sa,s, e no�te-ameI:icanas, .êles e�- ser.ãO', percorrídas por «Eor�­"',.' .A
.. A', :O'.'V .imo '6';', -C' f

A 't" 'S' CD : tao também. abertos aos fabn- wards' ,e <d.\(ier.cedes». Na reald-u IY'\ '" '""I .e,on or O ,e :egura.n�.

'['
.cantes alemães. Tais· .regíões da<2c, o progresso da CEE VlÜ

\'{;iaJe· des"C;cm�çán�do em' 'p,dlt.ron-as rec:liifióÍV;e'is. 'ofer.ecem, pussíbihdades, não ape- permitir a mais europeus fl,dqui-

! nas atuai3, luas também. para o. rirem seu automóvel particular
.. "p:efo .

, fut1ll1b.
� :1'- e fazê-lo tIe acôrdo com a sua

�RÁ:Pli:)O ·Sl:n;;;.,.:BRASTlEliRO! Ll1n>A. l!_ Mas mesmo. que imagjnemes.; "preferênoia.

';"!�UI:a -9 de 'Morcj036c1 Te::- 258 - JoinviHe :!t"'�"'I!P_IIBJ",n 2. 4�bIIl_""_""!!1!"", '111M!"

.w���ª����_����.. III •.•·.l'II1!l.AjII ••••-Dl:.!HI-a •.• '1III."!O"'!Id....-at.ft II .� . &4'."" "ir '..l:' 'C'" 't' "L.:"1:.c.SCllilitilrlO, ,dDnm'CO: e: .:, OU a'ult
� .

,
D1r.eçãO' ·do.:- Dr. iJOAO' DUS' TA:V..�:REB:'

:Adv.qgadó ,oe' 'Contador'

:ÃdV008:cla.:�· Cinl: _. Gomerc1a:l
Or1In.1lls.L.

':Dtabal:hlsts ..

,':

Cbnta;'tJtIfdáde.i"- ll'egaltiJaçAe ·de· 11Vl'0'5'. :EscrItas ..

,�mercl&ls' ,P.eltlta�eml ju{ÜcWs:,·.e
1!mtma :11ud1C1a:ta,

.

Biua.:9:';de" WI'Ç.O. 5115';.;,_ il0lNVn.t;E'·EScritorl<r:

..__

·1 ;EMJ��il;:i�:. r":DS'MAR: �QN:O:f'R-e"::
, ! 6N:I'BUS mTl:.'[jHAN.,�INTIilIUVmNI{JmAL - UIARIA-' i.: ! ]\'IENlj,',R DE': ,J:OlNVIEEE; A" SãO' JO'ã:D' E: :STJL CRUZ'

.. '.l'
DO ITlU'ERm; ,BARR:ir ·VEI.:U>\; I'l'AiJUBA', PiÇARRAS ..

'E'AEil'lü'Ç'i\!O
.

"i
'I"lQRiA.R10 :. 'Salda de" Jbürvill-e: - ']'5' hs.·

" A:'rmaçã,'t!J - .. 6;'Sfrhs.
-

No.TA.: Aos Sábados a saida de Joinville é às 14;00 hs.

"I l t'\·V�.;' V II' �D:

:Comunic<amos às filrmo:s lMPORIADORAS aos próximas sa.í­
acrs.Gio,Cenaoó e América1do'No'rt-e; cuj-os na,vios- tr;azenn carga
:de;dmpmmta.ç:Gí0 'para (i)'S P01!tQ,S·.,.0:oBrosil,

I
'II

"'�Lraisq:bier"rnf6:rmoçÕes, sôbre, 'fi-eresJ ·.passagens, embarques, 111

..tc,&ID=�;í;:g:;S:Uza'�a" Ltda. ii
·ex. ·t!ast0l;m.4II'·· lelefones 188.,,'23'3 - )ij"1�g••ma5"RIlI)l-ATO" '!!..

'

·�O·FRfÂ:NCISCO·I\)O·SiUL - Santa :Catari'nQi �p.
1RIJ..Â. MAL. FL:ORIAN·O PEIXOTO NR. 45 �i

I'
• ���AIIIIlliIIIF��A'l!!III".&I!iflID"'..IIItllISJJ"'�".:.1Ii'ImlI!J"��..mlII!iiV'��AlI!iIlIBI"�:,1������'IfIl!IIIII1/i,��,��������

.m. v.

irra:entO's, féita a

lugar de ,

DiárriO' ·Oi,ict"l ctn' Estado. e

'vêzes 'num .das jcrnaisc 'e-ditado�; ,;
. ne,sta cidade . .:Sem. cu,stas. ex-vi-,
; legis. P.R,,'I. Joinvil1e·, 21 (\e se- i
tembro de ·1960. Nnrbecto de MÍf-;
Jranda Ramos - Jüiz de Dfreitoi,da la. Vara.. ,ElN:CERRAiMENT0j
- E, em virtude da petição ,ej

'f sentença, acima tr�.nscrita,s, ci.-!
,ta, chama. e convida, pelo prl?-z!Jj
,de trinta; (30) dias, Gcmtados da;
lprimi"ira única publicação dês- ,

'te Biáráo 0ficial tia 'Esb:m'O, aos I
dnteressados incertos e desco-'
nhecidos para, dentro dO' r�fe-;
rido prazo ou n03 dez (10) dia:;

10..11.60
21.11.60
20.1"1.6U
23.11.60

28.1'1'.60
·-8,'1.1:.60
9.11.60
11.11.60.

I t
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Preotupado o Brasil B�!!(T!!,e��i�!!�,en�!.�!�3�t��_�a�b�,,�!����!.�,,�e (I
o presidente Kubitschek tem seus órgãos competentes. JK tençoes a Comissâo de Jnícía- pela Assembleia Geral. Ao I firm dernollstr
conversado com o ministro considera já no fim o seu i tívas da Assembléia Geral r�- fundamentar sua queixa \ o Na _am diplo a,

,

Horácio Lafer sobre a cres- mandato e tendo nele sido solveu ontem que a denuncia chanceler cubano Raul Roa cré���s �nidas llla�.
cente gravidade do problema lançada a OPA seria exorbi- de Cuba de que os Estados acusou os Estados Unidos de EE

1

� a aCUsa �eh,
de Cuba mas não deverá tancia sua participação nos Uni_?os estão plane] an.do ir: - realizare� "planos_de pressão vas·ão U. projeiao �

c?:np�recer e� nenhuma reu- assuntos controvertid�s da vasa? de seu ternt?rI_? seja e ato �e mtervençao contra a algu
de CUba ali!

mao internacional para dis- politica continental. desviada para a Comissão l?o- Republlca de Cuba". . I foi frtl_as horas no·

cutir a materia . O governo lítica da Assemblé1a. Cuba
.

I
da

elta onte�' A

brasileiro em qualquer emer- N. UNIDAS, 26 (UPI) pretendia que sua queixa ros- MIAMI BEACH, 26 (UPI) noS �elações Ext�elo
- Os Estados Unidos t811l tamb.

auI Roa 11o�
planos circunstanciados para I dos eern_ qUe o; EqU....
responder a qualquer ataqlie cide �tao prePar

i

�m qualquer parte do mundo, Gua�t� na. bas:%
tnclusíve na base naval de eleiçôe narno cal!! �
Guantanamo, em Cuba, disse arn

.

s preside'�
hoje o secretário da Defesa sãoe�lCanas. Por:C%
Thomas Cates e adiantou: re

e trabalho cli! a

"Não posso imaginar nenhu, re���sentantes 'd�Iil�
ma circunstancia, em absolu- a Ass�sOU � el(jgen��

O D I Á R I O D E M A I O R.
.

C fi R C U l A c Ã o N o E S T A D o to, pela qual abandonemos tam tmblela rea'
"

;;;;;;;����"ê-��-���;;;;;;;;��;;;;;;;;;;;;;;;;�;;;;;;;;����;;;;;;;;;;;;;;;;���;;;;;;;;��-�;;;;";;:;;;';;;=;����;;;;;;;;���
Guantanamo". e ene� e o deba" , .

•

o

---- -----0 - VIOU o
'I:
'"

��XVTfI*Joinville, sa-Feira�-2.7de-O�br=C)de-196"6--*-Nr. 8. r63 N. UNIDAS, 26 (UPI) ;�;itica,. ond��táá
----- Um debate da Assembléia I tnani�SSlvelmente ;

________________..::.::::..:p�"ara Ser tla"

0:8 EMRARCADOIUROS E O
PRO·GRA�A DE METAS DEJ
Ressaltada a Importância do pôr+
de Santos na economia na:::ionalo

RIO, 26 (Agências: Reunídasq - N .
"

• . _

o InS,a.nte e
síleíros estão acompanhauãr, com vivo .

III qUef
e real Interê"

ma de «Metas» do presidento- Juscelino K bi
'se n

u Itschek
com os' estudos e pareceres das maiôres .

J !

a,utorldildeszadas em cada assunto, e em pareceres lil .

• •

' S Inalores .

especíallzadas em cada assunto e tllllJ exe
.

au
, cuçao acha

veníente ouvir a palavra do Sr. Ismael d S) 11);
e Ouza n'

cretário da Companbía Docas d·e Santos' d
'

•

e vez qUe
. mos (IS estudos sôbre navegação estradas de fo, en-&., de
e da rêde de armazéns e silos compreendido •

.

s ",entro �
de trabalho do Presidente da RepÚblica, estai'em inti
ligados aos pertos.
O pôrto de Santos foi o pri­

meiro a ser organizado no Bra­
sil - disse-nos inicialmente, o

Sr. Ismael de Souza.
.

A sua concessão, dada a Cân­
dido Gaffrée e Eduardo P.
Guinle e outros que a obtiveram
em concorrência pública, data de

.

12 de julho de 1888, após a de­
sistência anterior de outros con­

cessionários, inclusive do Govêy­
no da então Província de São
Paulo.
O primeiro navio atracado· ao

cais do pôrto récém-construído
foi o «Nasmith» em 1892 o que
quer dizer que apenas 4 ano.,

depois da data do decreto' de

conceEcsão, já as obras construí­
das, que representavam 260 me­

tros de cais, entra.vam em efi­
ciente atividade.
Para avaliar o valor dêsse ·�ra­

balho realizado é. preciso dizer
que o solo dó pôrto de Santos é
construído por profundas cama,­
das de lôdo; que essas obras eram

I as primeiras dêsse. tipo feitas no

,Brasil, e que a (;Ídade de. San-
tos era assoladl, na época pela.
febre amarela, a �aláLia e a-va­
ríola.
Deve ser ressaltado ainda. que

'a Companhia que se constituiu
para executar essas obra,s, foí
fundada com capitais brasileiros,
dirigida por brasileiros, utilizan­
do engenheiros brasileiros.
O primeiro tipo de cais con­

siderado dos melhores n� oca­

sião, tinha 7 metros de 'orofun­
didade em águas mínim;s e e.5-

tava aparelhado com gUindastes
hidráulicos que trabalhanl,m até
há poucos anos,

Mas, \!.tenta sempre aos inte­
rêó:ses do país a Companhia re­

solveu aumentar a profundidade
do ·cais para 9 metros, anoS' de­
pois para 10 e 11, possuindo ago­
ra.um trecho de 567 metros com

13.00 metros para atracação dClS
grande.s petroleiros.
Sua. apal'elhagem foi sendo

igualmente modernizada.; foram
postos em serviços guindastes
elétricos que substituir.am .5U­

ce."sivamente os hidráulicos; ins­
talados pela primeira vez no

Brasil a.S ca.rregadores mecâni­
cos de caJé; mais tarde três ins­
talações para descarga pneumá­
ticas de trigo foram colocadas
em três diversos pontos do c:a.is;
introduziram-se carrinhos elé­

. tricos para substituir o de tra­
ção manual, empilhadeiras, guin­
dastes sôbre e.�teir3s e pneumá­
ticos para movimentação sôbre
os cais de volumes l1:iais pesa-.
do.s.
Possui o pôrto de Santos a

única instaláção mecânica para0
desc:uga de sal a granel do pais,
e ta.Ivez da América do Sul.
Como vê o pôrto é progressis­

ta, melhorando ..sempre suas ins-

o

talações e aparelhagem, que ri­
valizam com a.s dos melhores
pertos do mundo.

Os primitivos 260 metros de

\ DIA
-

Explorados os munici.pios. bresileires
pele lEstado, e pela União

Lemos há pouco um artigo de autoria do Sr. Sêr­
vulo de Meno, em que faz um detalhado e profundo es­

tudo a respeito da situação dos Municípios, principal-
.mente nos seus aspectos financeiros em referência ás
suas relações com o Estado e a União.

Observa o autor que o município brasileiro trans­
fere aos cofres federal e estadual 950/0 da riqueza que
produz.

E, estabelecendo uma comparação oportuna e per­
tinente, assinala que nos Estados Unidos a organiza­
ção municipal não é uniforme Em vãríos municípios
americanos, I[) prrefeito exerce também a judicatura,
podendo julgar crimes e .ações comuns. Em quase to­
dos eles o poder judiciário é eleito pelos muníeípes ,

Além disso a função administrativa do prefeito é com­

pletamente sl\l!)arai'la da função politica. MUitos' casos
há de contratos de administradores municipais pelos

I
prefeitos eleitos. Chamam a esses administradores de

; "gerentes 'de cidade". E muitos deles, devido ao êxito
: . obtido em pequenos centros urbanos, fazem, carreira,

:l sendo depois contratados para maiores cidades. Uma
I coisa, entretanto, faz mais próspera e racional a vida

:

..1
no interior dos Estados Unidos. E a discriminação de
rendas. De um modo geral, o município norte-ame­
rteano retem mais de 70'0/0 das rendas que entrega ao

I Estado e ao G?vêrno Federal e dos 300/0 que entrega,
I .1 recebe em serviços pelo menos dez por cento.
, .( Qualquer que seja o sistema, a comparação entre
! ;[ a situação dos municípios norte-americanos e dos bra-

1.:.10
sileiros mostra quanto são Irrísortos os recursos que a . I,

favor de nossas comunas sobra das- suas proprias ar­

recadações. A restituição da quota do imposto de ren­

da pela União, bem como das 'quotas do art. 20', pelo
Estado, não impedem que na verdade, conforme assí-

m�Ja o autor do artigo em questão, o município brasí­
Ieíro transfere aos cofres federal e estadual 950/0 da
riqueza que produz. :E uma situação que precisa mu­

dar. Porque, mesmo daquelas quotas que retornam aos

municípios, muitas vezes o pagamento se retarda nor
longo tempó, conforme temos observado com relaÇão
ao Município de Joinville daquilo que tem a receber
do . govêrno do Estado'- E a prestaç'ão de servicos ao

Município pelo Estad(), que poderia até nuar os prcjui-
.

zos da _comuna, a'qui não tem sido exercida por longos
ános. E tempo de que se estude a fórmula para solu­
ci.onar esta situação, de forma que os muniêípios não
continuelll p·rivados - dos recursos necessários ao seu

dese"Q-volvimento, como tem acontecido até hoje, com
prejuizo para o próprio pais.

p-_-
----------- .. -..._---_.

..... !II""'•..�$f.tI&si
-

REGISTRO POLICIAL
MAIS. UM ACIDENTE DE implica,do o polidal Aristilia.no

TRANSITO I BaE'Í'Ho Correa, autor da morte
Na, noite di::j 3a. feira pa,siSada"

dü bancáriC! Jair Mamede, re­

pelas 2:21 hOlTas novai acidente de< centemente. Div'ers3.s testemu­
trân,sitCl ocioneu em n,OSlSia. clda- nhas j?- d€puzer<am, wd�s COilll,

0<:, s.endOl (li mel'mo de pOluea, a,cusa.,çoôs a AnstiliaIlJO O que

gravid::vd."I. Tranél;ltava pela R.ua,
deixa antever, mesmo sem esta;z­

Vi:sco-ncie de Tauna,y EUbindü,
ü inqu:§riLa no· E·eu final, a oul­

o ca.ri.'o Morl'is, cô!'" vÉm:ie, placa. pabi')"idad·é) tat.:ü d01 polictail: em

2-81-65, de prCip�'ieidade do se-
queE,tão. de Sv""l'te que qualquer,

nh':]l" Alfons:o' Lourenço Kruegel', pl1o�un-c�a':nentci com _

rererêru::.ia
Sc: 12nCtOntrava na, dire.çã,o. Aq a- fl'D"mqU!en.to por nos' Olha.�o,
tir;'gir a 'esquina da. Rua; Pedro I pJ: .t;J1al� rmpaclal que se quena

Lo-!::;o', o' mcóc!rista do Morrts· deu :ce�/ menmma. em�o delito cuI­

.cs sdna,is, ind:rSP'ens'áveti�1 para. po.- �)O'�o <Y crIme' ].:I1"H,tlcado por Ans­
der entrar naquelal ·vita. fazendo u!�ano'. D�I1-1tro! de ��dsI alglUlS
é Jógko, a regu1ar c'lu:va.- dla.g o. refendO! lnqUer:to eEltará
FOi neESiel-moment{}

.

que um ccn.�IUldo-, quarotdo_ entaO·°.se Ba­

J.ee.p de pla.ca 2,,,8'9-90, cuj.}
bera CI que cJabel"a aQ culpado.­

l1íoO'torrista não foi i-dentificattdo ROUBARAM ROUPAS DO 00-
e..b-alrocu ·01 MotITis, apanhando-o ARADOURO
1�0 lado direito, pois (} Jeep tm- Esteve na DRP. 'o cidJ!lidão
fegi.w.a ern sentido con.t.rário, is- Waldems.r Machado r€ISÍdente
to é vinha ·dol finaQ da Visco!lldel á Rua GoncÓlI'dia, àpr-eS;ê'ntando
['-i:: Tauna,y pa,ra, (} oentro da oi- a. quéixai de c:ue foi visitado po'r
dade. O prop�ietár'Ío do' Morri3 larápiolS: quel lhe roubaram di­

e!:'b�ve na DRP apre�.entandü v,er<:o,s· Peças dê roupa,s1 que se

queIxa, uma _vez c:ue: o; a.dianta- I enc;ontra�am 1"101 °ooal''Hldouro de
d·1) da hora. naol pe:nmtlU que pro-, sua, re\S,ldel1JCla. A DRP está em
curaSé:€I ·de· imediatü' as autorida- a�i'vidade5 no 'ca.sQI.-
de:;; compst'ente::,. Ai;nda. ôn�em
o prcprie"tár1o· 'dlo, J-2'ep l:fio tinha' --------.-�-----_. -

Udol identificado, isto po·rque 051
al"Ouivo.s. de 2f3.� Via,,- c1G�) Ce!l'ttfi­
c'ados de Propriedad\3· de' Auto­
móveü,; e Caminhões não se en­
('-cntram na DRP, pots: os: me.s­
mÜ's foram da�'i retirados. hã
tempos, pe% então, Delega,do
Ca.pi.tão Nery.-

(Repre�ntacõe,,\
Rua do Princiuf'o !'>ft7
Caixa, Posta.l. 373

Telef. 33'1

ANILIN'AS
Naftóis
(Jorantes dirétos
(Jorantes Ro-mantrenp.
<:>fertas:'

4D·O�PHO MAYERABANDONl')U UM' SACO 0,01\1
6 GALINHAS

.

Na madrugada, de 25 do cor­

r-ent,c', pelas: 4 hC1'aJS, um :m.embru I
da Guarda. Urbana. de Joinvil1e, .

na. Rua .EugêniO' ,Mm·eira,. en- JOINVILLE )
o::)':;ltrou um .":t.:'C)' de a.magem ,__�_�_� I
('ünt,�,pdo' 6· p',2.1inhs:s.. Entregue,
na DRP, já foram 8,S· penosaRi
1 c;.otituídas 8.�' .Ceu legítimD pro­
l}rj�'·oário, exatamente· no mo�
m>ento em( qUF, f<}rmulava. a quei­
xa de roubo de gali:nooeos, Di que
não deixa de ser um caso de
muita sort'C',.e tVJd:Qi p·J�·que· q
lp"à"ão d·e penosas fioou oansa,d(i)
de ca.rJlegal1 o EaoOJ cheio, de g.a,�
l!Dha,�I, aU;lbando por abandoná­
].0' 11.�f via. puhlilc;a.-
PROSSEGUE tO INQUll:RITO

,

A'RISTILIANO"
,O Delegalda E"IP2cial de! Poli­

da de Jo,invii1:3: Major Maurílio
Rcberg·e, informou á repoértagç,m
qU2J r:!�á em vias de' c.oillduE�v
c inquérito pc·;'icial no, qual É

Enquadramento
do fUindoncHsi!Yf!o.
BRASILIA, 26 (Transp)

Além do quadro do pessoal do
DASP, também o enquadramen­
to dos funcionáriO;; dos conse­

lhos nacionai.3 de economia e do
carvão já foram submetidos à.
assinatura (io preSidente da Re­

pública. Essa informação foi da­
da, à reportagem pelo diretor da
Divisão de ÇlaE.sificação de Car­

gos, sr. Paulo Popper de Figuei­
redo.

TUB OS
PRETOS f GALVAN!ZADOS

MANNESMANN
PARA

ÁG,UA - GÁS - VA.POR
(o)

Distribuidores :

BUSCHLE & llEPPER S.Á.
Rua' às Pt'iu(''f;e, 123

._- .J O I N V :;: L L E _-

"PI�ACARD" DO DIA

I
Ontem, por equívoco, noticiamos
como sendo outra a companhia
cinematográfica que ali esteve.

Está de plantão hoje a FAR- ,

'

MACIA POPULAR, à Av. Getú-
I

Debates Il1Q' Assembléia
lia Vargas, 844 - Fone 623.

legislativa
A Rádio Cultura. de Joinville,

díàriamente, às 14 horas, em ca­

deia com a Rádio Guarujá de

Florianópolis, está retransmítín­
do os debates parlamentares na

Assembléia Legíslatíva de Santa
Catarina. De sorte que os [cin­
villenses poderão acompanhar de
perto as atividades dos senhores

deputados catarínenses, bem co­

mo ficar �, par das ocorrências

naquela casa. Inteligente e ínte­
rcssante esta orientação da Cul­

tura, a. façula de nossas emisso­
ras ,e que, certamente, arreba­
nhará inúmeros ouvintes.

Farmácia de
Plantão

Pró-rCatedral

(Conclusão da La pag.)

Impostos a Pagar
A Prefeitura Municipal es­

,tá arrecadando durante o

mês de OUtubTO : Imposto
Predial, Imposto Territorial
e Taxa de Viação (2.0 semes­

tre).

Sí J:oinville é, de fato, a Man.
i chester Catarínense deve estar
em condições €te construir a. sua

Catedral.
A Comissão

Justi.ça do Trebafhc

Protesto centre ai f��ta
de água no Rio

CALCULADA EM •.•
Hoje será realizada na .Junta

de Conciliação e Julgamento de

Joinville, sob a presidência da
Dra. Carmen Amín Ghanem a

seguinte audiência tr;;_.bal,hist�:
10,30 horas - Rudolfo Wi­

chert, reclamante .- Norberto

E:amraclt, reclamado.
Amanhã" óa 28, serão realiza­

das estas dUlS audiências traba­
Ihista.s:

especítícos e nos chamados fun­
dos especiais como rodoviário

eletrificação, portuário, etc.. O�
programas regionais de 1961 es­

tão beneficiado.S na proposta or­

çamentária com 13,2 bilhões de

cruzeiros, distribuídos da forma
seguinte;, Vale do São Francis­
co, 1.98Õ·; Amazonia, 4.206 c

Nordeste, 7.009 milhões de cru­

zeiros. Q_uanto aos fundo.s espe­
cia.is, a p'revisão de gastos, no

I ano pl:õximo .seria de 23 4 bi­
lhões de 'Gruz�iros. Os .prin'cipai.s .

: itens a discriminar em milhões
ce cruzei.ros, são: 'eletrificação,'
4.093;. reaparelhamento econô­
lIlico, fo,�9.; Petrobrás, 3.381;
M�r�nh& *ercante, 1.504; POf­
tUl),rlU, 1..,ó13; Aeronáutico e Na­

val, 1.42q; e, finalmente,. 4.388
milhões 'Ili� cruzeiros destinados.
aos divérsos fundos o ligados a

program�s de educação. Os de­
.mais ite!lJ'· da receita vinculada
nãp comentado .,ão de pequeno
vulto, destacando-se a cota. de
imposto de renda aos municípios,
estimada em 1961, em 4,6 bilhõe.
de cruzeiros.

8 :00 horas - wa,lter Hardt,
reclamante - Usina. Metalúrgica
Joinville S, A" reclamada.

\ : 8 :30 horas - W5.1ter Ladwig
1 Silva, reclamante - Prosdócimo
': S . A ., reclamada.

10,00 horas - José Manoel doo
Anjos e outro, reclamantes
Waldemar Koentopp, c-eclamado.
12:00 horE,3 - Dulce P. da

Costa, reclamante - Kupsch &
Cia. ,; reclamada. (leitura e publi­
cação da sentença).

A Associação Feminina da So­
ciedade Espírita, de JO'Íllville con­
'vida suas associad2.s, o setor es­
pírita feminino e tôdas as Se­
nhoras e Senhoritas interessadas
em ingressar naquela. agremia­
ção, para uma reunião geral,
amanhã, 23 de outubro. Nesta
reunião será eleita a nova Dire­
teria e serão truta dos 2,ssuntos
referentes à Assistência Social e

à Assistência aos Recém-Na.sci­
dos. O início da reunião está
marcado para as 20 horás.

20'. feira de Amostras,
fHmn:da

.• ' a 0#",

Sempre �\.�.�:�i
:: (�-"�·.f�.�
os primeiros .#

em

qualidade! �tl

A conceitua,da. emprêsa India­
na Cinematográfica, de São

Paulo, foi contratada pela Co­
mif.,ão Organizadora da 2a. Fei­
ra de Amostras de Joinville para
fazer a cobertura cinematográfi­
ca dêste grande acontecimento
em nossa cidade. Aliás, 8. India­
na Cinematográfica. de S. Paulo
já é conhecida em �ossa cidade:
pois foi esta emprêsa que fil­
mou na tarde de 3a-feira passa­
da, na s3.1a de audiências do :...0-

rum, a Sessão Solene de Diplo­
macão do novo Prefeito' Muni­
cipal, senhor Helmut Fallgatter.

f TÁBUAS E SARRA-
; FOS DE TODO O.

TIPO
o

e acessóriosTEM NA

TACOLINDNER

I'iiiELíi:
'05 pre·f,;rido$ pz: los cidl stas!

Reeshutu radio...
(Conclusão d; la. pag.)

nutro lado, a UDN apresentl1.­
rá como I candidato á p'resi­
dencia da casa o jurista Te­
mistocles Cavalcanti, já que
o sr. Aliomar Baleeiro não a­
ceitou a indicação de seu no­
me para aquele posto.

PNEUS 'E CÂMARAS
PARA BICIC�ETAS

DISPONíVEIS

Em Tôdas as BitolasNOMES PRINCIPAIS PA�
RA FUTURO GOVERNO

RIO, 26 (Transp.) - Por�
tavós ligado a ,Taulo disse
hoje � imprensa que a maior
preocupação do governante
eleito corisiste na escolha de
nomes para a Fazenda e Ex-

. terior, Ministetios a que.cabe­
rão �s responsabilidades da
execução de dOIS pontos fun­
damentais da futura adminis­
tração: a estabilização do cru­
zeiro e dinamização _ da poli­
tica exterior do Brasil. Disse
ainda que Janio viajará para
o exterior no próximo dia 6
isolando-se em algum pais d�
-:elho mundo.

•

PREÇOS ESPECIAIS
PARA

REVENDEDORES

\

FERRAGENS
Rua Dr. João CG!in, 135

FONE 30i

RIO, 26 (Transp) - Morado­
res da rua Bulhões Carvalho- �

Pirajá Gomes Carneiro, torna­
ram a realizar ontem à noite

protesto público contra a falta
de água. que há, tempos vem to­
mando conta da cidade. Mais
de 1. 000 pessoas se reuniram na

rua e durante 3 horas. promove-'
ram manifestações com a quei­
ma. de lixo na linha de bondes e

obstrução do tráfego naquela
via. O protesto dos moradores se

dirige principalmente contra os

privilégios concedidos pelo De­

partamento de Aguas pois se­

gundo alegam oIS moradores, en­
quanto há 15 dias falta, água na

clínica Nossa Senhora da .Paz,
em alguns . apartamentos onde
moram políticos não falta o lí­
quido.

AC�SCIMO
DAS DESPESAS

Alude, a seguir, o trabalho de'
«Desenvolvimento & Conjuntura»
ao acré.2cimo de despesas previs­
to pano 1961 em relação ao orça­
mento vigente e que é da ordem
de 24,8 bilhões de cruzeiros. O

planejamento, todavia, revela
uma diminuição nos gastos de

capital, ou seja - 2,5 bilhões, e

uma majoração nos gastos ordi­
nário,s. O plano 'de reclassifica­
ção do funcionalismo público é o

principal responsável pelo incre­
mento das despesas de custeio.
Resumindo: as aplicaçõe.s ·cotali­
zam 219,6 bilhões de cruzeiros,
as despesas de capital elevam-s8
a 52,9 bilhões de cruzeiro.s contra

93,9 bilhões de gastos de custeio;
finalmente, 72,3 bilhões de cru­

zeiros se referem a transferên­

cias, incluindo auxílios, pensões,
gastos com inativos, juros da dí­
vida pública e transferências de­
termiRadas por dispositivo.s COllS­
ti tucionais .

INVESTIMENTOS
MAIS ELEVADOS

I�

Ao- encerrar, comenta a publi­
cação que os investimentos pú­
blicos de 1961 zeguramente são
mais elevados que os cálculos
apresentados pela proposta or­

çamentária, devendo-se isso "­

critério de classificação dos itens
(la despesa. Vale acentuar aue a

ausência de um programa·plu­
rienal para as aplicações de re­

cursos federais não permite ana­

lisar o significado dos gastos
previstos em capitalização. Nes�e
�entido, as admini.strações esta­
duais têm oferecido sensíveis
progre�sos. São Paulo, com seu
Plano de Ação, é o exemplo mais
relevante de utilização do orca­

mento, como instrumento de po­
lítica de desenvolvimento. Resta
ressaltar que a utilização do or­

çamento como um programa de

trabalho, dentro de plano de de­
senvolvimento, tem srdo esque­
cido pelos r�spon.�áveis. Novos
métodos se impõem para tirar­
mos melhor partido do orçamen­
to, Não bastará, contudo, sim­
ples mudança de cl,assificação ou

?, formulação de programas :\so­
lados. A consolidação dos gas­
tos públicos e um mais eficiente
controle de suas aplicações se
tornam indispensáveis. O orça­
mento não é uma peça isolada
no plano de desenvolvimento
mas parte es.sencial a ser Guida�
da com absoluto critério.

Piloto improvisado
fêz acrobacias ma�ucas
e oc:abcUl na priséio
Belo Horizonte, 26 (Transp) -

Miguel Gritschin, iugoslavo na­

turalisado brasileiro, causou on­
tem uma das maiores emoções
já vividas· pela população da ca­

pital mineira. Com efeito Grits­
chin, funcionário civil do núcleo
do parque da Aeronáutica de La­

�ôa, Santa, sem nunca ter ·dirigi­
(!D· um. a;vião se apoderou de um
àparelho da FAB e começou
realizar a;s mais enlouquecedoras
acrobacias sôbre a cidade. Inú­
meras pessoas tiveram de jogar­
se. no chão ante os vôos razan­
tes do pilôto improvÍlsado, que
conseguiu fazer o aparelho ater­
risar porém com uma das azas
do a.vião inteiramente amarrota­
da e COm galhos e folhas de
árvores grudadas por tôdas a.s
partes do mesmo. Gritschin foi
;prêso imediatamente.

cais de 1892 foram a'
do constantemente ati
hOje 7.700 metros de
Dispõe o pôrto de .

gem própria de dra'a"
vando e transpor�ndc
mente mais de um

o

metros cúbicos.
Duas cábreas flutuan·,

clem a' descarga dos
pesados vólumes, tendn
las capacidade para ler.
150 toneladas.
Construíu ela também

tinga, uma usina bit
de 15.000 Kw de capa'
ra atender aQS serviÇUiC
Como sobrava e sobn

uma parte da energia.
por essa usina, é ela

Companhia que explon
viços de iluminação e

cida·de.
No ano pa�sado o pir.

mentou 11.200.000 ton

Alfândega de Santos �

60 por cento do tot�

POEtos aduaneiros recor.
todo o Bracsil.
A Companhia empr�

realizacão de suas mw.
vidade; cêrcª, de 10.(0)

sendo curiow ressaltar,
t1'e seus colaboradores
tre o.S membros de SUl

retoria hã represen
I terceira geração daqu·

concorreram para iníc'J

trabalhoS.
Outro fato intereJSali:�

desde sua fundação ati

capital da Companhia
nacion"J.

SÁ B A DI
4 MILHOES da F

SEXTA-FEl
500 MIL da Nossa

serão vendidos
CENTRO LOTE

_ ,o maior;
RUA DO PRINOJIÍ
, Filial na

Av. Getú1io Va!fll

SR.

• 17'�0 bort
Ocorreu as. e�to dn

t,em o falecl!l1 0i�
- carlOs �

cidadão sr.
de ida&

contava 68 anos
oU vilÍ1'

O extinto delX fiJti
. ht"r e aS

Sofia Ele-"
o 51·

nia c3sada coJll caSS�.' e Isolde, -

ro Leye llere051k
,.r. Franci,co to seJI
O seDuitamen 'e ,,;.. - hOl,·

às 16 horas de ,;dé�'
, . de re"

che funeb1 e para o

Dna. FranCisca
Municipal. nlutsda'
A família e

I votos de pesar·
I

t:�i�i�!z �����f
PASSAGENS AÉREAS .TplJSíÍ

Ar_, :E II' da.:
A ASSOCIAÇÃO COMER�I associi1ti

DE JOINVILLE comunica àS. flrJ1l�aN8�O�,IO
promoveu acôrdo com a empresa(�onsórC10 ilolpr'
REOS CATARINENSE S.A. -

J1l a
8./1· vftW·

- CRUZEIRO DO SUL) - e cO
NSll.: - (r#

DE VIAÇÃO AÉREA RIO G_RAND�sagellS ��
no sentido de serem concedIdas �es daS eJll�
des.contos especiais aos compone� daS, seUS
merciais e industriais suas aSSOCIa

p�
dos e familiares. verãO se!32l,:

As requiSições das passagens $:iJ1Cipe li'

das na ASSOCIAÇÃO, à Rua do

menta superior.

1II.1i ; 6 IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




